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Sinopse
A	boa	menina	feita	de	açúcar,	tempero	e	tudo	de	bom.	O	bad	boy,	a	um	golpe

de	distância	do	reformatório.	Há	mais	para	ele	do	que	aparenta,	ou	ele	apenas
partirá	seu	coração?

Harper	não	conseguiu	evitar.	Em	seu	primeiro	dia	em	Westwood	High,	ela
viu	Emerson	Lopez	sentado	do	outro	lado	do	refeitório	e	se	apaixonou	por	ele.

Duro.

O	problema?	Suas	amigas	insistem	que	ele	é	uma	má	notícia,	e	há	rumores	de
que	ele	NÃO	está	interessado	em	relacionamentos.

Mas	não	é	como	se	Emerson	soubesse	que	ela	existe.	Até	o	verão	que
inesperadamente	traz	os	dois	juntos.

Harper	pode	ser	a	única	pessoa	que	pode	salvar	Emerson	de	si	mesmo.	Mas	e
se	ele	não	quiser	ser	salvo?

Os	fãs	de	Jess	e	Rory	de	Gilmore	Girls	vão	adorar	esta	próxima	edição	da
série	#BestFriendsForever.	Agarre	o	livro	3	e	continue	esta	popular	nova	série

hoje!
Este	é	um	romance	contemporâneo	jovem	adulto	limpo.
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Nada	era	melhor	do	que	o	 início	oficial	do	verão.	A	menos	que	você	esteja
destinada	a	gastá-lo	sem	seus	amigos.

Tori	entrou	na	farmácia	a	caminho	da	minha	casa.	"Este	aqui,	certo?"

Eu	balancei	a	cabeça	e	me	inclinei	para	frente.	“Sim,	é	isso.	Eu	amo	vir	aqui.
Eles	têm	as	melhores	ofertas.”

Foi	só	minha	mãe	e	eu	a	maior	parte	da	minha	vida,	então	aprendemos	a	fazer
dinheiro	esticar.	Eu	não	podia	me	dar	ao	luxo	de	entrar	na	Sephora	e	comprar	as
últimas	 e	melhores	maquiagens,	mas	 era	muito	 boa	 em	 encontrar	 as	melhores
pechinchas	nas	farmácias.

Minhas	amigas	e	eu	saímos	do	carro,	o	sol	brilhante	e	quente	batendo	em	nós.

O	 ano	 letivo	 havia	 terminado	 oficialmente	 há	 menos	 de	 trinta	 minutos	 e
estávamos	 celebrando	 com	maquiagem	 e	 uma	 festa	 do	 pijama	 na	minha	 casa.
Mas	primeiro:	escolhendo	maquiagem.

Do	 outro	 lado	 do	 estacionamento,	 um	 sujeito	 solitário	 andava	 de	 um	 lado
para	 o	 outro,	 fazendo	 todos	 os	 tipos	 de	 malabarismos	 à	 sombra	 de	 algumas
arvores	 choupos.	Eu	 o	 reconheci,	 em	 sua	 familiar	 camiseta	 preta	 e	 jeans	 azul.
Seu	nome	era	Emerson	e	ele	compartilhava	meu	período	de	almoço.	Ou	usava
para	isso.

Emerson	saltou	como	se	estivesse	mergulhando	em	uma	piscina	para	nadar,	e



eu	 ofeguei.	 Então	 ele	 pousou	 em	 seu	 skate	 de	 cabeça	 para	 baixo...	 e	 montou
assim,	em	suas	mãos	em	vez	de	seus	pés.	Ele	definitivamente	parecia	ser	o	mais
talentoso	do	grupo.

"Uau,"	eu	disse	sem	pensar.

Todas	pararam	e	Lena	veio	ao	meu	lado.	"O	quê?"	Ela	virou	o	olhar	para	as
árvores.	"Não	é	Emerson	Lopez?"

Tori	protegeu	o	sol	com	a	mão	sobre	os	olhos.	"Não	é	uma	mola	traseira,	mas
ainda	 assim...	 impressionante.	 Ele	 não	 foi	 expulso	 da	 escola	 na	 semana
passada?”

Ella	sacudiu	a	cabeça.	"Suspenso."

Lena	ficou	boquiaberta.	"Novamente?	Estou	surpresa	que	ele	não	tenha	sido
expulso	ainda.	”

Ella	franziu	os	lábios.	"Apenas	uma	questão	de	tempo."

Rey	 se	 virou	 para	mim.	 “Aquele	menino	 sempre	 foi	 problema.	 Desde	 que
estávamos	na	escola	primária.”

Meus	 olhos	 se	 arregalaram	 de	 surpresa.	 Era	 difícil	 imaginar	 um	 aluno	 da
segunda	série	se	metendo	em	confusão.

Ou	quanta	 força	abdominal	Emerson	 tinha	que	 ter	agora	para	mergulhar	de
novo,	pegar	seu	skate	do	chão	e	fazer	uma	manobra	backflip.	De	alguma	forma,
eu	me	vi	tentando	imaginar	quantas	linhas	de	abdómen	ele	poderia	ter.

Me	 certificando	 de	 que	 eu	 não	 tinha	 baba	 no	 lado	 da	 minha	 boca,	 eu
finalmente	me	virei	com	as	outras	para	entrar	na	loja,	mas	um	homem	de	meia-
idade	com	uma	barriga	redonda	saiu,	quase	nos	atropelando.	Nós	corremos	para
fora	do	caminho	dele.

Ele	 balançou	 o	 punho	 no	 ar,	 dando	 vários	 passos	 em	 direção	 a	 Emerson	 e



seus	amigos.	"Eu	não	disse	a	vocês	para	as	crianças	não	andarem	de	skate	por
aqui?	Há	um	aviso,	pela	centésima	vez!	”

Era	 verdade.	 Ele	 apontou	 para	 isso,	mas	 Emerson	 e	 seus	 dois	 amigos	mal
olhavam	para	o	cara.

O	 gerente	 não	 estava	 desistindo,	 no	 entanto.	 "Se	 você	 não	 sair,	 eu	 estou
chamando	a	polícia.	Não	pense	que	eu	não	sei	sobre	o	carro	que	você	bateu	com
sua	prancha	no	outro	dia!"

Agora	 Emerson	 abafou	 um	 sorriso,	 o	 que	 só	 fez	 o	 gerente	 perder	 a	 calma
completamente.

"É	 isso!"	 Gritou	 o	 gerente,	 se	 virando	 e	 voltando	 para	 dentro.	 As	 portas
automáticas	mal	se	abriram	a	tempo	para	ele,	e	ele	quase	caiu.

Eu	pulei	para	frente	para	ajudar,	mas	ele	se	foi.

Lena	encontrou	meus	olhos.	"Puxa,"	disse	ela.

Ella	piscou.	"Você	está	falando	sobre	Emerson	ou	o	gerente?"

Tori	levantou	uma	sobrancelha.	"Ambos.	Mas	esse	cara	quase	explodiu	meu
tímpano.”

Nós	 nos	 voltamos	 para	 Emerson,	 que	 fez	 o	 seu	 caminho	 pela	 rua	 em	 seu
skate,	mas	ele	não	se	contentou	apenas	em	descer	pela	calçada.

Em	 vez	 disso,	 ele	 chegou	 a	 uma	 pequena	 mesa	 do	 lado	 de	 fora	 de	 uma
lanchonete,	rolou	sobre	a	mesa	de	costas,	a	prancha	ainda	na	mão	e	pousou	de
volta	nela.	Tudo	em	um	movimento	rápido.

Eu	tinha	certeza	que	ele	iria	bater	e	dividir	a	cabeça	dele,	mas	ele	era	como
uma	espécie	de	Jackie	Chan,	usando	seu	ambiente	para	espancar	seus	inimigos,
exceto	que	Emerson	estava	andando	de	skate.

Ele	estava	de	costas	para	mim,	então	eu	não	esperava	que	ele	se	virasse	e	me



encontrasse	olhando	ele.

Mas	ele	fez.

Nossos	olhos	se	encontraram	por	uma	fração	de	segundo,	e	eu	sabia	que	ele
sabia	que	eu	estava	olhando.	Mas	ele	não	riu	nem	sorriu.	Em	vez	disso,	seu	olhar
era	intenso	como	um	falcão.	Sua	boca	séria.

Meu	rosto	ficou	vermelho	e	quente,	e	não	foi	porque	eu	fiquei	do	lado	de	fora
por	muito	tempo.	Não,	isso	foi	o	brilho,	o	suor	e	a	cor	da	pura	humilhação.

Então	ele	se	virou	e	outra	pessoa	veio	ao	meu	lado.

A	 voz	 alta	 de	 Lena	 tocou	 no	meu	 ouvido.	 "OH	MEU	DEUS,	 EMERSON
LOPEZ	TE	DEU	UMA	ENCARADA?"

Arrastei	Lena	para	longe	da	cena	do	crime	e	entrei	na	loja.

Mas	isso	não	impediu	Lena	de	falar	sobre	o	que	acabara	de	acontecer.	"Você
ainda	tem	uma	queda	por	ele,	não	é?"

Ella	veio	até	mim.	"Onde	você	esteve?	Tori	tem	tentado	explicar	tons	de	pele
quentes	e	frios	para	mim,	e	estou	perdida.”

Eu	abri	minha	boca	para	dizer	algo,	mas	já	era	tarde	demais.

Lena	estava	praticamente	pulando	para	cima	e	para	baixo.	“Emerson	Lopez
pegou	 totalmente	Harper	 olhando	 para	 ele.	 Ele	 deu	 a	 ela	 esse	 super	 encarada.
Vocês	perderam	isso.”

A	mãe	 no	 caixa	 com	 seus	 dois	 filhos	 jovens	 olhou	 em	nossa	 direção,	 e	 eu
puxei	Lena	para	o	corredor	de	maquiagem.

Então	 eu	 tentei	 salvar	 o	 rosto.	 "Ok,	 então	 eu	 definitivamente	 não	 estava
olhando..."



Lena	assentiu,	completamente	segura	de	si	mesma	e	cruzou	os	braços.	"Ela
estava	totalmente	olhando."

Tori	conteve	um	sorriso	conhecedor	e	eu	queria	evaporar	ali	mesmo.

Ella	tentou	acalmar	Lena.	“Lena,	vozes	internas,	lembra?”

Nós	rimos,	mas	meu	rosto	ainda	parecia	meio	quente.

Rey	me	cutucou.	"Então	você	ainda	tem	uma	queda	pelo	bad	boy	Emerson,
hein?"

Todas	pararam	de	brincar	e	olharam	para	mim	em	busca	de	uma	resposta.

Eu	 gaguejei.	 Eu	 gaguejei	 mal.	 "Oh-uh,	 não,"	 eu	 zombei.	 "Não,	 de	 jeito
nenhum,	eu	nunca..."

Tori	tocou	meu	ombro.	"Você	tem.	Está	bem.	Nós	vamos	tentar	não	julgar.”
Ela	piscou	para	mim.

Ella	colocou	o	braço	em	volta	de	mim.	"Promessa."

Rey	sussurrou	em	meu	ouvido,	colocando	a	mão	na	frente	de	sua	bochecha
para	que	ninguém	mais	ouvisse.	"Eu	não	culpo	você."

Eu	não	sabia	se	deveria	rir	ou	tentar	me	esconder.	De	jeito	nenhum	eu	tenho
uma	queda	por	Emerson	Lopez.	Eu	confessara	pensar	que	ele	era	fofo	há	alguns
meses	em	uma	festa	do	pijama,	e	eu	sabia	imediatamente	das	reações	das	minhas
amigas	que	ele	era	uma	má	notícia.

Então	não.

Eu	não	pensava	mais	que	Emerson	fosse	fofo.	De	modo	nenhum.	Não	quando
o	vi	sentado	em	cima	de	sua	mesa	regular	no	refeitório	ou	quando	ele	percorria
os	 corredores,	 erguendo	 o	 queixo	 como	 se	 ele	 desafiasse	 alguém	 ousar	 dizer
alguma	coisa	para	ele.

Não.



"Normalmente,	 eu	 ficaria	muito	animada	com	a	 ideia	de	você	 sair	 com	um
cara	 muito	 fofo,"	 começou	 Tori,	 ajoelhando-se	 para	 inspecionar	 alguns	 gloss,
"mas	Emerson	realmente	não	parece	ser	uma	boa	escolha."

Ella	 sorriu	 docilmente.	 "Eu	 tenho	 medo	 de	 ter	 que	 concordar.	 Ele
simplesmente	não	parece	ser	um	cara	muito	legal.	E	você	é	a	garota	mais	legal
que	eu	já	conheci.	”

Rey	assentiu.	"Nós	odiaríamos	vê-lo	partir	seu	coração,	Harper."

Lena	 suspirou.	 “E	 então	 eu	 teria	 que	 quebrar	 seu	 rosto.	 Então,	 por	 mim,
Harp,”	ela	brincou,	“é	melhor	ficar	longe	desse	cara.	”

Fiquei	imaginando	o	que	poderia	ser	tão	ruim	em	Emerson,	mas,	ao	mesmo
tempo,	sabia	que	elas	estavam	certas.	Elas	viveram	aqui	a	vida	toda.	Havia	muito
sobre	ele	que	eu	provavelmente	não	sabia,	mesmo	que	parte	de	mim	achasse	que
elas	estavam	erradas.

Determinada	 a	 encontrar	 uma	 boa	 seleção	 de	 produtos	 para	 as	maquiagens
das	minhas	amigas,	procurei	um	rímel	com	desconto,	pronta	para	me	 livrar	do
tema	da	Emerson.

Mas	aparentemente,	todo	mundo	não	estava	pronto	para	seguir	em	frente.

Tori	esfregou	um	pouco	de	batom	nas	costas	da	mão	dela.	“Você	sabe,	todos
os	 seus	 irmãos	 mais	 velhos	 eram	 do	 mesmo	 jeito.	 E	 ouço	 seus	 irmãos	 mais
novos	já	seguindo	seus	passos.”

Ella	virou	um	tubo	de	primer	na	mão.	“Sim,	é	uma	pena.	Eles	são	todos	tão
bonitos,	mas	a	maioria	deles	desistiu.	Eu	acho	que	os	pais	deles	também	não	se
importam	 com	o	 fato	 de	 ficarem	 em	 apuros	 o	 tempo	 todo.”	Ela	 se	 virou	 para
mim	e	segurou	o	tubo.	"Que	diabos	é	isso?"

Eu	apontei	para	o	rótulo.	“Primer.	Isso	vem	antes	da	sua	base.”

Ella	piscou	várias	vezes.	“Mas	isso	é	chamado	de	base.	Quer	dizer,	isso	não



significa	que	vai	primeiro?”

"Pense	nisso	como	sua	tela,"	eu	disse.

A	expressão	confusa	de	Ella	não	mudou.	"Hã?”

Tori	 encontrou	meu	 olhar	 e	 riu.	 “Vamos	 explicar	mais	 tarde.	Basta	 jogá-lo
dentro.”	Ela	estendeu	uma	cesta	de	plástico	verde.

Eu	 queria	 continuar	 falando	 sobre	maquiagem,	mas	 parte	 de	mim	 também
estava	curiosa.	Eu	nunca	tinha	falado	com	Emerson	antes.	Parecia	que	havia	uma
razão	para	ele	não	ter	as	melhores	notas	ou	frequência	na	escola.	Todos	pareciam
se	concentrar	em	ficar	longe	dele.	"Então	todos	os	seus	irmãos	desistiram?"

Tori	 assentiu.	 “Sim,	 eles	 estavam	 sempre	 se	 metendo	 em	 brigas	 e	 coisas
assim.	Eu	me	lembro	do	primeiro	ano,	seu	irmão	era	um	júnior	e	o	outro	era	um
veterano.	Ambos	entraram	em	uma	briga	enorme	no	refeitório	uma	vez,	com	três
outros	sêniores.	E	então	Emerson	pulou	também.	Acabou	com	um	olho	roxo.	”

"Uau,"	eu	disse.

"Além	 disso,	 ele	 é	 um	 destruidor	 de	 corações,"	 disse	 Lena,	 jogando	 uma
paleta	 de	 sombra	brilhante	 na	nossa	 cesta.	 “Um	 jogador	 total.	 Seu	 irmão	mais
velho,	aquele	que	era	um	júnior	na	época,	saiu	com	minha	irmã	mais	velha.	Eles
duraram	 duas	 semanas	 e	 depois	 ele	 a	 dispensou	 quando	 não	 conseguiu	 o	 que
queria.	”

Rey	sacudiu	a	cabeça.	"Sim,	ele	não	parece	legal."

Eu	segurei	um	recipiente	de	base	na	parte	de	trás	da	mão	de	Ella.	"E	Emerson
segue	o	mesmo	caminho	então?"

Tori	pensou	por	um	segundo.	"Ele	definitivamente	entra	em	muitas	lutas."

Ella	me	deu	um	olhar	inseguro.	"E	ele	é	conhecido	por	sair	com	uma	garota
por	alguns	dias	e	depois	terminar	com	ela."



Rey	encontrou	meu	olhar.	“Ele	costumava	namorar	Patricia,	na	minha	aula	de
matemática.	Ela	 ficou	 esmagada	quando	 ele	 acabou	de	 romper	 com	ela,	 como
imediatamente.	Ele	 disse	 que	 simplesmente	 não	 fazia	 relacionamentos.	Ele	 foi
seu	primeiro	beijo,	pode	acreditar?	”

A	voz	de	Tori	 era	baixa.	 “E	essa	briga	que	ele	 entrou	 semana	passada?	Eu
ouvi	 o	 diretor	 dizer	 ao	 treinador	 que,	 se	 ele	 não	 atuar,	 ele	 iria	 direto	 para	 o
reformatório.	Ele	está	em	sua	última	chance.”

Meu	 estômago	 afundou	 com	 o	 pensamento	 de	 se	 apaixonar	 por	 um	 cara	 e
depois	ser	rejeitada.	Talvez	elas	estivessem	certas.

Eu	definitivamente	deveria	ficar	longe	de	Emerson	Lopez,	tão	bonito	quanto
ele	é.	O	bad	boy	estava	fora	dos	limites.



2

Eu	 escovei	 os	 cílios	 de	 Ella	 com	 rímel	 preto	 grosso.	 "Tem	 certeza	 de	 que
você	e	sua	tia	não	podem	me	levar	com	você	para	Porto	Rico?"	Oh,	as	coisas	que
eu	 faria	 para	 tomar	 banho	de	 sol	 naquela	 ilha	 com	garotos	 altos	 e	 bronzeados
com	sotaques	estrangeiros	por	toda	parte.

Ella	me	deu	um	sorriso	compreensivo.	"Desculpa.	Gostaria	de	poder."

Eu	 olhei	 para	 Lena,	 que	 estava	 habilmente	 misturando	 sombra	 para	 Rey.
“Alguma	 chance	 de	 me	 esconder	 no	 porta-malas	 do	 seu	 carro	 quando	 vocês
partirem	para	o	México?	”

Lena	deu	uma	risadinha.	"Desculpe,	com	o	tamanho	da	minha	família,	tenho
sorte	de	ir."

Tori	bateu	em	algo	em	seu	telefone,	em	seguida,	colocou	ele	para	baixo.	"A
menos	que	você	queira	vir	comigo	para	acalentar	no	acampamento	neste	verão?"

"Sim,	certo,"	eu	disse.	"Parece	que	eu	sou	coordenada	o	suficiente	para	fazer
uma	estrelinha	básica?"

Tori	 olhou	 para	 mim.	 "Você	 não	 pode	 fazer	 uma	 estrelinha?	 Quero	 dizer,
você	pode	até	andar	de	bicicleta,	Harper?	”	Ela	brincou.

Eu	 entreguei	 a	 Ella	 um	 espelho.	 "Terminado."	 Peguei	 minha	 bolsa	 e	 tirei
algumas	 das	 minhas	 maquiagens	 favoritas.	 "E	 para	 responder	 a	 sua	 pergunta,
Tori...	às	vezes."



Tori	e	Lena	estavam	muito	atleticamente	inclinadas.	Eu?	Não	muito.	Mas	eu
gostava	de	pensar	que	era	uma	boa	amiga,	e	isso	era	mais	importante,	certo?

Eu	olhei	em	volta	para	minhas	quatro	melhores	amigas	do	mundo.	"Eu	não
posso	 acreditar	 que	 sou	 a	 única	 que	 não	 viaja	 pelo	 verão.	Eu	 estou	 com	 tanta
inveja,	”	eu	disse,	imaginando	todas	as	aventuras	que	elas	certamente	teriam.

Rey	 ofereceu	 um	 sorriso	 da	minha	 cama,	 seu	 diário	 habitual	 ao	 lado	 dela.
“Pelo	menos	você	tem	duas	semanas	com	seu	pai,	certo?	Você	pega	um	avião	de
volta	para	Wisconsin.	”

Eu	 balancei	 a	 cabeça.	 "Você	 está	 certa.	 Tenho	 certeza	 de	 que	 isso	 será
divertido.	A	viagem	de	avião,	pelo	menos.	”

Tori	fez	o	cabelo	de	Ella	em	ondas	longas	e	soltas	enquanto	eu	fazia	minha
própria	maquiagem.	 Quando	 ela	 terminou,	 Ella	 se	 levantou	 e	 girou.	 "Eu	 amo
isso."

Como	 se	 na	 sugestão,	 o	 temporizador	 do	 forno	 começou	 a	 apitar,	 e	 eu	 saí
correndo	para	a	cozinha.	Os	cupcake	que	assamos	eram	legais	o	suficiente	para
decorar.	"Gente,	venha	pegar	um	cupcake!"	Eu	chamei.

Em	 poucos	 minutos,	 nos	 sentamos	 à	 mesa,	 cobrindo	 cada	 um	 dos	 nossos
cupcakes	gigantes	em	glacê	e	açúcar	polvilhado.	Peguei	uma	única	vela	para	o
cupcake	de	Ella,	empurrando	ela	cuidadosamente	para	o	centro.

Ella	sorriu.	"Vocês	são	as	melhores."

Eu	procurei	por	um	isqueiro	enquanto	todas	tiravam	seus	presentes	para	ela.

Eu	 sentei	 de	 volta,	meu	 presente	 na	mão.	 Eu	 coloquei	 na	mesa	 e	 acendi	 a
vela.	 "Não	 podemos	 deixar	 você	 ir	 para	 Porto	Rico	 sem	 lhe	 dar	 uma	 festa	 de
aniversário	antecipada."

A	vela	brilhante	iluminou	o	rosto	de	Ella.	"Eu	posso	fazer	um	desejo?"



Tori	sorriu.	"Claro."

Lena	tirou	várias	fotos	e	depois	nos	reunimos	para	uma	selfie.

Tivemos	que	fazer	isso	cerca	de	vinte	vezes	antes	de	ficarmos	satisfeitas,	e	a
vela	já	estava	quase	completamente	derretida.	Mas	então	nós	cantamos	parabéns,
Ella	fez	seu	desejo	na	hora	certa,	e	nós	comemos	nossos	cupcakes.

"Vocês	são	as	melhores,"	Ella	exclamou.	"Isso	é	tão	bom."

"Concordo,"	disse	Rey	ao	meu	lado.	"Eu	não	posso	acreditar	que	você	já	tem
dezoito	anos.	Eu	não	terei	dezoito	anos	até	a	próxima	primavera.”

Ella	encolheu	os	ombros.	"Parece	apenas	dezessete."

Tomei	um	gole	de	água	para	 lavar	a	cobertura.	 "Então,	 Jesse	vai	 sentir	 sua
falta	ou	o	quê?"

Ella	 assentiu.	 "Eu	 vou	 sentir	 falta	 dele	 também.	 Mas	 são	 apenas	 algumas
semanas.	Jesse	tem	acampamento	de	basquete.	Passaremos	o	dia	juntos	amanhã,
então	estou	ansiosa	para	isso.	”

Eu	 me	 virei	 para	 Tori.	 "E	 você?	 Você	 vai	 estar	 ansiando	 por	 Noah	 pelo
próximo	mês?	”

Tori	 suspirou.	 "Totalmente.	 Ele	 é...	 o	 melhor.”	 Para	 alguém	 que	 tinha
guardado	tudo	o	que	ela	sentia	por	 tanto	 tempo,	Tori	com	certeza	deu	 todas	as
vibrações	de	 amor	do	 filhote	de	 cachorro	ultimamente,	mas	 eu	 também	estava
super	feliz	por	ela.

Aqueles	dois	definitivamente	pertenceram	juntos.

"Vou	sentir	muita	falta	de	todas	vocês,"	disse	Rey.

Lena	 a	 cutucou.	 "Apenas	me	prometa	que	você	vai	 conseguir	 o	número	de
um	cara	quando	estiver	em	sua	viagem."

Rey	 zombou	 e	 abriu	 o	 caderno.	 "De	 jeito	 nenhum.	Meu	pai	me	mataria.	E



qual	é	o	ponto	se	eu	moro	aqui?	”

Lena	 sorriu.	 “O	 objetivo	 é	 se	 divertir	 um	 pouco.	 Nunca	 se	 sabe.	 Eu,	 por
exemplo,	 espero	 quebrar	 um	 coração	 ou	 dois	 neste	 verão.	 É	 por	 isso	 que	 é
chamado	de	aventura	de	verão.	Não	precisa	ser	sério.	”

Talvez	 para	 Lena	 não.	 Mas	 eu	 definitivamente	 não	 era	 Lena.	 Eu	 estava
esperando	pelo	tipo	de	cara	que	queria	mais	do	que	se	divertir	um	pouco.	Eu	não
tinha	certeza	se	meu	coração	poderia	lidar	com	o	risco	de	outra	forma.

O	 olhar	 de	Ella	 em	mim	me	 chamou	 a	 atenção.	 "Você	 com	 certeza	 parece
pensativa	hoje."

Eu	tentei	dar	de	ombros.	"Eu	simplesmente	amo	ver	vocês	tão	felizes."

Mas	isso	não	foi	bom	o	suficiente	para	Tori	e	Lena.

"Você	 precisa	 de	 um	 pouco	 de	 amor	 em	 sua	 vida,	 Harp,"	 disse	 Lena,
inclinando-se	 para	 frente	 e	 descansando	 os	 braços	 sobre	 a	 mesa.	 "Precisamos
encontrar	alguém."

Tori	 tirou	o	 forro	de	seu	bolinho.	"Concordo.	Talvez	a	possibilidade	de	um
garoto	fofo	seja	exatamente	o	que	você	precisa	para	tornar	seu	verão	um	pouco
mais	interessante.	”

Olhei	ao	redor	da	mesa,	pronta	para	inventar	uma	desculpa,	mas	não	consegui
pensar	 em	 nada.	 Até	 Ella	 e	 Rey	 pareciam	 gostar	 da	 ideia.	 "Eu	 realmente	 não
gosto	 de	 ninguém	 na	 escola,"	 eu	 disse,	 mesmo	 que	 não	 fosse	 completamente
verdade.

Lena	não	perdeu	uma	batida.	“Você	ainda	não	conhece	quase	todos	na	escola.
Como	os	caras	do	time	de	futebol.	Alguns	dos	meninos	do	time	do	colégio	são
muito	bonitos.	Eu	deveria	te	preparar	para	um	encontro	às	cegas.	”

E	 assim,	 todo	 mundo	 tagarelava	 sobre	 como	 seria	 divertido	 ir	 em	 um
encontro	às	cegas.



Eu	 tentei	 intervir.	 "Eu	 não	 sei,	 vocês.	 Sair	 com	 um	 estranho?	 Eu	 tinha	 a
sensação	de	que	não	funcionava	como	nos	filmes.	”

Rey	 olhou	 para	 cima	 de	 sua	 última	 entrada	 no	 diário.	 "Quão	 ruim	 poderia
ser?"

Descobriu-se	que	um	encontro	às	cegas	montado	por	Lena	poderia	ir	muito,
muito	errado.

Mas	quem	poderia	dizer	não	a	Lena?	Definitivamente	não	sou	eu.	Dizer	não
era	duro	o	suficiente	na	maioria	das	vezes	para	um	prazer	de	pessoas	como	eu.

Lena	encontrou	alguém	em	tempo	recorde	e	chamou	meu	encontro	às	cegas
com	 o	 presente	 de	 despedida.	 Eu	 só	 queria	 saber	 quem	 diabos	 concordou	 em
desistir	 de	 sua	 primeira	 noite	 de	 sábado	 do	 verão	 para	 um	 encontro	 às	 cegas,
quando	a	maior	parte	da	escola	estava	se	preparando	para	ir	para	a	praia.

O	resto	das	garotas	me	desejou	sorte	depois	de	eu	ter	prometido	mandar	um
texto	com	os	detalhes	o	mais	rápido	possível.	Dizer	adeus	a	elas	esta	manhã	não
foi	fácil,	mas	pelo	menos	eu	consegui	não	chorar.

Eu	me	distraí	experimentando	minha	nova	maquiagem	e	me	preparando	para
esta	 noite.	 Então,	 tomando	meu	 tempo	 para	 chegar	 ao	 ponto	 de	 encontro	 que
Lena	 me	 enviou.	 Quando	 as	 sete	 horas	 finalmente	 chegaram,	 eu	 já	 estava
esperando	do	lado	de	fora	do	restaurante	especificado	no	centro	da	cidade.

Então	 eram	 7:15,	 e	 eu	 me	 perguntei	 se	 eu	 tinha	 entendido	 errado.	 Eu
verifiquei	minhas	mensagens	novamente.	Não,	Lena	havia	dito	às	19h	em	frente
ao	Luigi.	Este	não	era	o	lugar	mais	chique	da	cidade,	mas	era	um	passo	acima	do
fast	food,	e	eles	serviam	uma	boa	pizza.

Às	7:30,	mandei	uma	mensagem	para	Lena	de	que	esse	cara	não	compareceu.
Levantei-me	 para	 ir	 para	 casa	 quando	 um	 cara	 alto	 e	magro	 se	 aproximou	 de



mim.

Colocando	meu	telefone	longe,	levantei-me	do	pequeno	banco	que	eu	estava
sentada	nos	últimos	quarenta	minutos.

"Hannah,"	disse	ele.

Hã?	 "Hum,	 eu	 sou	 Harper,"	 eu	 respondi,	 me	 perguntando	 se	 isso	 era
realmente	meu	encontro	às	cegas	para	a	noite.

"Oh,	certo,"	ele	disse	com	uma	risada.	“Eu	sabia	que	começava	com	um	H.”

Eu	me	encolhi	e	dei	a	ele	o	melhor	sorriso	que	pude.

Ele	tinha	cabelos	loiros	sujos	e	usava	uma	camisa	amassada	com	jeans.	Ele
parecia	 bom	 o	 suficiente,	 mas	 eu	 tinha	 que	 admitir	 que	 não	 estava	 muito
impressionada	até	agora.

Talvez	 eu	 estivesse	 errada,	 no	 entanto.	 Lembrei-me	 de	 que	 ele	 merecia	 o
benefício	da	dúvida.

"Desculpe,	estou	atrasado,"	disse	ele,	enfiando	as	mãos	nos	bolsos.	"Eu	perdi
a	noção	do	tempo."

Ambas	as	minhas	mãos	apertaram	minha	bolsa	na	minha	frente.	"Tudo	bem."

"De	qualquer	forma,	eu	sou	Patrick,"	disse	ele.

"Prazer	em	conhecê-lo,"	eu	disse,	estendendo	a	mão.	"Eu	sou	Harper."

Depois	de	um	rígido	aperto	de	mão,	caminhamos	em	direção	ao	restaurante.

O	jantar	foi	bom,	mesmo	que	fosse	um	pouco	estranho,	mas	eu	estava	ansiosa
para	o	filme,	onde	poderíamos	apenas	sentar	e	gastar	algum	tempo	absorvido	no
mais	recente	sucesso	de	bilheteria.

Não	 era	 To	 All	 The	 Boys	 nem	 Sierra	 Burgess,	 mas	 era	 interessante	 o
suficiente.



Pelo	 menos	 até	 Patrick	 tentar	 segurar	 minha	 mão.	 Na	 primeira	 vez,	 eu
automaticamente	 puxei	 e	 passei	 um	 pouco	 de	 cabelo	 atrás	 da	 minha	 orelha,
esperando	que	ele	entendesse	a	dica.

Mas	 então,	 alguns	minutos	 depois,	 ele	 pegou	 a	minha	mão	 de	 novo,	 e	me
perguntei	como	iria	recuperá-la.	Em	poucos	minutos,	nossas	mãos	estavam	super
suadas	e	eu	não	sabia	se	era	ele	ou	eu.

Eu	me	perguntei	quanto	tempo	o	filme	poderia	continuar.	Então	tive	a	ideia
de	me	desculpar	para	ir	ao	banheiro.

Passando	por	ele,	exalei	aliviada	e	 limpei	a	mão	no	meu	vestido	assim	que
fiquei	fora	de	vista.

Uma	vez	no	saguão,	meu	celular	vibrou	com	uma	nova	mensagem.

Era	do	segmento	#BestFriendsForever.

Lena:	Ei,	coisa	quente.	Como	vai	o	encontro?	;)

Uma	piscadela?

Harper:	Hum,	não	está	bom,	para	ser	honesta…

Lena:	???

Rey:	O	que	ela	disse.

Ella:	Ele	é	um	fracasso?

Tori:	Oh	não.

Como	explicar,	eu	me	perguntei.

Harper:	Bem,	 ele	 estava	30	minutos	atrasado.	Ele	 entendeu	meu	nome
errado.	Ele	pagou	minha	comida	e	ingressos	de	cinema,	mas	eu	não	estava
sentindo,	 sabe?	 Eu	 pensei	 que	 ele	 entendeu	 isso,	 mas	 então	 ele	 segurou
minha	mão	no	filme	agora.	E	eu	estou	no	banheiro	me	perguntando	se	posso



sair.

Tori:	OMG.

Ella	enviou	um	emoji	com	uma	expressão	facial	em	branco,	e	Rey	enviou	um
emoji	de	Forrest	Gump	fugindo.

Lena:	…

Lena:	Uou.

Lena:	Bem,	o	lado	bom	é	que	vai	acabar	antes	que	você	perceba!	Tenho
que	correr	:)

Ella:	Lol.	Aguenta	aí.	Talvez	melhore.

Rey:	*	encolhe	os	ombros	*	boa	sorte

Tori:	Não	pode	piorar,	pode?



3

Isso	ficou	pior.

Alguns	minutos	depois,	Patrick	me	encontrou	perto	dos	doces,	e	eu	murmurei
algo	sobre	estar	com	vontade	de	comer	um	doce.

Ele	deu	um	passo	mais	perto,	seu	olhar	indo	entre	mim	e	a	longa	fila,	onde	eu
claramente	não	estava	de	pé.	Eu	empurrei	meu	celular	no	bolso	de	trás.

Franzindo	os	lábios,	ele	disse.	"Acho	que	sei	o	que	está	acontecendo	aqui."

Meu	estômago	afundou.	"Você	faz?"

Ele	 assentiu	 com	 todo	 o	 conhecimento,	 lentamente	 piscando.	 Então	 ele
encontrou	meus	olhos	e	disse	em	voz	baixa.	"Você	quer	sair	daqui?"

Eu	quase	engasguei	com	o	meu	próprio	cuspe.	“O-o	quê?”

“Gosta	da	pista	de	boliche	ao	lado?	Eu	não	sei	sobre	você,	mas	esse	filme	é
uma	droga.”

Eu	quase	ri	em	alívio	total	e	de	alguma	forma	disse	sim	antes	de	pensar	sobre
as	coisas.

Patrick	me	levou	para	o	boliche,	e	eu	me	perguntei	quanto	tempo	mais	este
encontro	não	tão	grande	duraria.	Meu	corpo	ansiava	por	pijama	de	flanela,	e	meu
coração	implorou	por	Peter	Kavinsky,	mesmo	que	ele	estivesse	apenas	na	TV	e
não	aqui.



Mas	 eu	 suguei	 e	 tentei	 ser	 legal.	 Se	 você	 perguntasse	 a	Lena	 ou	Tori,	 elas
diriam	 que	 era	 legal	 o	 meu	 nome	 do	 meio,	 mas	 eu	 também	 não	 queria	 que
Patrick	se	sentisse	mal	em	cortar	o	encontro.

Depois	 desta	 noite,	 eu	 iria	 para	 casa	 e	 Lena	 poderia	 decepcioná-lo
gentilmente	por	mim.	Eu	esperava.

Infelizmente	para	mim,	Patrick	não	era	muito	bom	no	boliche,	 então	nosso
encontro	 não	 ficou	muito	melhor.	A	 coisa	 era,	 eu	 não	 tinha	 certeza	 se	 Patrick
sabia	que	ele	era	ruim.	Ele	apenas	ficava	dizendo	que	estava	tendo	uma	noite	de
folga,	mas	alguém	só	poderia	acidentalmente	jogar	a	bola	na	pista	errada	tantas
vezes.

"Oops,"	disse	Patrick,	envergonhado.	"Eu	vou	pegar	isso."

Mas	a	bola	foi	embora.

Eu	peguei	outra.	"Tudo	bem.	Aqui."

Ele	 não	 deve	 ter	 prestado	 atenção	 porque,	 a	 próxima	 coisa	 que	 eu	 sabia,	 a
bola	 escorregou	 de	 nossas	 mãos,	 e	 meu	 pé	 entrou	 em	 erupção	 em	 uma	 dor
colossal.

Tentando	não	gritar	de	dor,	fui	mancando	até	uma	cadeira	e	me	sentei.

Patrick	me	seguiu	e	me	certifiquei	de	que	não	houvesse	outra	bola	de	boliche
nas	proximidades.

Ele	puxou	outra	cadeira	e	sentou-se.	"Hannah,	eu	sinto	muito."

Meu	pé	latejava	demais	para	eu	me	importar	que	ele	 tivesse	entendido	meu
nome	errado	de	novo,	mas	ele	achou	que	não	havia	problema	em	pegar	minha
mão	antes.

Eu	respirei	fundo.	Foi	um	acidente.	Nada	demais.	Não	é	como	se	meu	dedo
estivesse	quebrado	ou	algo	assim.	Eu	espero.



Eu	cuidadosamente	tirei	o	sapato	de	boliche	e	minha	meia.	"Tudo	bem,"	eu
assegurei	a	ele,	incapaz	de	encontrar	seus	olhos.

Lentamente,	movendo	meu	dedão	do	pé,	eu	exalei.	Eu	estava	bem.	A	dor	já
estava	 praticamente	 desaparecida.	 Mesmo	 que	 minha	 dignidade	 não	 estivesse
mais	 intacta.	 Fale	 sobre	 embaraçoso.	 Eu	 tinha	 ido	 em	 alguns	 encontros	 ruins
antes,	todos	em	Wisconsin,	mas	esta	noite	estava	se	tornando	a	pior	de	todas.

Patrick	cutucou	meu	dedão	do	pé	e	eu	estremeci	de	dor.	Eu	olhei	para	ele	em
descrença.

"Tudo	melhor?"	Ele	perguntou.

Por	que	ele	estava	tocando	meu	dedo?

Eu	rapidamente	coloquei	minha	meia	de	volta,	não	me	incomodando	com	o
sapato.	 "Eu	 vou	 ficar	 bem."	 Eu	 fiz	 questão	 de	 jogar	 um	 sorriso.	 Ele
genuinamente	parecia	se	sentir	mal	com	a	coisa	toda.	Além	disso,	deixar	em	um
huff	não	era	exatamente	o	meu	estilo.

Patrick	levantou-se	comigo	e	quase	nos	deparamos.	"Deixe-me	fazer	as	pazes
com	você,"	ele	tentou.

Agora	meu	sorriso	foi	forçado,	e	me	perguntei	o	que	mais	ele	tinha	reservado
para	 mim.	 "Tudo	 bem,"	 eu	 disse.	 "Não	 é	 grande	 coisa.	 Eu	 realmente	 deveria
chegar	 em	 casa	 de	 qualquer	 maneira.	 Eu	 não	 posso	 perder	 meu	 toque	 de
recolher.”

Eu	 olhei	 para	 longe,	 esperando	 que	 meu	 rosto	 não	 desse	 a	 mentira	 longe.
Minha	mãe	não	saia	até	a	meia-noite,	não	que	eu	tivesse	um	toque	de	recolher.

Patrick	verificou	seu	telefone.	"Mas	são	apenas	nove	horas."	Ele	parecia	tão
confuso	quanto	parecia.

Eu	fiz	questão	de	mancar,	mas	ele	me	seguiu.	“Uh,	sim,	minha	mãe	é	meio
rígida	sobre	isso.	Se	eu	não	estiver	em	casa	e	na	cama	às	dez,	ela	vai	me	moer



por	um	mês."	Eu	fiz	questão	de	não	fazer	contato	visual	com	Patrick,	entregando
meu	sapato	de	boliche	para	o	atendente	do	outro	lado	do	balcão.	Eu	tirei	o	outro
sapato.

"Oh,"	 disse	 Patrick.	 "Isso	 é	 ruim.	 Eu	 me	 diverti	 muito	 com	 você	 hoje	 à
noite.”

Eu	finalmente	encontrei	seu	olhar.	"Eu	também!	Mas	eu	realmente	devo	ir.”

Eu	tenho	meus	sapatos	de	volta	e	os	coloco	em	tempo	recorde.

Quando	saímos,	me	virei	para	encarar	Patrick.	Seus	olhos	deslizaram	para	os
meus	 lábios,	 o	 que	 significava	 que	 ele	 provavelmente	 não	 notou	 meus	 olhos
esbugalhados.	Então	ele	começou	a	entrar,	sua	língua	rosa	brilhante	claramente
visível	deste	ângulo.

Eu	me	inclinei	para	longe.	"Uau!"

Ele	parou,	confuso	novamente.

Eu	peguei	meu	telefone.	"Olha	as	horas.	9:40.	Se	eu	não	estiver	em	casa	em
vinte	minutos...	eu	devo	ir.”

Patrick	começou	a	protestar	e	eu	estendi	a	mão.	Ele	ofereceu	a	dele	também,
e	eu	balancei	por	meio	segundo	antes	de	dizer	boa	noite	e	fazer	o	meu	caminho
até	o	ponto	de	ônibus	como	se	houvesse	um	Compre	um	batom	gloss	e	ganhe	um
grátis.

Quando	dobrei	a	esquina,	peguei	meu	celular	do	meu	bolso.

Harper:	 Lena,	 quem	 diabos	 era	 esse	 cara?	 Ele	 definitivamente	 não
parece	 que	 ele	 pratica	 algum	 esporte.	 E	 ele	 tentou	 me	 beijar!	 Depois	 de
soltar	uma	bola	de	boliche	no	meu	pé!	Então,	apenas	no	caso	de	você	estar
se	perguntando	como	esta	noite	foi,	não	é	bom.

Tori:	OMGGGG	hahahaha.



Ella:	Uau.	Vezes	um	milhão.	Seu	dedo	do	pé	está	bem?

Rey:	O	conto	se	escreve.

Lena:	Hum.	Promete	que	não	vai	ficar	com	raiva	de	mim?

Harper:	???

Lena:	Hum,	ele	é	o...	irmão	mais	novo...	de	um	dos	jogadores	de	futebol.
Desculpa!	 Ninguém	 estava	 disponível.	 E	 eu	 pensei	 que	 você	 poderia
realmente	 aproveitar	 a	 noite	 com	 um	 cara	 legal.	 Eu	 não	 sabia	 que	 iria
bombardear	de	forma	tão	espetacular.

Harper:	Irmão	mais	novo???	Em	que	série	ele	está?

Lena:	Hum,	nono	ano?

Tori:	Me	desculpe,	mas	HAHAHAHA.

Harper:	Você	me	colocou	com	um	calouro????

Lena:	ELE	PARECIA	AGRADÁVEL,	OK.

Eu	 tentei	 colocar	 o	 horror	 da	 noite	 passada	 atrás	 de	 mim,	 mas	 foi	 difícil
quando	minha	mãe	perguntou	como	foi	no	dia	seguinte.

"Então	 o	 seu	 encontro	 às	 cegas	 foi	 um	 fracasso,	 hein?"	 Ela	 perguntou,
colocando	alguns	brincos	de	prata	para	combinar	com	seu	vestido	preto	até	os
joelhos	e	saltos.

Eu	 podia	 ver	 seu	 reflexo	 de	 onde	 eu	 estava	 deitada	 em	 sua	 cama.	 "Sim.
Definitivamente,	uma	falha	gigantesca.”

Minha	mãe	se	virou	e	me	deu	um	sorriso	enfático.	"Parece	que	Lena	não	é
casamenteira	do	ano."

Eu	 ri.	 "Definitivamente	 não.	 Aquela	 garota	 deve	 ficar	 com	 o	 futebol.	 ”	 E



quebrando	 os	 corações	 dos	meninos,	 eu	 queria	 dizer.	 Como	 eu,	 ela	 não	 tinha
namorado.	 Não	 tinha	 um	 há	 algum	 tempo,	 mas	 isso	 não	 a	 impediu	 de	 beijar
garotos	de	vez	em	quando.

Para	divertimento,	ela	chamou.

Eu	definitivamente	não	beijei	garotos	por	diversão.	Se	eu	beijasse	um	cara,
eu	realmente	queria	que	fosse	especial	e	com	a	pessoa	certa.	Ultimamente,	eu	me
perguntava	se	aquele	cara	especial	vivia	no	mesmo	estado.	Talvez	ele	estivesse
de	volta	a	Wisconsin.

Ou	a	Austrália.	Ou	o	Japão.

Os	 asiáticos	 eram	 muito	 fofos.	 Mas	 também	 era	 um	 sotaque	 australiano.
Qualquer	sotaque,	na	verdade.

O	som	da	campainha	me	tirou	do	meu	estupor.

Minha	mãe	pegou	sua	bolsa	e	telefone.	"Eu	provavelmente	estarei	chegando
atrasada,	então	não	espere	se	você	não	quiser.	Eu	te	ligo,	ok?”

Eu	 balancei	 a	 cabeça,	 levantando-me	 e	 seguindo-a	 para	 a	 sala	 de	 estar.	 Eu
encontrei	um	bom	lugar	no	sofá	enquanto	ela	vasculhava	sua	bolsa.

“Chaves,	chaves,	chaves…	ah.	Peguei	elas,	”	ela	disse.

Ela	parecia	 legal.	 Já	 fazia	um	tempo	desde	o	último	encontro	dela,	mas	ela
parecia	animada.	"Então,	qual	é	o	nome	dele?"

"Jake,"	disse	ela	com	um	sorriso.

"Fofo?"	Eu	perguntei.

Seus	olhos	se	iluminaram.	"Muito."	Ela	deu	um	giro	rápido.	"Como	estou?"

Levantei-me	e	dei-lhe	um	abraço.	“Como	um	milhão	de	dólares.	Divirta-se."

A	campainha	tocou	novamente,	mas	ela	parou	antes	de	abri-la.



“Ah,	a	propósito,	a	senhora	Moreau	ligou	ontem.	Eu	esqueci	completamente
de	te	contar,	”	ela	disse.

Minha	mãe	 esquecer	 de	mencionar	 isso	 não	 era	 uma	 surpresa,	mas	 eu	me
perguntei	por	que	a	Sra.	Moreau	tinha	chamado	em	primeiro	lugar.

"Suas	 transcrições	 antigas	 finalmente	 chegaram.	 E	 acontece	 que	 alguns	 de
seus	créditos	acadêmicos	não	foram	transferidos,	querida."

Minha	boca	 se	abriu.	 "O	que?	Eu	ainda	estou	me	graduando	na	hora	certa,
certo?	”

Ela	abriu	a	porta	e	um	homem	de	meia-idade,	com	uma	leve	barriga,	parou	na
porta	com	algumas	flores.

Esperei	por	uma	resposta	à	minha	pergunta.

Ela	sorriu	para	o	homem	e	se	virou	para	mim	uma	última	vez.	“Claro,	você
vai,	 querida.	 Mas	 você	 precisará	 fazer	 os	 três	 créditos	 que	 faltam	 durante	 a
escola	 de	 verão.	 Você	 começa	 na	 segunda.	 São	 apenas	 seis	 semanas.	 Isso
terminará	antes	que	você	perceba.	Ah,	e	não	se	esqueça	de	trancar	atrás	de	mim.
”

"O	quê?"	Eu	gritei.	Eu	corri	em	direção	à	porta,	mas	ela	já	tinha	ido	embora.
A	porta	se	fechou	atrás	dela.

Minha	mãe	tinha	o	dom	de	esquecer	coisas	e	não	ser	muito	boa	em	me	dizer
más	notícias,	mas	na	escola	de	verão?

Eu	gastaria	 todo	o	meu	verão	 inventando	créditos	que	eu	 já	havia	 feito	em
Wisconsin?

Eu	me	 deixei	 cair	 no	 sofá,	 completamente	 esmagada	 por	 dentro.	 Como	 se
meu	verão	não	fosse	ruim	o	suficiente.

Todos	 as	 minhas	 amigas	 estavam	 viajando,	 conhecendo	 pessoas,



provavelmente	encontrando	garotos,	e	eu	estava	presa	aqui.	Mas,	acima	de	tudo,
eu	nem	conseguiria	dormir	todos	os	dias	e	assistia	TV	estúpida	para	melhorar	um
pouco	as	coisas.

Não.	 Eu	 tinha	 que	 voltar	 para	 a	 escola	 na	 segunda-feira.	 Quanto	 pior	 este
verão	pode	chegar?
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O	rosto	bronzeado	de	Lena	me	encarou	de	volta	no	meu	celular.	"Escola	de
Verão?	Você	está	falando	sério?"

Foi	 o	 primeiro	 vídeo	 chat	 #BestFriendsForever	 desde	 que	 minhas	 amigas
saíram	em	suas	viagens,	e	eu	já	tinha	chateado	todas	as	outras.	Ou	talvez	fosse
só	eu.

"Sim,"	eu	confirmei.	"Eu	tenho	que	estar	na	escola	às	oito	horas	de	amanhã."

"Isso	é	ainda	mais	cedo	do	que	o	ano	escolar	regular,"	observou	Tori.

Eu	balancei	a	cabeça.	“Por	quinze	minutos.	Eu	tenho	três	créditos	para	fazer
as	 pazes.	 Um	 eletivo,	 como	 educação	 física	 ou	 algo	 assim,	 um	 crédito	 de
matemática	e	um	crédito	de	estudos	sociais.	”

Ella	ofereceu	um	sorriso,	mas	saiu	mais	como	uma	careta.	"Pelo	menos	você
sai	cedo?"

“Uma	hora	mais	cedo	do	que	o	habitual.”	Era	algo.

O	rosto	de	Rey	apareceu	na	minha	próxima	tela.	"E	são	apenas	seis	semanas,
então	vai	acabar	antes	que	você	perceba."

Foi	o	que	minha	mãe	disse.

Lena	se	aproximou.	“Sim,	e	o	verão	também	já	terá	acabado.	Isso	fede."

Tori	 deu	 a	 sua	 assinatura	 de	 revirar	 os	 olhos.	 "Obrigado,	 Capitão	 Meio



Vazio,"	disse	ela	com	um	sorriso.	"Ei,	talvez	você	conheça	um	cara	novo	ou	algo
assim."

Eu	pensei	sobre	isso,	não	totalmente	convencida.

"Na	escola	de	verão?"	Lena	respondeu.	"Somente	os	alunos	que	falham	em
muitas	aulas	durante	o	ano	frequentam	a	escola	de	verão."

Eu	gemi.

Agora	 Rey	 fez	 uma	 careta.	 "Sim,	 talvez	 não	 seja	 o	 melhor	 lugar	 para
conhecer	alguém	novo."

"Eu	só	queria	que	uma	de	vocês	estivesse	aqui	comigo,"	eu	disse.

A	vida	não	foi	fácil	quando	me	mudei	para	Westwood	High.	Foi	muito	difícil
fazer	 novos	 amigos.	 Mesmo	 em	 Wisconsin,	 eu	 não	 tinha	 muitos	 amigos,
especialmente	uma	melhor	amiga.	Mais	como	alguém	com	quem	conversei	mais.

O	nome	dela	era	Kaylie	e	ela	tinha	outra	pessoa	que	considerava	sua	melhor
amiga.	O	que	 tinha	 doído	 porque,	 até	 a	 confissão	 dela,	 eu	 pensava	 nela	 como
minha	melhor	amiga.

Mas	 encontrar	 Ella,	 Rey,	 Tori	 e	 Lena	 foi	 a	 melhor	 coisa	 que	 aconteceu
comigo	desde	que	 eu	descobri	 que	 estaríamos	nos	mudando.	Eu	 ficaria	 infeliz
sem	elas	por	dois	meses.

"Você	 vai	 ficar	 bem,"	 disse	 Ella.	 "Eu	 aposto	 que	 essas	 aulas	 serão	 super
fáceis	para	você,	e	se,	por	algum	motivo,	elas	não	forem,	estamos	a	um	texto	de
distância.	Você	sabe	que	eu	amo	matemática.”

Lena	fingiu	vomitar,	e	Rey	bufou	quando	ela	riu.

"Obrigada,	 pessoal,"	 eu	 disse.	 "Mantenha	 seus	 telefones	 em	 vocês,	 porque
tenho	certeza	de	que	vou	contar	a	você	o	quanto	estou	entediada	na	aula	todos	os
dias.	E	desejando	estar	na	piscina	ou	fazendo	compras.”



Rey	piscou	de	volta	para	mim.	"Só	não	faça	novas	melhores	amigas,"	brincou
ela.	"E	se	voltarmos	e	você	fingir	que	não	nos	conhece	mais?"

"Nunca,"	respondi	com	um	sorriso.

"Não	 deixe	 ninguém	 ser	 uma	 má	 influência	 em	 você,"	 disse	 Tori.	 “Como
Isabella.	Ela	está	fazendo	amizade	com	essa	garota	no	acampamento	de	torcida
que	não	é	legal.”

"Sim,"	disse	Ella.	“Nós	amamos	a	simpática	Harper.”

Lena	riu.	"Embora	eu	estivesse	curiosa	para	ver	a	média	Harper."

"Sim,"	eu	disse.	"Certo.	Vocês	sabem	que	sou	incapaz	de	ser	malvada.”

Tori	riu.	"Isso	seria	realmente	muito	estranho."

"Sim,"	 disse	 Lena,	 já	 rindo	 de	 sua	 própria	 piada.	 "Seria	 como	 ter	 um	 boa
Tori."

Estar	 na	 escola	 definitivamente	 não	 era	 o	 jeito	 que	 eu	 queria	 passar	 meu
verão.	Mas	depois	de	gritar	e	talvez	chorar	um	pouco	no	meu	travesseiro	às	seis
e	meia	da	manhã,	soube	que	não	tinha	escolha.

Então	eu	saí	do	ônibus	escolar	amarelo	brilhante	e	entrei	na	Westwood	High
no	 que	 deveria	 ser	 a	 primeira	 segunda-feira	 das	 férias	 de	 verão.	 Apenas	 três
outras	 crianças	 me	 seguiram	 do	 ônibus.	 Um	 cara	 passou	 o	 passeio	 inteiro
roncando	alto	e	teve	que	ser	acordado	pelo	motorista	do	ônibus.

Havia	 apenas	 três	 classes	 e	 nenhum	 livro	 didático	 estava	 sendo	 atribuído,
então,	de	acordo	com	o	e-mail	que	eu	recebi,	não	teríamos	armários.

Peguei	minha	agenda	no	refeitório	e	fiz	meu	caminho	para	a	primeira	aula	do
dia.	Matemática.



Ou	como	era	chamado	aqui,	Matemática	Corretiva	Aplicada.

O	que	isso	significa?

Eu	não	tinha	ideia,	mas	pela	aparência	do	plano	de	estudos	no	meu	e-mail	na
noite	passada,	haveria	 tudo,	de	geometria	a	álgebra,	pré-cálculo	e	estatística.	E
muitos	projetos.

Ao	 contrário	 de	 Ella,	 eu	 não	 era	 uma	 especialista	 em	matemática,	 mas	 eu
recebi	um	B+	em	matemática	na	minha	antiga	escola.	Então	eu	não	estava	muito
preocupada,	 além	 de	 todo	 o	 trabalho	 que	 eu	 estaria	 fazendo	 nas	 próximas
semanas.

Eu	encontrei	minha	primeira	aula	alguns	minutos	mais	cedo,	então	olhei	em
volta	 para	 ver	 se	 reconhecia	 alguém.	 Havia	 apenas	 três	 outros	 alunos,	 todas
garotas,	na	classe	no	momento,	e	elas	estavam	amontoadas	conversando	em	um
canto.	O	resto	das	carteiras	estava	vazio	e	o	professor,	o	Sr.	Nguyen,	reclinou-se
em	sua	cadeira	preta	de	 imitação	de	couro	com	os	olhos	 fechados.	Ele	parecia
que	preferia	estar	em	casa	dormindo	também.

O	som	de	passos	me	fez	virar.	Era	a	Sra.	Moreau.	Ela	foi	até	o	Sr.	Nguyen,
que	se	sentou	em	linha	reta.	Ele	pegou	a	folha	da	mão	da	conselheira.

"A	lista	final,"	disse	Moreau.

Ao	sair,	ela	chamou	minha	atenção	e	veio	direto.	Eu	dei	a	ela	um	pequeno
aceno	e	sorri.

"Harper!"	Ela	me	cumprimentou.	"Que	bom	te	ver.	Fico	feliz	que	você	tenha
feito	isso.”

"Sim.	 Minha	 mãe	 explicou	 a	 situação	 com	 alguns	 dos	 meus	 créditos	 não
sendo	transferidos.	”

Moreau	 assentiu	 com	 simpatia.	 “Eu	 gostaria	 que	 houvesse	 mais	 que	 eu
pudesse	fazer,	mas	isso	acontece	às	vezes	com	transferências	de	fora	do	estado.



Receio	que	esta	seja	a	única	maneira	de	você	se	formar	na	hora	certa.	Mas	pela
aparência	 das	 suas	 notas	 no	 semestre	 passado,	 eu	 não	 estou	 preocupada	 com
você,	Harper.	Você	parece	se	aplicar.	No	entanto,	se	você	tiver	algum	problema,
me	avise.	Eu	estarei	aqui	o	verão	todo.”

"Obrigada,"	eu	assenti.	"Então,	não	há	escapada	de	verão,	então?"

Ela	 balançou	 a	 cabeça.	 "Não	 esse	 ano.	Mas	 a	 escola	 de	 verão	 é	 realmente
muito	divertida.	Você	verá."

Ela	me	deu	uma	piscada	e	partiu.

Mais	alguns	alunos	entraram	e	encontraram	cadeiras	no	final	da	sala.	Sentei-
me	 na	 terceira	 fila,	 mas	 posso	 estar	 na	 primeira	 fila.	 Todo	mundo	 estava	 nos
fundos.	E	obviamente	não	seria	uma	grande	turma	para	começar.

Quando	 eu	 me	 perguntei	 se	 deveria	 voltar	 uma	 fileira	 ou	 duas	 e	 tentar
encontrar	um	rosto	amigável,	o	Sr.	Nguyen	se	levantou	e	começou	a	aula.	Voltei
minha	 atenção	 para	 o	 plano	 de	 estudos	 na	 minha	 frente	 para	 que	 eu	 pudesse
acompanhar.

Na	 metade	 do	 caminho	 do	 professor	 explicando	 o	 projeto	 em	 algumas
semanas,	o	som	de	alguém	abrindo	a	porta	nos	fez	virar.

Eu	pisquei	várias	vezes,	não	acreditando	em	quem	acabara	de	entrar.

Nenhum	outro	senão	Emerson	Lopez.

Ele	carregava	um	skate	na	mão	e	nada	mais.

Várias	garotas	nos	fundos	começaram	a	sussurrar,	mas	isso	não	o	incomodou.
Ele	encontrou	um	assento	com	três	mesa	e	uma	fila	atrás	de	mim,	colocando	o
skate	embaixo	do	banco.

Voltei-me	para	o	professor,	imaginando	se	ele	iria	continuar.

O	Sr.	Nguyen	colocou	as	mãos	nos	quadris.	"Fico	feliz	em	ver	que	você	pode



fazer	isso,	Sr.	Lopez."

Eu	olhei	de	volta	para	Emerson,	que	friamente	deu	um	aceno	de	cabeça,	mal
olhando	para	cima.

O	 Sr.	 Nguyen	 caminhou	 pelo	 corredor	 e	 colocou	 uma	 cópia	 do	 plano	 de
estudos	na	frente	de	Emerson.	Então	ele	continuou	ensinando.

Eu	tentei	ouvir,	mas	meus	olhos	continuaram	vagando	de	volta	para	Emerson.
Como	a	maioria	da	turma,	seu	olhar	estava	em	qualquer	lugar,	menos	no	plano
de	estudos.	Em	vez	disso,	seu	foco	estava	na	janela	mais	próxima	a	ele.	Olhando
pela	janela,	pude	ver	o	céu	azul,	pontilhado	de	nuvens	e	a	frente	da	escola.

Eu	me	perguntei	sobre	o	que	Emerson	estava	pensando.	Certamente	não	era
matemática.

Meus	 olhos	 deslizaram	 por	 seus	 braços	 fortes	 e	 o	 modo	 como	 sua	 fina
camiseta	 branca	 abraçou	 seu	 torso.	 A	 partir	 daqui	 eu	 pude	 ver	 a	 veia	 que
percorreu	 seu	 bíceps.	 Sua	 boca	 estava	 colocada	 em	 uma	 linha,	 virada
ligeiramente	 para	 baixo.	 Seus	 olhos	 estavam	 escuros,	 mas	 não	 era	 só	 porque
eram	 marrons,	 quase	 pretos.	 O	 que	 quer	 que	 estivesse	 por	 trás	 deles	 estava
escuro.	 O	 cabelo	 preto	 ondulado	 de	 Emerson	 caiu	 sobre	 os	 olhos,	 como	 uma
barreira	natural	para	o	que	ele	estava	pensando.

Eu	suspirei,	apenas	me	perguntando	e	levando	tudo	dele.

Como	 se	 sentisse	 meus	 olhos	 nele,	 ele	 se	 virou	 na	 minha	 direção	 e	 eu
rapidamente	limpei	minha	garganta	e	fingi	ler	o	plano	de	estudos.

Ele	não	tinha	notado	eu	olhando	novamente,	ele	tinha?

Eu	 realmente,	 realmente	 esperava	 que	 não,	 porque	 tinha	 sido	 ruim	 o
suficiente	que	ele	me	pegasse	fazendo	isso	no	outro	dia.

Eu	respirei	fundo	e	soprei	devagar,	silenciosamente.



Ficar	longe	de	Emerson	seria	muito	mais	difícil	agora	que	tínhamos	aula	de
verão	juntos.	E	se	ele	estivesse	no	resto	das	minhas	aulas?

Não,	tinha	sido	apenas	matemática.
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Claro,	 não	 foi	 apenas	 matemática.	 Ele	 estava	 na	 minha	 aula	 de	 estudos
sociais	 também.	 Mas	 pelo	 menos	 eu	 passei	 pelo	 segundo	 período	 sem	 olhar
muito	para	Emerson.

Na	hora	do	almoço,	a	cafeteria	serviu	como	mais	um	lembrete	de	como	eu	me
sentia	sozinha	sem	minhas	melhores	amigas.

Havia	apenas	cerca	de	cinquenta	crianças	na	escola	de	verão,	e	várias	delas
tinham	partido	 para	 encontrar	 algo	melhor	 do	 que	 a	 carne	misteriosa	 e	 o	 leite
achocolatado	distribuído	pelas	senhoras	do	almoço.

O	bom	foi	que	tivemos	um	almoço	de	quarenta	e	cinco	minutos,	muito	mais
longo	do	que	os	habituais	vinte	minutos	que	obtivemos	durante	o	ano	letivo.	O
ruim	era	que	eu	mal	conhecia	ninguém	na	lanchonete.

Examinei	as	mesas	quase	vazias,	esperando	encontrar	alguém,	qualquer	um,
para	sentar	no	primeiro	dia	da	escola	de	verão.	Parecia	o	meu	primeiro	dia	em
Westwood	 High	 mais	 uma	 vez.	 Mesmo	 que	 o	 refeitório	 estivesse	 lotado,	 era
impossível	encontrar	um	único	 rosto	amigável	no	mar	de	estudantes	do	ensino
médio.

Mesmo	 depois	 de	 oferecer	 um	 largo	 sorriso	 a	 um	 grupo	 de	 meninas,	 fui
rejeitada.	 "Desculpe,	 este	 lugar	 já	 está	 guardado	 para	 outra	 pessoa,"	 foi	 a
desculpa.

Aparentemente,	 as	 garotas	 faziam	 isso	 nos	 Estados	 Unidos,	 porque	 eu



definitivamente	a	ouvira	em	Wisconsin.

Eu	 vi	 um	 grupo	 de	 três	 garotas	 que	 eu	 reconheci	 das	 minhas	 aulas	 de
matemática	e	estudos	sociais.	Respirando	fundo,	eu	fiz	o	meu	caminho,	bandeja
na	mão.

A	 mesa	 certamente	 era	 grande	 o	 suficiente.	 Eu	 só	 esperava	 que	 elas	 me
deixassem	sentar	com	elas.

Havia	algo	mais	humilhante	do	que	sentar	sozinha	no	ensino	médio?

Provavelmente	não.

"Ei,"	 eu	 disse	 com	 um	 sorriso,	 rezando	 para	 que	 minha	 voz	 não	 traísse	 o
quanto	eu	estava	nervosa.	"Posso	sentar	com	vocês?"

Uma	 das	meninas,	 que	 usava	 um	 cabelo	 preto	 curto,	 encolheu	 os	 ombros,
mas	outra	com	longos	cabelos	castanhos	encaracolados	sorriu	de	volta	e	disse.
"Claro."

Eu	circulei	ao	redor	e	encontrei	um	lugar	vazio.	"Obrigada."

A	 parte	mais	 difícil	 da	 escola	 de	 verão	 estava	 acabada.	 "Eu	 sou	Harper,	 a
propósito,"	eu	disse,	dando-lhes	um	pequeno	aceno.	"Eu	acho	que	nós	temos	as
mesmas	classes."

Cabelos	castanhos	encaracolados	assentiram.	"Está	certo.	Eu	acho	que	você
estava	na	minha	aula	de	ciências	no	semestre	passado	também.	Você	é	realmente
inteligente,	na	verdade.	Por	que	você	está	presa	aqui	conosco?”

O	resto	das	garotas	esperou	por	uma	resposta	e	eu	tentei	não	gaguejar.	"Oh,
hum,	eu	acabei	de	me	mudar	para	cá	há	alguns	meses,	e	acontece	que	alguns	dos
meus	créditos	não	foram	transferidos,	então..."

Cabelo	castanho	encaracolado	franziu	a	testa.	“Oh,	isso	fede.	Já	é	muito	ruim
reprovar	uma	turma.	Mas	passando	e	tendo	que	fazer	de	novo	mesmo	assim?”



Sua	amiga,	a	que	deu	de	ombros	mais	cedo,	assentiu.	"Sim,	eu	diria	ao	diretor
exatamente	o	que	ele	poderia	fazer	com	meus	créditos	perdidos."

Cabelos	castanhos	encaracolados	se	voltaram	para	mim.	"Eu	sou	Anna."	Ela
apontou	para	sua	amiga.	“Esta	é	a	Rachel.	E	essa	é	Becca.”

"Prazer	em	conhecê-las,"	eu	disse,	finalmente	relaxando	um	pouco.

Anna	 sentou-se.	 “Nós	 estávamos	 falando	 sobre	 o	 quão	 difícil	 será	 passar
estudos	 de	matemática	 e	 sociais	 com	 Emerson	 lá.	 Eu	 não	 conseguia	 parar	 de
encará-lo	o	tempo	todo.”	Todas	murmuraram	em	concordância,	e	Anna	se	virou
para	mim	em	resposta.	Seus	lábios	cheios	se	curvaram	em	um	sorriso	enquanto
ela	esperava	pela	minha	reação.

"Sim,	sim,	ele	é...	muito	fofo,"	eu	disse.

"Fofo?"	Rachel	disse.	“Meu	irmãozinho	é	fofo.	Emerson	é…	estupidamente
quente.	Gostoso	demais.”

Eu	balancei	a	cabeça.	"Sim,	ele	 realmente	é,"	eu	disse,	principalmente	para
mim	mesma.

Ele	 estava	 longe	 de	 ser	 encontrado	 agora,	 o	 que	 não	 me	 surpreendeu	 em
nada.	Assim	que	o	sinal	tocou,	sinalizando	o	fim	dos	estudos	sociais,	ele	pegou	o
skate	e	foi	o	primeiro	a	sair	pela	porta.

"Vocês	viram	que	ele	nem	trouxe	um	lápis?"	Perguntou	Becca.	"Sr.	Nguyen
parecia	que	ia	explodir	uma	artéria	ou	algo	assim.”

Eu	ri	junto	com	elas,	mesmo	que	eu	não	conseguisse	entender	a	possibilidade
de	não	aparecer	para	a	escola	totalmente	preparada.	Eu	ficava	ansiosa	se	eu	não
tivesse	material	escolar	extra	na	minha	mochila.

Anna	tomou	um	gole	de	leite.	“Eu	dou	a	ele	uma	semana	antes	que	ele	saia
completamente.	No	 ano	 passado,	 ele	 só	 apareceu	 nas	 duas	 primeiras	 semanas.
Ele	 está	mesmo	 atrás.	 Eu	 ouvi	 a	 Sra.	Moreau	 dizer	 que	 se	 ele	 não	 terminar	 a



escola	de	verão	e	passar,	ele	não	vai	se	formar.	”

"Isso	é	muito	ruim,"	eu	disse,	a	imagem	pensativa	de	Emerson	desta	manhã
vindo	à	frente	de	minha	mente.	Então	eu	pensei	sobre	o	que	a	Tori	disse,	sobre
estar	no	reformatório	se	ele	não	conseguisse	agir	em	conjunto.

Rachel	 deu	 de	 ombros.	 “Não	 é	 uma	 surpresa	 quando	 se	 trata	 dos	 irmãos
Lopez.	Eu	não	acho	que	um	deles	tenha	se	formado	no	ensino	médio.	”

Anna	pegou	sua	fatia	de	pizza.	“Ele	provavelmente	estará	no	reformatório	até
o	final	do	verão.	Toda	a	sua	família	é	um	problema.”

Então,	a	coisa	sobre	o	reformatório	não	era	um	segredo.

Então	eu	perguntei.	"Por	que	você	diz	isso?"

“Eu	moro	na	rua	deles.	O	pai	deles	está	sempre	dentro	e	fora	da	cadeia.	Se
você	me	perguntar,	 esses	 três	 estão	 indo	pelo	mesmo	caminho.	Estou	 surpresa
que	Emerson	não	tenha	sido	enviado	para	o	reformatório	já.	Ele	nunca	aparece
na	escola.	E	quando	ele	faz,	ele	está	em	apuros.	”

Becca	falou.	"É	muito	ruim.	Um	desperdício	assim.	”

Anna	concordou.	"Sim.	Eu	saí	com	minha	parte	de	garotos	maus,	mas	nem
vou	perto	de	Emerson	Lopez.	”

Rachel	 se	 virou	 para	mim.	 “Ele	mal	 fala	 com	 ninguém,	muito	menos	 com
garotas.	Ele	é	um	solitário.	Melhor	ficar	longe	dele.	”

"Sim,"	 eu	 disse.	 "Eu	 só	 moro	 aqui	 há	 alguns	 meses,	 mas	 definitivamente
parece	que	ele	é	a	única	pessoa	a	se	afastar.	Mas	está	tudo	bem.	Quer	dizer,	ele
nem	é	meu	 tipo,	 sabe?	”	Tentei	 rir,	mas	 soava	um	pouco	estranho,	mais	 como
uma	zombaria	do	que	uma	risada.

"Você	definitivamente	não	é	o	tipo	dele,"	disse	Anna.	"Acredite	em	mim.	Ele
não	gosta	de	garotas	boas.	”



Rachel	assentiu.	"Eu	podia	sentir	suas	vibrações	de	boa	menina	a	uma	milha
de	distância."

Becca	 pegou	 uma	 das	 minhas	 batatas	 fritas.	 "Você	 não	 tem	 nada	 para	 se
preocupar."

O	 sinal	 tocou	 e	 nos	 levantamos.	 Eu	 segui	Anna	 e	 as	 outras,	 suas	 palavras
ainda	se	recuperando	em	minha	mente.

Elas	estavam	certas,	claro.	Assim	como	Ella,	Tori	e	as	outras	disseram.	Era
melhor	 ficar	 longe	de	Emerson,	não	 importava	o	quão	 fofo	eu	achasse	que	ele
era.	Ou	como	eu	simplesmente	não	conseguia	tirar	meus	olhos	dele	ou	parar	de
pensar	em	seu	cabelo	perfeito,	olhos	profundos	ou	músculos	abdominais.

Eu	pisquei	várias	vezes.

Não.

Havia	três	boas	razões	para	que	isso	nunca	funcionasse.	Eu	só	tinha	que	me
lembrar	delas	toda	vez	que	eu	imaginava	como	seria	beijá-lo,	passar	meus	dedos
pelo	seu	cabelo	perfeito.

1.	Ele	era	um	infrator	de	regras	e	eu	era	uma	seguidora	das	regras.

2.	Ele	não	faz	relacionamentos.

3.	Garotos	maus	eram	a	razão	de	ser	só	eu	e	minha	mãe.

Minha	 mãe	 se	 apaixonou	 por	 meu	 pai	 bad	 boy	 quando	 eles	 eram
adolescentes.	Ela	nunca	foi	capaz	de	passar	por	ele,	não	até	bem	depois	que	eu
nasci.	E	ele	nunca	se	apresentou,	nem	como	parceiro	nem	como	pai.

Tudo	o	que	ele	fez	foi	quebrar	nossos	corações.

Eu	respirei	fundo.	De	jeito	nenhum	eu	poderia	estar	interessada	em	Emerson.
Eu	não	cometeria	o	mesmo	erro	que	a	minha	mãe.

Não	 importava	 o	 que	 custasse,	 eu	 me	 certificaria	 de	 ficar	 longe,	 longe	 de



Emerson.

Depois	do	almoço,	verifiquei	minha	agenda	ao	sair	da	cafeteria.

"Eletivo	Geral?"	Eu	perguntei	a	Anna	no	corredor.	"O	que	isso	significa?"

Ela	olhou	para	a	minha	agenda	e	depois	me	mostrou	a	dela.	"Nenhuma	ideia.
O	meu	diz	Educação	Física.	Então	eu	estou	indo	para	a	academia.	”

Rachel	deu	um	passo	em	direção	a	ela.	"Eu	também."

Becca	sustentou	sua	agenda.	“Eu	tive	sorte.	Eu	não	vou	estar	correndo	como
vocês	 duas.	 Eu	 tenho	 Educação	 Infantil,	 o	 que	 significa	 que	 eu	 basicamente
tenho	um	recreio	durante	toda	a	tarde.	”

Anna	 colocou	 a	 mão	 no	 quadril.	 “Pelo	 menos	 em	 Educação	 Física	 nós
podemos	 andar.	 Perseguindo	 crianças	 pequenas	 o	 dia	 todo,	 que	 escolhem	 seus
narizes	e	não	se	lembram	de	ir	ao	banheiro?	”

"Não,	obrigado,"	Rachel	respondeu	por	ela.

Anna	piscou.	“Mais	Educação	Física	é	como	um	A	fácil.”

Becca	sorriu.	“Assim	é	a	Educação	Física	infantil.	Até	mais."

Acenei	 e	me	 virei	 para	Anna	 e	 Rachel.	 "Eu	 vou	 ver	 vocês	mais	 tarde.	 Eu
preciso	descobrir	onde	eu	devo	ir.	”

Anna	me	deu	um	aceno.	“Espero	que	você	receba	Educação	Física	conosco.
Há	toneladas	de	garotos	bonitos	lá	dentro.	Nós	os	assistimos	jogar	futebol.”

E	 com	 isso,	 ela,	Rachel	 e	Becca	 estavam	 fora.	 Foi	 legal	 da	 parte	 delas	me
deixar	sentar	com	elas	no	almoço	hoje,	mas	eu	estava	de	volta	a	ficar	sozinha.
Pode	não	ser	a	pior	coisa.	Elas	definitivamente	não	eram	como	minhas	amigas.
Anna,	Rachel	e	Becca	eram	mais	ásperas	nas	bordas.	Talvez	eu	pudesse	 trazer



um	livro	amanhã	e	ler	lá	fora	durante	o	almoço.

Eu	encontrei	meu	caminho	para	o	escritório	da	Sra.	Moreau	e	bati.

Ela	abriu	a	porta	com	um	sorriso	brilhante	no	rosto.	“Harper!	Que	surpresa
legal,”	disse	ela,	me	mostrando	a	cadeira.

Sentei-me	em	frente	a	sua	mesa	e	ela	se	acomodou	em	sua	cadeira.

“O	que	posso	fazer	por	você,	querida?	Tudo	indo	bem	até	agora?”

"Está,"	eu	disse.	"Mas	eu	estava	me	perguntando	se	havia	algum	tipo	de	erro
com	a	minha	agenda."	Eu	me	inclinei	para	frente	e	deixei	ela	pegá-lo.	"Ele	diz
eletivo	geral	no	terceiro	período,	mas	não	tem	um	número	de	sala	ou	nada."

"Oh	meu,	você	está	certa.	Isso	é	um	erro,	”	disse	ela.	“De	alguma	forma,	eu
perdi	de	te	inscrever	para	um	eletivo.	Deixe-me	cuidar	disso	agora,	e	você	pode
estar	no	seu	caminho.	”

Ela	bateu	no	 teclado	por	alguns	minutos.	“Hum.	Deixe-me	ver	o	que	ainda
está	disponível.	”

Sufoquei	 um	 bocejo	 e	 esperei	 conseguir	 algo	 como	 Economia	 Doméstica
onde	 eu	 pudesse	 fazer	 biscoitos	 o	 dia	 inteiro	 e	 aprender	 a	 diferença	 entre	 um
garfo	 de	 salada	 e	 um	 garfo	 de	 bife.	 Essa	 tinha	 sido	 minha	 aula	 favorita	 em
Wisconsin.	 Definitivamente	 não	 é	 Educação	 Física.	 Eu	 não	 fiz	 bem	 com
Educação	 Física.	 E	 não	 ajudou	 que	 eu	 tivesse	 um	 jeito	 de	 cair,	 especialmente
quando	todo	mundo	estava	olhando.

Como	durante	a	corrida.	Eu	quase	tinha	terminado	em	último	lugar	e	depois
tropecei	na	linha	de	chegada	na	frente	de	toda	a	classe.	Só	mais	uma	boa	razão
para	eu	ter	mudado	vários	estados	para	longe.

Moreau	 limpou	a	garganta.	“Ok,	parece	que	a	Educação	Física	está	 fora	de
questão.	 E	 também	 o	 Educação	 Infantil	 na	 creche,	 ao	 lado.	 É	 uma	 vergonha.
Tenho	certeza	que	você	seria	ótima	com	crianças.	”



Eu	mordi	meu	lábio.	"Sim,	isso	é	muito	ruim.	Isso	parece	divertido."

Moreau	 clicou	 em	 outra	 coisa.	 “Ok,	 parece	 que	 a	 única	 eletiva	 que	 ainda
temos	disponível	é	uma	aula	baseada	em	voluntários.	Tipo	de	Educação	Infantil.
Só	que	é	na	casa	de	repouso	do	outro	lado	da	rua.	Como	isso	soa?”

Minha	mente	imediatamente	imaginou	uma	casa	de	repouso	ensolarada	cheia
de	idosos	gentis	e	encantadores.	"Isso	soa	ótimo,"	eu	exclamei.	"Eu	amo	pessoas
idosas."

Moreau	 bateu	 palmas.	 "Perfeito!"	 Sua	 impressora	 cuspiu	 um	 novo	 horário.
"Aqui	 está.	Você	 está	 alguns	minutos	 atrasada,	mas	 eu	 tenho	certeza	que	você
vai	ficar	bem.	A	gerente,	a	senhora	Porter,	é	muito	legal.	Ela	vai	te	informar	tudo
o	que	você	precisa	saber.	”



6

Aparentemente,	 nem	 todo	mundo	 amava	os	 idosos	 tanto	quanto	 eu,	 porque
havia	apenas	um	outro	aluno	fazendo	essa	opção.

E,	claro,	era	Emerson	Lopez.

Quando	 entrei	 e	 o	 vi	 sentado	 no	 escritório	 da	 Sra.	 Porter,	 quase	 engasguei
com	a	minha	água.

A	enfermeira	que	me	cumprimentou	na	porta	me	levou	até	lá,	e	eu	me	sentei
ao	 lado	 de	 Emerson,	 decididamente	 mantendo	 meu	 olhar	 em	 qualquer	 lugar,
menos	nele.

Uma	mulher	que	parecia	mais	ou	menos	da	 idade	da	minha	mãe,	mas	com
uma	blusa	vistosa	em	vez	de	 simples,	 sentou-se	atrás	da	mesa.	Ela	olhou	para
Emerson	primeiro.	"Então,	você	é	Emerson,"	ela	disse,	folheando	alguns	papéis.

Ele	exalou.	"Sim."

A	Sra.	Porter	se	virou	para	mim	em	seguida.	“O	que	significa	que	você	deve
ser	Harper.	 A	 Sra.	Moreau	 acabou	 de	 ligar	 para	me	 dizer	 que	 você	 estaria	 se
juntando	a	nós.	Estamos	muito	animados	por	ter	vocês	dois.	”

Eu	sorri.	"Obrigada.	Estou	animada	também.”

Emerson	chamou	minha	atenção	e	eu	acertei	um	olhar	para	ele.

Ele	não	estava	sorrindo	de	jeito	nenhum.	Na	verdade,	ele	parecia	aborrecido



por	estar	sentado	ali,	como	se	ele	preferisse	estar	em	outro	lugar.

Enquanto	isso,	tentei	compreender	o	que	o	universo	estava	fazendo.	Toda	vez
que	tentei	ficar	longe	de	Emerson,	ele	acabou	na	minha	vida	ainda	mais.

Eu	não	entendi.

Mas	tudo	bem.	Nós	estávamos	aqui	para	ajudar	no	lar	de	idosos.	Eu	precisava
de	um	crédito	eletivo,	como	ele.	Seria	tudo	negócio.	Eu	tinha	certeza	de	que	ele
não	iria	querer	falar	comigo,	se	a	expressão	facial	dele	fosse	uma	indicação.

A	Sra.	Porter	continuou	explicando	a	programação	diária	na	casa	de	repouso,
o	 par	 de	 alas	 diferentes,	 em	 que	 estaríamos	 e	 algumas	 diretrizes	 gerais	 que
tínhamos	que	 seguir.	 Fazer	 o	 registro	 e	 sair.	Certificando-se	 de	 que	 a	 porta	 da
frente	permanecesse	 sempre	 fechada,	porque	alguém	poderia	 sair	e	passear.	Se
eles	 tivessem	Alzheimer	 ou	 algo	 assim	 e	 não	 percebessem	onde	 eles	 estavam,
havia	uma	boa	chance	de	que	eles	tentassem	sair.

Tantas	coisas	que	eu	nunca	tinha	considerado.

Meus	 avós	 tinham	morrido	 quando	 eu	 era	 bebê,	 então	 eu	 nunca	 pensei	 em
todas	essas	coisas,	mas	eu	nem	imaginava	o	que	algumas	dessas	pessoas	idosas
passaram.	Isso	partiu	meu	coração.

A	 senhora	 Porter	 levantou-se	 e	 eu	 fiz	 o	 mesmo.	 Emerson	 com	 relutância.
“Ok,	vocês	dois	estarão	na	ala	de	cuidado	mais	velha.	Neste	momento,	estamos
fazendo	artes	e	ofícios.	Em	vinte	minutos,	vamos	colocar	um	filme	para	eles.	E
então	eles	ganham	tempo	livre	para	jogar	jogos	de	tabuleiro,	tricotar	ou	qualquer
coisa	assim	até	que	eles	sejam	recolhidos.	”

Ela	nos	levou	para	a	sala	de	artes	e	ofícios	da	ala	de	cuidado	mais	velha.	Uma
mulher	 solteira	 de	meia-idade	 com	 cabelo	 curto	 andando	 por	 aí	 repetidamente
explicando	o	ofício	de	hoje.	Isso	me	lembrou	de	uma	sala	de	aula	do	jardim	de
infância.	 Exceto	 que	 estes	 não	 eram	 confusos	 e	 estridentes	 de	 cinco	 anos	 de



idade.	Eles	estavam	confusos	e	quietos	aos	oitenta	anos	de	idade.

"Eu	estarei	por	perto	se	vocês	dois	precisarem	de	mim.	Não	tenha	medo	de
fazer	perguntas,"	disse	a	Sra.	Porter	antes	de	decolar.

Sem	esperar	para	ver	o	que	Emerson	faria,	encontrei	um	lugar	vazio	em	uma
mesa	 próxima	 e	 me	 sentei.	 Quatro	 rostos	 brancos	 e	 enrugados	 olhavam	 para
mim.	"Oi,	todo	mundo,"	eu	disse	com	um	sorriso	gentil.	"Eu	sou	Harper.	Eu	sou
voluntária	do	ensino	médio.	Posso	me	juntar	a	vocês?"

Uma	 velha	 senhora	 com	 rugas	 cobrindo	 cada	 centímetro	 de	 seu	 rosto	 e
mechas	de	cabelo	branco	como	a	neve	se	inclinou	para	frente.	"O	que	é	que	foi
isso?	Você	vai	ter	que	falar	alto!	Minha	audição	não	é	o	que	costumava	ser.”

"Oh,	hum,"	eu	comecei.	"Eu	sou	Harper,"	eu	disse,	minha	mão	no	meu	peito.

Mas	ainda	assim	ela	não	pareceu	me	ouvir.

"O	quê!"	Ela	gritou.

"Harper!"	Eu	disse.

“O	 QUE?!”	 Ela	 disse,	 alto	 o	 suficiente	 para	 a	 sala	 inteira	 ouvir,	 se	 eles
tivessem	uma	década	ou	mais.

Alguém	se	sentou	ao	meu	 lado	e	eu	me	virei	para	ver	outra	senhora,	muito
mais	 jovem,	 ao	meu	 lado.	 "Não	 se	 importe	 com	 ela,"	 disse	 ela.	 "Ela	 não	 vai
ouvir	 você,	 não	 importa	 o	 quão	 alto	 você	 grite.	Harper,”	 acrescentou	 ela	 com
uma	piscadela.	"Eu	sou	Ellie,	a	propósito."

"Prazer	 em	 conhecê-la,	 Srta.	 Ellie,"	 suspirei	 de	 alívio	 ao	 encontrar	 alguém
que	pudesse	me	ouvir.

"Relaxe	 querida,"	 disse	 ela.	 "Este	 não	 é	 o	 ensino	médio.	 Todo	mundo	 por
aqui	é	bem	legal.	Exceto	por	mim,”	disse	ela,	gargalhando.

Eu	ri	nervosamente	junto.



"Mas	eu	gosto	de	você.	Você	parece	uma	boa	menina.”

Engraçado	com	que	frequência	eu	tinha	ouvido	isso	ultimamente.

Eu	observei	a	Srta.	Ellie.	Ela	era	definitivamente	a	mais	animada	do	grupo,
conversando	e	rindo	em	voz	alta	várias	vezes	ao	longo	da	mesa.

Eu	fiz	o	meu	caminho	em	torno	da	mesa,	ajudando	vários	moradores	com	o
corte	e	colagem	de	sua	moldura	de	feltro.

Enquanto	o	fazia,	observei	Emerson	sentado	desajeitadamente	no	outro	lado
da	 sala,	de	costas	para	mim.	Uma	das	 senhoras	ao	 lado	dele	 falava	 sem	parar,
sem	se	importar	que	ele	nunca	dissesse	uma	única	palavra	de	volta.

A	dama	do	outro	lado	cutucou-o	com	a	cola	até	que	ele	se	sentou	e	ajudou-a	a
colar	suas	decorações.	Sufoquei	uma	risada	e	voltei	para	a	minha	mesa.

Ellie	falou	no	meu	ouvido	até	a	hora	do	filme.	"Oh,	eu	odeio	este,"	disse	ela.
Mas	ela	encontrou	um	assento	perto	da	frente	de	qualquer	maneira.

Sra.	 Nancy,	 a	 enfermeira,	 veio	 até	 mim.	 "Nós	 geralmente	 fazemos	 seus
lanches	neste	momento."

Eu	segui	atrás	dela.	"Eu	ficaria	feliz	em	ajudar."

Servimos	 biscoitos	 de	 queijo	 para	 aqueles	 que	 ainda	 tinham	 dentes,	 ou
dentaduras,	e	gelatina	para	aqueles	que	não	tinham.

A	 Sra.	 Nancy	 entregou	 os	 copos	 de	 plástico	 para	 Emerson.	 "Você	 pode
passando	isso	para	fora?"

Ele	os	pegou	sem	dizer	uma	palavra	e	saiu.

"Não	é	realmente	um	falador,	aquele,"	ela	disse	baixinho.

Eu	balancei	a	cabeça	e	olhei	para	Emerson.	"Acho	que	não."

Depois	 de	 trinta	 minutos	 do	 filme,	 metade	 da	 casa	 de	 repouso	 estava



roncando,	mas	nós	os	acordamos	gentilmente	por	tempo	livre.

A	Sra.	Nancy	verificou	o	relógio	na	parede.	“Vocês	dois	se	importam	em	me
ajudar?	Eu	preciso	levar	todo	mundo	para	a	sala	principal.”

"Eu	adoraria,"	eu	disse.

Ela	sorriu	para	mim.	"Oh,	ter	vocês	dois	ao	redor	vai	ser	uma	grande	ajuda."

Meu	coração	cresceu	cerca	de	dois	tamanhos.

Nós	nos	certificamos	de	que	todos	tivessem	voltado	para	a	sala	principal	e	a
tivessem	localizado.

Ellie	pegou	uma	partida	de	damas	e	sentou-se	para	brincar	com	um	homem
que	parecia	alguns	anos	mais	velho	que	ela.	Eu	acenei	adeus	para	ela,	então	fui
para	a	frente	para	sair.

Emerson	já	estava	lá.	"Que	bom	que	acabou,"	disse	ele.

Eu	 dei	 uma	 olhada,	 não	 acreditando	 que	 ele	 estava	 falando	 comigo.	 “Oh,
hum,	eu	achei	divertido.	Melhor	do	que	fazer	equações	matemáticas.	”

Ele	encolheu	os	ombros.	"É	melhor	limpar	lixo	ao	longo	da	estrada,	eu	acho."
Ele	pegou	o	skate	de	um	canto	do	escritório,	pronto	para	sair.

"Oh,	hum,	eu	não	sabia	que	era	uma	eletiva,	não	que	eu	teria	escolhido	isso
também,"	eu	disse,	tentando	me	recuperar.

Ele	se	virou	para	mim.	"Não	era.	Moreau	disse	que	eu	poderia	fazer	o	meu
serviço	 comunitário	 aqui	 em	 vez	 de	 na	 estrada	 se	 eu	 aparecesse	 na	 escola	 de
verão.	”

Eu	 balancei	 a	 cabeça,	 pensando	 que	 o	 voluntariado	 aqui	 batia	 no	 serviço
comunitário.	E	detenção	juvenil	também.

"Então	 você	 falhou	 em	matemática	 e	 estudos	 sociais	 também?"	 Ele	 disse,
ainda	de	frente	para	mim.



Surpresa	 que	 ele	 ainda	 estava	 falando	 comigo,	 eu	 respondi.	 “Hum,	não,	 na
verdade.	Acabei	de	me	mudar	para	cá	no	semestre	passado,	e	 três	créditos	não
foram	transferidos.	Eu	meio	que	preciso	deles	para	me	formar	a	tempo.”

Ele	parecia	impressionado	com	isso,	o	fato	de	que	eu	não	estava	aqui	porque
tinha	sido	reprovada.	"Uau,	então	você	realmente	quer	estar	aqui."

Eu	balancei	a	cabeça	lentamente.	“Hum,	tipo.	Eu	gostaria	de	me	formar,	”	eu
disse	com	uma	risada.

"Oh,"	disse	ele.	"Eu	estava	esperando	que	talvez	você	me	cobriria	se	eu	fosse
embora	amanhã."

Eu	pisquei	várias	vezes,	minha	boca	aberta.

Ele	 continuou.	 “Quero	 dizer,	 você	 pode	 ir	 também,	 se	 quiser.	 Se	 você
estivesse	 planejando	 sair	 também.	 Mas	 eles	 podem	 descobrir	 o	 que	 estamos
fazendo	se	nenhum	de	nós	aparecer.	”

Eu	finalmente	encontrei	minha	voz.	“Uh,	não,	obrigada.	Eu	realmente	preciso
desses	 créditos.”	 Tanto	 quanto	 eu	 preferiria	 passar	 meus	 dias	 em	 casa
experimentando	maquiagem	e	assistindo	comedia	românticas.

Emerson	deu	de	ombros.	"Eu	 também	preciso	desses	créditos,	mas	 também
não	quero	passar	minhas	tardes	construindo	quebra-cabeças	e	servindo	gelatina."

Peguei	minha	mochila	e	segui-o	pela	porta	da	frente.

No	 momento	 em	 que	 desci	 as	 escadas,	 ele	 já	 estava	 a	 vários	 metros	 de
distância.	O	som	de	seu	skate	no	concreto	cinza	chegou	aos	meus	ouvidos.

De	acordo	com	meu	novo	horário,	eu	passaria	a	maior	parte	do	meu	dia	com
o	bad	boy	da	escola.

Isso	estava	realmente	se	moldando	para	ser	um	verão	interessante.	No	fundo,
eu	sabia	que	deveria	ter	cuidado	com	Emerson,	mas	uma	parte	maior	de	mim	se
iluminou	com	a	ideia	de	passar	um	tempo	com	ele.
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"Você	está	fazendo	lição	de	casa?"	Eu	ouvi	atrás	de	mim.

Eu	me	virei	para	encontrar	Emerson	olhando	por	cima	do	meu	ombro	com
um	sorriso.	Meu	coração	acelerou	 imediatamente	com	o	fato	de	que	ele	estava
tão	perto	de	mim,	a	poucos	centímetros	de	distância.

Ele	acenou	para	a	planilha	de	matemática	na	minha	frente.

"Hum,	sim,"	eu	disse,	colocando	meu	cabelo	atrás	da	minha	orelha	e	tentando
me	concentrar	mais	uma	vez	na	equação	matemática	na	minha	frente.	Era	hora
do	cinema	na	casa	de	repouso	e	tínhamos	uns	bons	vinte	minutos	de	tempo	livre.
Claro,	eu	ia	aproveitar	o	tempo	para	terminar	meu	dever	de	casa.

Ele	 se	 sentou	 ao	meu	 lado,	mas	 em	vez	de	 se	 sentar	 normalmente,	 girou	 a
cadeira	primeiro	e	descansou	os	braços	no	encosto	da	cadeira.	"Você	sempre	faz
o	dever	de	casa	antes	mesmo	de	chegar	em	casa?"

Eu	olhei	 de	volta	 para	 ele,	 um	pouco	 confusa.	 "Você	prefere	 fazer	 isso	 em
casa?"

Ele	 sorriu,	 e	 eu	 tentei	 não	 ofegar	 ao	 ver	 seus	 dentes	 brancos	 perolados
revelados	 para	 mim.	 "Eu	 prefiro	 não	 fazer	 nada,"	 ele	 sussurrou.	 Então	 ele	 se
inclinou	para	trás	e	cruzou	os	braços.

Finalmente	entendendo	o	que	ele	realmente	queria	dizer,	eu	disse.	"Se	você
fizesse,	 no	 entanto,	 você	 poderia	 não	 estar	 na	 escola	 de	 verão	 em	 primeiro



lugar."	Eu	não	conseguia	encontrar	seu	olhar	quando	eu	disse	isso.

"Ai,"	ele	disse.	"Então	você	é	capaz	de	dizer	algo	um	pouco	malvado."

Eu	 olhei	 de	 volta	 para	 ele,	 e	 a	 culpa	 inundou	 meu	 estômago	 com	 o
pensamento	dele	pensando	que	eu	estava	sendo	má	de	propósito.

"Tudo	bem,"	disse	ele,	puxando	uma	folha	enrugada	de	sua	mochila.	Acabou
sendo	 o	 dever	 de	matemática	 para	 amanhã.	 "Eu	 vou	 deixar	 você	 ser	 uma	 boa
influência	sobre	mim."

Ele	olhou	para	o	meu	papel	e	eu	o	encobri.	Ele	começou	a	rir.	"Eu	não	estava
tentando	copiar	de	você.	Nossa.	Eu	só	queria	saber	o	seu	nome.”

"Oh,"	eu	murmurei.	Eu	movi	minha	mão.

"Estou	brincando,"	 disse	 ele	 com	um	 sorriso.	 “Eu	 já	 sei	 seu	nome.	Harper.
Você	parece	ter	essa	coisa	de	matemática.”

Eu	 virei	 minha	 folha	 neste	 momento.	 “Bem,	 boa	 sorte	 copiando	 de	 mim
agora.	Mas	eu	ficaria	feliz	em	ajudá-lo	a	descobrir,	se	você	me	deixar.”

Seus	olhos	brilhavam	como	se	ele	estivesse	brincando.	"Você	vai	ficar	feliz
em	me	ajudar,	hein?"	Ele	disse.	“Ok,	Harper.	Que	tal	você	me	ajudar?”

Ele	deslizou	sua	cadeira	para	mais	perto	de	mim,	e	meu	coração	sacudiu	no
meu	peito	como	um	cavalo	selvagem.

Lentamente,	eu	virei	meu	papel	novamente	para	poder	ver	os	problemas.

Emerson	passou	a	mão	pelos	 cabelos	 e	minha	 respiração	acelerou.	Por	que
não	 consegui	 entender	 esse	 problema	 de	matemática	 de	 repente?	 Os	 números
podem	muito	bem	ter	sido	hieróglifos.

"Eu	meio	que	quis	dizer	hoje,"	disse	ele.

"Certo,"	 disse,	 exalando.	 "Hum,	 vamos	 começar	 com	 esse	 problema.	Acho
que	a	primeira	coisa	que	você	precisa	fazer	é	simplificar.”



No	 final	 do	 filme,	 nossa	 lição	 de	 matemática	 estava	 terminada,	 e	 eu	 de
alguma	forma	não	me	fiz	de	boba	na	frente	de	Emerson.

"Obrigado,"	disse	ele,	empurrando	sua	lição	de	casa	de	volta	em	sua	mochila.
Então	ele	se	levantou	para	ajudar	as	pessoas	em	cadeiras	de	rodas	a	voltar	para	a
sala	comum.

Poucos	minutos	depois,	enquanto	construía	um	quebra-cabeça	com	Ellie,	ele
jogava	xadrez	com	um	cavalheiro	mais	velho.

“Parece	que	ambos	têm	bom	gosto,”	disse	Ellie,	me	dando	uma	piscadela.

Eu	pisquei	de	volta	com	força	para	ela,	então	percebi	o	que	ela	queria	dizer.
Balançando	a	cabeça	furiosamente,	eu	disse.	“Não,	eu	não...”

"Querida,	 você	 não	 precisa	 esconder	 nada	 de	 mim.	 Não	 há	 vergonha	 em
encontrar	alguém	atraente.	Você	é	jovem.	Agora	é	a	hora	de	correr	riscos	quando
se	trata	de	amor.	Ah,	se	eu	tivesse	apenas	dezessete	anos	de	novo...”	Seus	olhos
brilharam	e	seus	lábios	se	curvaram	em	um	sorriso.	A	Sra.	Ellie	tinha	esse	olhar
distante	em	seu	rosto	como	se	estivesse	se	lembrando	de	algo	divertido,	e	talvez
um	pouco	imprudente.

Eu	segurei	um	sorriso	e	voltei	para	o	quebra-cabeça	da	Torre	Eiffel	enquanto
ela	 sonhava	 com	 seu	 passado.	 Dezenas	 de	 pequenos	 pedaços	 cobriam	 nossa
pequena	 mesa,	 mas	 consegui	 encontrar	 o	 que	 eu	 precisava.	 Minha	 alegria
triunfante	trouxe	a	Srta.	Ellie	de	volta	à	Terra.

"O	 que	 eu	 estava	 dizendo?"	 Ela	 me	 perguntou.	 “Ah	 sim,	 ser	 jovem	 e
apaixonada.	Harper,	você	tem	que	viver	enquanto	pode.	Antes	que	você	perceba,
você	será	velha	como	eu.	Agora,	eu	ainda	tenho,	”	ela	disse,	enfeitando	o	cabelo
loiro	tingido,	“mas	nem	todo	mundo	tem	essa	sorte.	Não	tenha	medo	de	dizer	a
um	garoto	que	você	gosta	dele.”

Meu	rosto	estava	quente,	e	eu	só	esperava	que	sua	voz	alta	não	tivesse	levado



todo	o	caminho	através	da	sala	para	Emerson.	Eu	não	precisava	dele	pensando
que	gostava	dele.

Porque	eu	definitivamente	não	gostava	dele.

A	Sra.	Ellie	continuou	falando	sobre	o	jeito	certo	de	convidar	um	garoto	para
sair	e	eu	tentei	seguir	em	frente.

Enquanto	 isso,	 olhei	 na	 direção	 de	 Emerson.	 Sua	 atenção	 ainda	 estava	 no
jogo	de	xadrez	com	o	Sr.	Roberts,	o	cidadão	sênior	que	ele	parecia	gostar	mais.
O	 único	 idoso	 aqui	 que	 ele	 parecia	 gostar.	 Talvez	 porque,	 como	Emerson,	 ele
fosse	bem	quieto,	embora	seus	olhos	fossem	gentis	e	brilhantes.

As	sobrancelhas	de	Emerson	se	uniram	em	concentração	enquanto	ele	olhava
para	o	tabuleiro	e	todas	as	suas	peças.	Ele	moveu	uma	peça	alta	e	disse	algo	ao
Sr.	Roberts,	que	riu.	Eu	não	pude	deixar	de	sorrir	com	a	interação	deles.

Se	eu	conhecesse	Emerson	e	talvez	me	tornasse	amiga	dele,	seria	diferente,
diferente	de	gostar	dele.	Afinal,	 estaríamos	passando	boa	parte	do	nosso	verão
aqui	no	lar	de	idosos.	Como	não	poderíamos	acabar	nos	tornando	amigos?

Não	havia	nada	de	errado	com	isso,	certo?	Apenas	durante	a	escola	de	verão.

"Eu	 não	 tenho	 certeza	 de	 como	 eu	 me	 sinto	 sobre	 trabalhar	 com	 pessoas
idosas,"	disse	Lena,	franzindo	os	lábios	e	apontando	os	olhos	para	o	teto.	"Eles
não	dormem	o	tempo	todo?"

Eu	ri	e	o	 resto	das	meninas	sorriu.	Já	 fazia	mais	de	uma	semana	desde	que
elas	 me	 deixaram	 para	 cuidar	 de	 mim,	 mas	 elas	 estavam	 cumprindo	 sua
promessa	 de	 manter	 contato.	 “Às	 vezes,	 mas	 eles	 são	 tão	 doces.	 Eu	 estou
amando	 isso.	 Eu	 estava	 esperando	 para	 ser	 voluntária	 em	 algum	 lugar	 neste
verão	de	qualquer	maneira,	então	eu	acho	que	funcionou	para	o	melhor.	”

Ella	cruzou	as	pernas	na	frente	de	seu	laptop.	"Eu	gostaria	de	receber	crédito



escolar	 por	 brincar	 com	quebra-cabeças	 e	 ouvir	 pessoas	mais	 velhas	 contarem
histórias."

Rey	ofegou.	"Eu	também!	Ah,	eu	adoraria	a	chance	de	escrever	coisas	assim.
Você	consegue	imaginar	tudo	o	que	eles	viram	ao	longo	da	vida?	”

Seu	 olhar	 distante	 me	 lembrou	 da	 Srta.	 Ellie.	 "Oh,	 você	 adoraria	 lá,	 Rey.
Você	 deveria	 vir	 comigo	 quando	 voltar.	 Eu	 definitivamente	 planejo	 ser
voluntária	 nos	 fins	 de	 semana,	 uma	 vez	 que	 a	 escola	 comece.	 Você	 também,
Ella.”

Tori	limpou	a	garganta.	"Então,	quem	mais	está	nessa	eletiva	com	você?"

“Hum,	 não	 muitas	 pessoas…	 Apenas	 uma,	 na	 verdade.	 Você	 nunca	 vai
acreditar,	 ”	 eu	 disse,	 me	 perguntando	 por	 que	 falar	 sobre	 isso	me	 deixou	 um
pouco	 nervosa.	 “Todo	 mundo	 foi	 para	 Educação	 Física	 ou	 voluntariado	 na
creche	da	rua.	Mas	só	eu	e	Emerson	acabamos	no	lar	de	idosos.	Ninguém	mais
queria	ficar	lá,	eu	acho.”

Eu	 joguei	 com	uma	migalha	de	biscoito	na	minha	cama,	 evidência	do	meu
lanche	da	tarde.

A	voz	de	Lena	me	alcançou	alto	e	claro,	mesmo	que	ela	estivesse	a	um	país
inteiro	de	distância.	"Espere	o	que?"

Ella	e	Tori	pareciam	que	seus	globos	oculares	poderiam	sair	de	suas	órbitas,	e
a	boca	de	Rey	estava	escancarada.

O	rosto	chocado	de	Lena	encheu	a	tela	do	meu	celular.	“Você	disse	Emerson?
E	agora	que	você	está	nos	dizendo?”

Dei	de	ombros.	"Realmente	não	é	grande	coisa.	Nós	nem	mesmo	falamos,	”
eu	disse.

Além	de	 fazer	 nosso	 dever	 de	matemática	 juntos	 na	maioria	 dos	 dias.	 Isso
realmente	não	conta,	não	é?



Ninguém	disse	nada	por	um	momento,	e	eu	me	perguntei	se	elas	acreditavam
em	mim.	“De	qualquer	forma,	ele	parece	gentil.	Pelo	menos	com	as	pessoas	no
lar	de	idosos.	Ele	definitivamente	não	entra	em	brigas,	se	é	isso	que	você	está	se
perguntando.	”

O	olhar	no	rosto	de	Lena	disse	que	não	era	bom	o	que	ela	estava	pensando,
no	entanto.

Ella	apertou	os	lábios.	"Sim,	todo	mundo	tem	um	lado	legal."

Rey	assentiu.	"Uh	huh,	ninguém	é	ruim."

Mas	elas	não	soaram	completamente	convencidas.

"Não	 se	 preocupe,"	 eu	 disse,	 oferecendo-lhes	 um	 pequeno	 sorriso.	 “Não
somos	amigos	nem	nada.	Como	eu	disse,	mal	 falo	com	o	cara.	É	só	mais	uma
aula.”

Mesmo	que	fosse	realmente	três.

Tori	assentiu	várias	vezes,	parecendo	completamente	séria.	"Uh	huh."

Então	Ella	entrou	em	cena	com	uma	pergunta	para	Rey	sobre	onde	a	família
dela	 estava	 indo	 em	 seguida,	 e	 eu	 quase	 suspirei	 em	 voz	 alta,	 aliviada	 com	 a
mudança	de	assunto.

Eu	não	esperava	que	minhas	amigas	reagissem	assim	apenas	por	mencionar	o
nome	de	Emerson.	Como	elas	disseram,	ninguém	era	tão	ruim,	e	talvez	elas	só
tivessem	visto	esse	lado	de	Emerson.

A	maneira	como	ele	ajudou	o	Sr.	Roberts	de	um	lugar	para	outro	em	torno	da
casa	 de	 repouso	 e	 garantiu	 que	 nada	 no	 chão	 pudesse	 fazê-lo	 cair.	 Isso	 disse
muito	mais	sobre	ele.

Ou	como	ele	abriu	os	pequenos	recipientes	de	gelatina	para	todo	mundo	sem
ser	solicitado.



Todo	 mundo	 viu	 o	 lado	 dele	 que	 estava	 em	 silêncio	 e	 pensativo,	 mas
Emerson	era	um	iceberg.	Você	estaria	completamente	errado	se	pensasse	que	o
que	estava	na	superfície	englobava	quem	ele	era.

Eu	tinha	certeza	de	que	se	minhas	amigas	pudessem	ver	esse	lado	dele,	elas
veriam	que	havia	muito	mais	em	Emerson	Lopez	do	que	elas	pensavam.
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Eu	assinei	na	casa	de	repouso	e	me	ajoelhei	para	tirar	um	lápis	e	caderno	da
minha	mochila.

Emerson	entrou	com	o	skate	na	mão.	Ele	acenou	para	mim	e	eu	sorri	quando
me	levantei.

Ele	olhou	para	o	meu	caderno.	"O	que	é	isso?"	Então	ele	pegou	a	caneta	em
cima	da	prancheta,	rabiscando	seu	nome	sob	o	meu.	Quando	ele	terminou,	ele	se
virou	para	mim.

“O	 projeto	 de	 estudos	 sociais?	 Decidi	 que	 seria	 uma	 boa	 ideia	 entrevistar
alguém	aqui,	talvez	criar	um	pôster,	”	respondi.

Nós	começamos	a	ir	em	direção	à	sala	de	artes	e	ofícios,	seus	olhos	nos	meus
e	sua	boca	levantando	no	canto.	“O	projeto	de	estudos	sociais?	Você	está	falando
do	que	o	professor	acabou	de	nos	dar	hoje?”

Eu	poderia	dizer	que	ele	estava	segurando	um	bufo,	e	eu	franzi	meus	lábios.
"É	esperado	daqui	a	algumas	semanas	e	gostaria	de	começar	mais	cedo	do	que
mais	tarde."

Agora	 ele	 riu.	 "Deixe-me	 adivinhar?	Você	 entregará	 seu	pôster	 pelo	menos
uma	semana	antes?”

Gaguejando,	eu	consegui	dizer	"En-então?"

Ele	 riu	 completamente,	 e	 o	 som	 fez	 borboletas	 irromperem	 dentro	 do	meu



estômago.	Eu	 estava	 fazendo	Emerson	 rir,	 e	 tudo	 que	 eu	 queria	 era	 fazer	 isso
durar	para	sempre.

Mas	então	ele	foi	para	sua	mesa	habitual	com	o	Sr.	Roberts.	Só	assim,	ele	se
foi,	e	eu	me	encontrei	sofrendo	por	sua	presença	novamente.

Sacudindo	esse	pensamento	da	minha	cabeça,	encontrei	a	Sra.	Ellie	em	uma
mesa	próxima,	já	contando	histórias	de	quando	ela	era	jovem.

Eu	sorri,	 feliz	por	 ter	me	lembrado	de	 trazer	meu	caderno.	Graças	a	ela,	eu
tenho	muito	material	de	fonte	primária	para	meu	projeto	de	estudos	sociais.

Eu	 expliquei	 o	 projeto	 para	 ela,	 e	 ela	 praticamente	 pulou	 em	 seu	 assento,
batendo	palmas	de	excitação.	"Oh,	eu	 tenho	muito	a	dizer,	Harper."	Ela	piscou
para	mim	e	pegou	um	lápis	cor	de	pêssego	para	o	projeto	de	hoje,	desenhando
uma	tigela	de	frutas	no	meio	da	mesa.

Uma	vez	que	ela	começou	a	falar,	eu	não	consegui	fazer	a	Srta.	Ellie	parar.
No	momento	em	que	a	arte	do	dia	estava	pronta,	 eu	 tinha	algumas	páginas	de
anotações,	e	ela	disse	que	 tinha	mais	para	mim	quando	chegar	a	hora	de	 fazer
nosso	quebra-cabeça.

Durante	 a	 hora	 do	 filme,	 sentei-me	 a	 uma	 mesa	 nos	 fundos	 e	 examinei
minhas	 anotações,	 desenhando	 pequenas	 estrelas	 sobre	 citações	 que	 queria
escrever	em	letras	grandes	no	pôster.

Emerson	sentou-se	ao	meu	lado.	"Sem	lição	de	matemática	hoje?"

Eu	balancei	a	cabeça.	"Você	não	ouviu	o	Sr.	Nguyen	hoje?	Nós	só	temos	que
estudar	para	esse	teste	amanhã.	”

"Há	um	teste	amanhã?	Hmm,	eu	estava	me	perguntando	se	amanhã	seria	um
bom	dia	para	pular	aula	ou	não,	e	eu	acho	que	apenas	me	decidi,	”	ele	sussurrou.

"Sim,	 definitivamente	 não	 seria	 uma	boa	 ideia	 pular.	Teste	 surpresa	 15	por
cento	da	nossa	nota,	”	eu	o	lembrei,	voltando	às	minhas	anotações.	"Vou	revisar



minhas	notas	de	matemática	assim	que	terminar	com	isso.	Eu	posso	te	questionar
se	você	quiser.”

Emerson	se	 inclinou	um	pouco.	“Eu	acho	que	você	entendeu	mal.	Eu	estou
pensando	porque	há	um	teste	amanhã,	eu	provavelmente	não	irei	para	a	aula."

Eu	olhei	para	ele	e	ele	estava	bem	ali.	"Espere.	Você	está	faltando	porque	tem
um	teste?	Isso	não	faz	sentido.”

O	som	de	roncos	suaves	e	o	filme	chegaram	aos	meus	ouvidos	enquanto	eu
esperava	pela	resposta	de	Emerson.

Ele	encolheu	os	ombros.	"Qual	é	o	sentido	de	aparecer	se	eu	for	reprovado?
Também	pode	sair	em	algum	lugar	não	cercado	por	quatro	paredes	de	cimento
em	branco.”

Hã?	Eu	fechei	meu	caderno.	"Por	que	você	acha	que	vai	fracassar?	Você	tem
feito	muito	bem	no	dever	de	casa.”

Emerson	 se	 recostou	 em	 seu	 assento,	 seu	 olhar	 no	 filme.	 "Questionários	 e
testes	não	são	realmente	minha	coisa."

Não	sei	o	que	dizer	sobre	isso,	eu	exalei.	Finalmente,	eu	disse.	“Aposto	que
você	poderia	passar	no	teste	se	realmente	 tentasse.	Você	é	mais	esperto	do	que
pensa.”

Então	 abri	 meu	 caderno	 de	 novo,	 mas	 era	 impossível	 para	 mim	 me
concentrar.	Voltei	para	Emerson,	que	ainda	assistia	ao	filme.

“Então	você	também	não	vai	fazer	o	projeto	de	estudos	sociais?	Quero	dizer,
sem	 ofensa,	 mas...”	 Procurei	 o	 jeito	 de	 dizer	 o	 que	 eu	 estava	 pensando,	 mas
todos	pareciam	errados.

Ele	olhou	para	mim.	"O	que?"

Agora	 foi	 a	minha	 vez	 de	 dar	 de	 ombros.	 "É	 só	 que	 eu	 sei	 que	 você	 pode



fazer	isso."	Você	simplesmente	não	quer.	Mas	de	jeito	nenhum	eu	diria	essa	parte
em	voz	alta.

Talvez	tenha	sido	o	suficiente	para	deixar	Emerson	furioso,	mas	fiquei	feliz
por	ter	dito	alguma	coisa,	mesmo	que	ele	mal	olhasse	para	mim	o	resto	da	tarde.

Emerson	não	apareceu	para	a	aula	no	dia	seguinte	ou	no	dia	seguinte.	Ele	não
apareceu	na	casa	de	repouso	também.

Becca	 tinha	 certeza	 de	 que	 ele	 se	 foi	 para	 sempre.	 "Assim	 como	 no	 ano
passado,"	disse	ela.	"Assista,	eu	aposto	que	ele	não	vai	se	formar	conosco.	Ele
não	seria	o	primeiro.	Seus	irmãos	também	não	se	formaram.”

Eu	não	gostava	que	ela	sempre	tivesse	algo	negativo	a	dizer	sobre	alguém,	e
fiquei	feliz	quando	Becca	e	suas	amigas	foram	para	as	eletivas	naquela	tarde.

O	tempo	das	artes	e	do	artesanato	estava	quase	acabando	quando	a	porta	da
frente	 se	 abriu	 e	 entrou	 Emerson.	 Seus	 olhos	 encontraram	 os	 meus	 por	 um
segundo	antes	de	ele	fazer	o	seu	caminho	até	a	recepção	para	entrar.

Ele	estava	de	volta	ao	seu	eu	quieto,	porque	ele	não	disse	uma	palavra	para
mim.

Pelo	menos,	não	até	os	últimos	minutos	do	filme.

Abandonando	 a	 cadeira	 no	 canto	 da	 sala,	 ele	 se	 aproximou	 e	 sentou-se	 à
minha	mesa.	"Ei,"	disse	ele.

Eu	 olhei	 para	 ele	 e	 tentei	 descobrir	 o	 próximo	 passo	 no	 problema	 de
matemática	na	minha	frente.	"Ei."

Embora	houvesse	um	filme	tocando,	o	silêncio	entre	nós	era	enorme.

Eu	me	mexi	no	meu	assento,	tentando	pensar	em	algo	para	dizer.	"Não	te	vejo
há	alguns	dias."



Ele	assentiu.

Mais	uma	vez,	mais	silêncio.

Eu	enfiei	meu	cabelo	atrás	da	minha	orelha.	"O	que	fez	você	decidir	voltar?"

Ele	olhou	para	longe	e	eu	me	perguntei	se	eu	tinha	dito	a	coisa	errada.

Assim	 que	 abri	 a	 boca	 para	 mudar	 de	 assunto,	 ele	 disse.	 "Eu	 realmente
preciso	me	formar."

Eu	balancei	a	cabeça.

"O	que	significa	que	eu	preciso	passar	essas	aulas	de	verão."

Oferecendo	 um	 pequeno	 sorriso,	 eu	 disse.	 "Eu	 posso	 te	 ajudar	 se	 você
quiser."

Seus	olhos	encontraram	os	meus,	cheios	de	surpresa.	"Você	faria	isso?"

Espere,	no	que	eu	estava	me	inscrevendo?	Eu	não	disse	as	minhas	amigas	e	a
mim	mesma	que	eu	 ficaria	 longe	do	bad	boy	da	escola?	E	agora	eu	estava	me
voluntariando	para	ser	sua	tutora?

Mas	a	expressão	esperançosa	em	seu	rosto,	e	o	salto	que	meu	coração	fez	por
causa	 disso,	 significava	 que	 era	 impossível	 eu	 dizer	 não.	 "Claro.	Nós	 estamos
nas	mesmas	classes	de	qualquer	maneira.	Fazer	o	dever	de	casa,	estudar	para	os
questionários	e	fazer	esses	projetos	realmente	não	vai	demorar	tanto	quanto	você
pensa.”	Pensei	no	último	dia	de	aula	na	farmácia	quando	ele	planou	pelo	skate
na	calçada	era	uma	parte	dele.	"Eu	prometo	que	você	ainda	terá	bastante	tempo
para	andar	de	skate	ou	algo	assim."

O	 sorriso	 de	Emerson	 voltou	 e,	 dessa	 vez,	 alcançou	 seus	 olhos.	 "Andar	 de
skate?"

Eu	senti	meu	rosto	ficar	rosa.	"Não	é	isso	que	se	chama?"

Ele	 riu,	 o	 som	 baixo	 penetrando	 no	meu	 peito.	 "Que	 tal	 você	me	 ajudar	 a



estudar	para	o	teste	de	matemática	que	eu	perdi?"

"Eu	pensei	que	o	Sr.	Nguyen	não	refazia	teste	ou	testes	surpresa?"	Eu	disse,
puxando	meu	caderno	de	matemática.

Ele	suspirou.	“Eu	tenho	a	Sra.	Moreau	para	agradecer	por	isso.	Acho	que	ela
fez	biscoitos	para	ele.”

"Sortudo,"	eu	disse,	abrindo	meu	caderno	para	a	página	certa.	"Então	vamos
começar	com	polinômios."

Emerson	 chegou	 mais	 perto,	 e	 tentei	 me	 concentrar	 no	 problema	 de
matemática	que	estava	por	vir,	não	em	quão	perto	ele	estava,	seu	ombro	quase
tocando	o	meu.

Eu	 respirei	 fundo.	 "Depois	 disso,	 começaremos	 seu	 projeto	 de	 estudos
sociais.	Aposto	que	você	poderia	entrevistar	o	Sr.	Roberts.	Eu	ouvi	dizer	que	ele
é	veterinário.	Aposto	que	ele	teria	muitas	coisas	legais	para	te	dizer...”

Emerson	acenou	com	a	mão	para	mim.	“Uh,	Harper?	Posso	pegar	emprestado
um	lápis	primeiro?”

"Emerson!"	 Eu	 sussurrei	 alto.	 Eu	 peguei	 minha	 bolsa	 de	 lápis	 apontado	 e
entreguei	um	a	ele.	"Aqui.	Talvez	seja	a	primeira	coisa	que	precisamos	dominar.
Aparecendo	para	a	aula	preparado.”

Ele	pegou	o	lápis,	mas	seus	olhos	não	voltaram	para	as	notas	de	matemática	à
nossa	frente.	Em	vez	disso,	seus	olhos	permaneceram	nos	meus	por	um	segundo
a	mais,	o	que	fez	meu	estômago	se	sentir	engraçado	de	novo.

Eu	 empurrei	 essa	 sensação	 para	 baixo,	 para	 baixo,	 para	 baixo.	 Esta	 era
estritamente	uma	relação	de	tutoria	entre	pares.

Nada	mais.
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O	Sr.	Roberts	teve	muito	o	que	compartilhar	com	o	Emerson.

Emerson	 e	 eu	 examinamos	 a	 avaliação	 do	 projeto	 no	 almoço	 alguns	 dias
depois.	 Sentamos	 do	 lado	 de	 fora	 em	 algumas	 mesas	 de	 piquenique,	 minha
lancheira	contendo	um	sanduíche	de	peru	esquecido	ao	nosso	lado.

Eu	apontei	para	os	requisitos	da	rubrica	com	o	meu	lápis.	"Ok,	então	temos
que	anotar	as	definições	de	fonte	primária	e	fonte	secundária	e	dar	um	exemplo
de	cada	uma,"	eu	disse,	olhando	para	ele	em	busca	de	uma	resposta.

A	 brisa	 fresca	 tornava	 o	 sol	 suportável	 e	 eu	 gostava	 do	 jeito	 que	 fazia	 os
cachos	escuros	de	Emerson	dançarem	um	pouco.

"Onde	está	o	seu	projeto?"	Ele	perguntou.

Eu	abri	minha	boca,	então	falei	rapidamente.	"Uh,	eu	não	tenho	isso	comigo."

Emerson	apertou	os	lábios	em	um	sorriso.	"Você	já	entregou,	não	é?"

Eu	zombei.	"Não..."	Mesmo	que	eu	tivesse	totalmente.

Emerson	cobriu	a	boca,	mas	o	som	de	sua	risada	me	alcançou	alto	e	claro.

Eu	o	empurrei	de	brincadeira	e	disse.	"Você	é	o	pior!"

Meu	 telefone	 tocou	 com	uma	notificação	 de	mídia	 social	 e	 percebi	 a	 hora.
“Hora	de	se	concentrar.	Nós	só	temos	alguns	minutos	restantes	antes	do	almoço
acabar.”



Ele	se	estabeleceu.

"Definição	de	fontes	primárias	e	secundárias,"	perguntei.

Emerson	me	deu	um	olhar	vazio.

Eu	 dei-lhe	 outro	 segundo,	 mas	 nada.	 "Sra.	 Lee	 estava	 falando	 sobre	 isso
ontem.”

Ele	cruzou	os	braços	na	frente	do	peito.	"Eu	não	tenho	nada."

Eu	 me	 virei	 para	 ele,	 balançando	 minha	 perna	 fora	 do	 banco	 de	 madeira.
“Como	 a	 entrevista	 do	 Sr.	 Roberts.	 Você	 diria	 que	 é	 uma	 fonte	 primária	 ou
secundária?	”

Ele	encolheu	os	ombros,	mexendo	com	o	lápis	na	mesa.	"Primária?"

Eu	sorri.	"Bom.	Sim,	é	primário.	Você	sabe	por	que,	embora?	”

Outro	olhar	vazio.

Uma	 vez	 que	 eu	 expliquei	 a	 diferença,	 ele	 entendeu.	 "Você	 entende	 essas
coisas,"	eu	disse.	"Você	simplesmente	não	presta	atenção	na	aula."

Ele	terminou	de	escrever	suas	respostas.	“Eu	gosto	do	jeito	que	você	explica.
Na	aula,	não	consigo	deixar	de	dormir.	É	como	se	os	professores	seguissem	para
sempre	de	propósito.	”

Eu	peguei	 suas	 anotações	 em	 sua	 entrevista	 com	o	Sr.	Roberts.	 “Isso	 é	 tão
legal.	O	Sr.	Roberts	lutou	no	Vietnã?	Eu	acho	que	Ellie	não	era	uma	adolescente
neste	momento.”	 Eu	 continuei	 lendo.	 “Ele	 viu	 seu	 amigo	morrer	 em	 batalha?
Isso	é	tão	triste,	”	eu	disse,	rasgando.

Olhando	para	Emerson	por	sua	reação,	eu	coloquei	as	anotações.	Mas	tudo	o
que	Emerson	fez	foi	continuar	escrevendo.

Ellie	me	 contou	 tudo	 sobre	 assistir	 a	 primeira	 aterrissagem	 na	 TV	 quando
criança,	mas	a	história	do	Sr.	Roberts	soava	intensa.



Eu	continuei	lendo.	Nós	deveríamos	escrever	uma	reflexão	sobre	a	entrevista
e	o	que	aprendemos	com	a	experiência.

O	parágrafo	curto	de	Emerson	estava	no	verso.	Sua	caligrafia	 era	pequena,
mas	legível.	Tão	diferente	das	minhas	grandes	letras	cursivas.

Ele	 escreveu	 sobre	 como	 deve	 ter	 sido	 lutar	 em	 uma	 guerra	 real,	 como
tivemos	 sorte	 hoje,	 e	 o	 que	 significava	 que	 pessoas	 boas	 como	 o	 Sr.	 Roberts
tinham	dado	tanto.

Eu	olhei	para	Emerson,	que	ainda	estava	escrevendo	sobre	fontes	primárias	e
secundárias.	"Isto	é	muito	bom."

Ele	 mal	 encontrou	 meus	 olhos	 antes	 de	 desviar	 o	 olhar.	 Então	 ele	 deu	 de
ombros.	"Eu	preciso	de	pelo	menos	um	B	neste	projeto	idiota."

Eu	coloquei	o	papel	para	baixo	e	deslizei	para	ele,	desejando	que	eu	pudesse
dar	 uma	 olhada	 no	 que	 realmente	 estava	 acontecendo	 por	 trás	 daqueles	 olhos
escuros.

O	 som	 das	 chaves	 girando	 na	 fechadura	 na	 porta	 da	 frente	me	 acordou	 da
minha	mais	 recente	 farra	da	Netflix.	Eu	abri	meus	olhos	para	encontrar	minha
mãe	fechando	a	porta	atrás	dela	e	bloqueando-a	novamente.

Ela	me	encarou,	a	bolsa	pendurada	no	ombro,	os	olhos	cansados	e	mechas	de
cabelo	caindo	ao	redor	do	rosto.	“Querida,	eu	te	disse	para	não	esperar	por	mim.
São	quase	duas	da	manhã.”

Eu	me	estiquei	e	bocejei.	“Eu	adormeci	horas	atrás.	Eu	prometo.	Como	foi	o
trabalho?	”	Eu	perguntei.

Ela	caiu	no	sofá	ao	meu	lado.	Sua	bolsa	caiu	no	chão,	e	ela	se	inclinou	para
trás	 e	 fechou	 os	 olhos.	 Os	 turnos	 de	 doze	 horas	 eram	 normais,	 mas	 isso	 não
significava	que	ela	não	chegasse	em	casa	exausta.	"Brutal.	As	noites	de	sábado



são	 sempre,	 especialmente	 depois	 que	 os	 cuidados	 urgentes	 se	 fecham	 para	 a
noite.”

Eu	dei	a	ela	um	abraço	o	melhor	que	pude.

Ela	colocou	os	braços	em	volta	de	mim.	“Mas	estou	feliz	por	estar	em	casa.
Ei,	 você	 quer	 um	 pouco	 de	 torrada	 francesa	 pela	manhã?	 Eu	 acho	 que	 temos
alguns	morangos.	E	então	talvez	um	pouco	de	compras?”

Eu	gritei	de	excitação	e	bati	minhas	mãos	na	minha	boca.	"Sério?"	Eu	tentei
diminuir	o	tom.	Talvez	ela	quis	dizer	vitrine,	embora	qualquer	tempo	de	menina
juntos	seria	divertido.

Ela	sorriu,	as	linhas	ao	redor	de	seus	olhos	vincadas.	Eles	eram	minha	coisa
favorita	 sobre	 ela.	 "Mesmo.	 Acho	 que	 temos	 um	 pouco	 de	 dinheiro	 extra
sobrando	esta	semana,	e	pensei	que	talvez	pudéssemos	comprar	uma	coisinha.”

Eu	 gritei	 de	 novo	 e	 dei	 outro	 abraço.	 Eu	me	 afastei,	 animada	 demais	 para
dormir.	Ela	parecia	a	mesma.	"Você	quer	um	sorvete?"

Mas	 eu	 já	 estava	 fora	 do	 sofá	 e	 fui	 em	direção	 à	 cozinha.	Trouxe	de	 volta
duas	colheres	e	o	nosso	sabor	favorito:	chocolate	com	menta.

Eu	deixei	ela	dar	a	primeira	mordida.	"Hmm,"	ela	disse.	"Eu	precisava	disso
depois	do	dia	que	eu	tive	hoje."

Ela	 entregou	 o	 pequeno	 recipiente	 para	 mim,	 e	 eu	 tomei	 uma	 colherada
grande,	saboreando	a	bondade	de	chocolate	com	menta.

Mamãe	olhou	para	mim.	“Então,	como	está	indo	à	escola?	Eu	sinto	que	quase
não	estive	por	aqui	esta	semana.	Estou	feliz	que	você	não	esteja	apenas	sozinha
em	casa	o	dia	todo.	”

Eu	exalei.	"É	bom.	Estou	gostando	muito	da	eletiva	que	tenho	à	tarde.	”

Ela	assentiu.	"No	lar	de	idosos?"



"Sim,"	eu	respondi.	“Eu	fiz	uma	nova	amiga.	O	nome	dela	é	Ellie	e	você	a
amaria.	Ela	é	uma	piada,	mãe.”

Eu	contei	a	ela	sobre	Ellie	e	tudo	o	que	ela	me	contou	sobre	crescer	nos	anos
60	e	70.	“E	você	sabe	que	ela	foi	e	viu	Tubarões,	tipo,	quando	saiu	pela	primeira
vez?	Isso	não	é	louco?”

Mamãe	assentiu	lentamente,	com	um	brilho	estranho	nos	olhos.	Talvez	fosse
hora	 de	 dormir.	 Ela	 pegou	minha	mão.	 "Estou	 tão	 orgulhosa	 de	 você,	Harper.
Você	 é	 uma	 criança	 incrível.	 Você	 lidou	 com	 o	 ano	 passado	 como	 um
profissional,	 com	 a	 mudança	 para	 cá,	 meu	 novo	 emprego,	 as	 longas	 horas	 e
agora	a	escola	de	verão.	Então,	muitas	crianças	teriam	se	acostumado	a	ter	que
ir,	 especialmente	 por	 causa	 de	 algo	 bobo,	 como	 créditos	 que	 não	 são
transferidos.”

Eu	 pisquei,	 pressionando	meus	 lábios	 em	 um	 sorriso.	 "Obrigada,	mãe,"	 eu
disse	suavemente.

Ela	tirou	uma	mecha	de	cabelo	do	meu	olho.	“Então	me	conte	mais	sobre	a
escola	de	verão.	Você	já	fez	algum	outro	amigo?	Talvez	alguém	da	sua	idade?”
Ela	brincou.

Eu	 pensei	 sobre	 isso,	 dando-lhe	 o	 pote	 de	 sorvete	 de	 volta.	 "Bem,	 existem
essas	 três	 garotas	 nas	 minhas	 aulas,	 mas	 elas	 não	 são	 realmente	 minhas
amigas..."

Ela	pegou	um	pouco	de	sorvete.	"Elas	não	são	legais?"

Eu	balancei	a	cabeça.	"Nem	sempre."

"Isso	é	ruim.	Eu	sei	o	quão	difícil	deve	ser	para	você	agora	que	suas	amigas
se	foram	para	o	verão.”

Emerson	 veio	 à	 mente,	 e	 eu	 falei	 antes	 de	 realmente	 pensar.	 "Bem,	 há
alguém."	Parei,	encontrando	seus	olhos	por	um	segundo	e	depois	olhando	para



baixo.	"Quero	dizer,	ele	não	é	realmente	um	amigo,	eu	acho."

Os	olhos	sorridentes	da	minha	mãe	estavam	de	volta.	"É	assim	mesmo?"

Eu	 me	 mexi	 com	 o	 cobertor	 em	 volta	 das	 minhas	 pernas,	 balançando	 a
cabeça.	“Ele	não	é	realmente	um	amigo.	Mas	ele	também	está	nas	minhas	aulas,
e	ele	é	a	única	outra	pessoa	designada	no	lar	de	idosos.”

Minha	mãe	 colocou	 o	 recipiente	 de	 sorvete	 de	 lado.	 "Esse	 garoto	 tem	 um
nome,	talvez?"

Eu	lutei	contra	o	desejo	de	rir	e	desviar	o	olhar.	“Emerson.	Ele	está	fazendo
algumas	aulas	também.”

Minha	mãe	assentiu,	e	eu	poderia	dizer	que	ela	queria	mais	detalhes.

“Eu	me	ofereci	para	ajudá-lo	com	o	dever	de	casa	e	outras	coisas.	Durante
nosso	tempo	livre	na	casa	de	repouso,	”	eu	disse.	"Ele	é	esperto.	Ele	nem	sempre
se	aplica.	Se	ele	pudesse,	ele	iria	andar	de	skate	o	dia	inteiro,	tenho	certeza.”

Minha	mãe	levantou	as	sobrancelhas.	“Skate,	hein?	Soa	como	um	bad	boy,”
ela	brincou.

"Mais	ou	menos,"	confessei.	"Mas	ele	tem	esse	outro	lado	também."

Minha	 mãe	 ficou	 com	 o	 mesmo	 olhar	 distante	 que	 Ellie	 teve	 quando	 se
lembrou	de	 seus	anos	mais	 jovens.	Como	se	ela	estivesse	olhando	para	o	 teto,
mas	 na	 verdade	 estava	 repassando	 lembranças	 em	 sua	 mente.	 "Deus,	 garotos
maus	eram	minha	fraqueza	quando	eu	 tinha	a	sua	 idade."	Ela	olhou	para	mim.
“Como	você	acha	que	eu	conheci	seu	pai?	Ele	usava	esta	jaqueta	de	couro	preta,
andava	de	moto.	Ele	 entrou	 em	uma	briga	 a	 cada	duas	 semanas.”	Ela	 pareceu
voltar	à	terra.	"Com	certeza	foi	divertido	enquanto	durou,	mesmo	que	ele	nunca
tenha	crescido	com	isso."

Seu	telefone	tocou	e	ela	atendeu.



Enquanto	 isso,	 pisquei	 várias	 vezes	 e	 pensei	 em	 tudo	o	 que	 ela	 acabara	 de
dizer.

Eu	tentei	imaginar	como	minha	mãe	e	meu	pai	deveriam	ter	sido	quando	eles
tinham	 a	minha	 idade.	Minha	mãe	 só	 era	 alguns	 anos	mais	 velha	 quando	me
teve.	Eles	estavam	juntos	há	alguns	anos,	mas	sempre	de	vez	em	quando.	Até	os
meus	dez	anos.

Ela	pensou	que	eu	realmente	não	sabia,	mas	lembrei	todas	as	vezes	que	meu
pai	partiu	seu	coração.	Ela	dizia	que	estava	doente	e	ficou	deitada	na	cama	por
alguns	dias,	mal	comendo.	Eu	me	deitava	na	cama	com	ela	e	assistíamos	a	filmes
e	fazíamos	o	pedido.

A	voz	da	minha	mãe	me	tirou	dos	meus	pensamentos.	"Deus,	é	super	tarde.
Nós	 deveríamos	 ir	 para	 a	 cama.	 Ou	 nós	 vamos	 estar	 com	 torradas	 para	 o
almoço.”

Ela	me	beijou	na	testa.

"Sim,"	eu	disse,	levantando.

Alguns	minutos	depois,	deitei	na	cama,	ainda	processando	tudo	o	que	minha
mãe	havia	dito	antes.	Tão	cansada	como	eu	tinha	sido	há	alguns	minutos	atrás,
eu	simplesmente	não	conseguia	dormir.

Minha	 mãe	 estava	 certa.	 Garotos	 maus	 como	 Emerson	 eram	 divertidos	 e
fofos,	 mas	 estavam	 longe	 do	 tipo	 de	 cara	 com	 quem	 eu	 deveria	 estar.	 Não	 a
menos	que	eu	quisesse	acabar	de	coração	partido	como	ela.
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Continuei	ajudando	Emerson	com	o	dever	de	casa	e	os	próximos	testes.	Mas
eu	fechei	meu	coração	para	ele.

Quando	ele	me	perguntou	se	eu	queria	dar	uma	volta	depois	que	terminamos
nosso	dever	de	casa	cedo,	durante	o	almoço,	eu	levantei	meu	sanduíche	de	peru	e
disse	que	não,	obrigado.

"Você	 precisa	 se	 divertir	 em	 algum	 momento,	 você	 sabe,"	 disse	 ele,
levantando-se	e	pegando	seu	skate.

Para	mim,	a	diversão	era	limitada	a	comer	pipoca	no	sofá	e	assistir	a	filmes,
fazer	compras	com	minha	mãe	se	eu	 tivesse	sorte	ou	sair	com	minhas	amigas.
Definitivamente	não	poderia	incluir	sair	com	Emerson.

Ou	 deixando	 meu	 olhar	 demorar	 em	 sua	 boca,	 seus	 olhos	 ou	 suas	 mãos.
Pensando	em	sua	voz	um	pouco	rouca.	Não,	não,	não.

Eu	 pressionei	 meus	 lábios	 em	 um	 sorriso	 indiferente.	 "Eu	 odiaria	 estar
atrasada	para	a	aula.	Começa	em	vinte	minutos.”

Ele	encolheu	os	ombros.	"Eu	não	sei	se	eu	sinto	me	sentando	em	uma	cadeira
de	 plástico	 dura	 por	 quarenta	 e	 cinco	minutos	 hoje."	 Ele	 fingiu	 pensar	 muito
duro.	"É,	não.	Estou	fora.	”	Ele	pulou	em	seu	skate	e	andou	um	par	de	metros,
inclinando-se	para	trás	e	depois	para	frente.	Deixando	seu	pé	bater	no	asfalto,	ele
olhou	de	volta	para	mim.	"Tem	certeza	de	que	você	não	quer	vir?	Conheço	este



lugar	com	os	melhores	nachos.”

Mordi	 meu	 lábio,	 não	me	 atrevendo	 a	 encontrar	 seus	 olhos.	 "Não,	 eu	 não
posso.	 Obrigado,	 no	 entanto.	 Talvez	 outra	 hora."	 Como	 quando	 isso	 não
significava	matar	 aula,	 o	que	 eu	era	 fisicamente	 incapaz	de	 fazer.	O	prédio	da
escola	me	atraiu	como	um	imã	durante	as	horas	de	aula,	e	não	havia	nada	que	eu
pudesse	fazer	sobre	isso.	“Além	disso,	quantas	vezes	você	faltou?	Você	corre	o
risco	de	não	receber	crédito	devido	a	ausências	não	justificadas.	”

Emerson	colocou	as	mãos	nos	quadris.	"Eu	vou	ficar	bem.	Eu	só	perdi	a	aula
algumas	vezes.”

Ele	parecia	querer	dizer	algo	mais,	mas	ele	não	disse.	Em	vez	disso,	ele	me
deu	 um	 aceno	 e	 foi	 embora.	Quando	 ele	 chegou	 aos	 degraus	 que	 levavam	 ao
estacionamento,	ele	pulou,	no	skate	pousando	no	trilho	de	metal	fino.	Então	ele
pulou	na	parte	de	baixo,	ainda	em	um	pedaço.

Em	pouco	tempo,	ele	estava	muito	longe.

Eu	 mandei	 uma	 mensagem	 para	 minhas	 amigas,	 imaginando	 o	 que	 elas
estavam	fazendo	e	sentindo	falta	delas	mais	do	que	nunca.	Conversar	com	elas
nos	corredores	entre	as	aulas	ou	no	almoço	parecia	ser	para	sempre,	e	tudo	que
eu	queria	era	vê-las	novamente.

Mas	depois	de	quinze	minutos,	ninguém	respondeu.	Eu	não	fiquei	surpresa.
Elas	provavelmente	estavam	ocupadas	 fazendo	 todo	 tipo	de	coisas	divertidas	e
excitantes	enquanto	eu	estava	presa	aqui.	Com	ninguém	para	conversar	ou	rir.

Antes	 do	 almoço	 terminar	 oficialmente,	 eu	 já	 estava	 voltando	 para	 a	 aula,
abraçando	meus	livros	no	peito.

Fiquei	surpresa	ao	ver	Emerson	já	na	casa	de	repouso	quando	cheguei.

Normalmente,	 eu	 chegava	 lá	 primeiro,	mas	 quando	 eu	 entrei,	 ele	 já	 estava



andando	 em	 direção	 à	 ala	 de	 cuidados	 mais	 velha,	 com	 várias	 margaridas	 na
mão.

Eu	 peguei	 ele	 na	 sala	 principal	 da	 ala.	 "O	 que	 é	 isso?"	 Eu	 perguntei.	 Eu
adorava	flores	frescas,	e	elas	pareciam	escolhidas	a	dedo.

Ele	levou	um	segundo	para	responder.	“Lembrei-me	de	algumas	das	senhoras
dizendo	que	desejavam	que	houvesse	algumas	flores	por	aqui.	Então	eu	 trouxe
algumas	do	jardim	da	minha	irmã.	”

Foi	 isso	 que	 ele	 passou	 seu	 longo	 intervalo	 de	 almoço?	 "Você	 se	 lembrou
disso?"	Eu	perguntei	com	um	largo	sorriso.	Ellie	havia	pedido	flores	frescas	para
iluminar	o	 local	há	alguns	dias,	mas	Nancy	disse	que	simplesmente	não	estava
no	orçamento.

Ele	abriu	a	boca,	como	se	não	tivesse	certeza	do	que	dizer.	"Minha	irmã	tem
um	jardim."

Assim	foi	toda	a	explicação	que	foi	necessária.	Para	Emerson,	foi.

Eu	toquei	uma	das	margaridas	com	meus	dedos.	"Elas	são	adoráveis.	Ellie	e
as	outras	senhoras	vão	adorar	isso.”

Um	minuto	depois,	as	margaridas	estavam	em	um	vaso	roxo,	cuidadosamente
arranjadas	por	uma	muito	feliz	Sra.	Ellie.

Apenas	observando-a	circular	aquele	vaso	e	mover	cada	flor,	 isso	ou	aquilo
era	um	deleite.	Ela	deu	um	passo	para	trás	e	admirou	seu	trabalho.	"Seria	ainda
melhor	 se	 tivéssemos	 umas	 flores	 mosquitinho	 para	 acentuar,	 mas	 essas
margaridas	são	excelentes,	não	são?"

Eu	 admirava	 o	 trabalho	 dela	 também.	 “Elas	 realmente	 são.	 Você	 fez	 um
ótimo	trabalho,	a	propósito.”

Ela	 juntou	as	mãos	e	 sorriu.	 "Apenas	uma	pequena	coisa	que	eu	peguei	 ao
longo	 dos	 anos."	 Seus	 olhos	 examinaram	 a	 sala,	 e	 eu	 vi	 onde	 eles	 pousaram.



Emerson	 estava	 em	 sua	 mesa	 habitual	 com	 o	 Sr.	 Roberts.	 Hoje	 eles	 estavam
trabalhando	 juntos	 em	 um	 jogo	 de	 palavras	 cruzadas,	 um	 no	 jornal.	 Emerson
anotou	 as	 letras	 enquanto	 Roberts	 se	 encarregava	 de	 adivinhar	 as	 palavras
corretas.

"Ele	está	querendo	fazer	essas	palavras	cruzadas	há	séculos,	mas	a	visão	dele
não	é	mais	o	que	costumava	ser.	E	ele	odeia	mexer	nos	óculos	de	leitura,	”	disse
Ellie.

Eu	peguei	a	doce	imagem	de	Emerson	ajudando	o	Sr.	Roberts.	"Emerson	tem
um	fraquinho	por	ele,	não	é?"	Eu	disse,	pensando	em	voz	alta.

Ellie	 assentiu.	 "Com	 certeza.	 Esse	 Emerson	 parece	 áspero	 em	 torno	 das
bordas,	mas	eu	posso	dizer	que	ele	tem	um	grande	coração.	Especialmente	se	ele
trouxe	essas	flores.”	Ela	piscou	para	mim.	“Um	homem	que	lhe	traz	flores	tende
a	ser	um	guardião.	Lembre-se	disso,	Harper.”

Eu	 fingi	 não	 entender	 seu	 comentário	 astuto.	 Ela	 se	 sentou	 em	 uma	mesa
próxima	com	algumas	outras	senhoras	e	começou	a	conversar	uma	tempestade.

A	Sra.	Porter	saiu	do	escritório	e	veio	logo	em	seguida.	“Estas	são	algumas
lindas	margaridas.	Você	as	trouxe?	”	Ela	perguntou.

Eu	balancei	a	cabeça.	"Emerson	fez,	na	verdade."

Ela	olhou	para	ele	e	 tomei	nota	do	olhar	claramente	surpreso	em	seu	rosto.
“Isso	foi	gentil	da	parte	dele.	Sempre	quis	fazer	pequenas	coisas	como	esta	para
nossos	 residentes,	 talvez	 um	 pequeno	 evento	 divertido,	 mas	 nosso	 orçamento
não	permite	isso.	”

"Isso	 é	muito	 ruim,"	 eu	 disse.	A	 Sra.	Nancy	me	 disse	 que	 o	 lar	 de	 idosos
dependia	de	doações	para	permanecer	 aberto.	As	 famílias	dos	moradores	eram
cobradas	de	acordo	com	a	 renda	e,	na	verdade,	 era	um	milagre	que	elas	ainda
estivessem	abertas,	principalmente	graças	a	doações	de	empresas	locais.	"Talvez



pudéssemos	fazer	um	levantamento	de	fundos	em	algum	momento,"	eu	ofereci.

Ela	me	deu	um	sorriso	de	boca	fechada.	“Obrigado,	Harper.	Eu	gostaria	que
pudéssemos,	mas	estamos	esticados	como	estão,	com	tempo	e	dinheiro.	Eu	não
posso	pedir	a	Sra.	Nancy	para	colocar	em	mais	horas.	Um	voluntário	 teria	que
fazer	isso.”

Antes	que	eu	pudesse	dizer	qualquer	outra	coisa,	o	telefone	em	seu	escritório
tocou,	o	barulho	estridente	nos	alcançando	por	toda	a	sala.	Ela	decolou	e	eu	me
juntei	à	Sra.	Ellie	e	suas	amigas.

Meus	olhos	voltaram	para	Emerson	e	o	Sr.	Roberts.	Exceto	que	desta	vez,	ele
olhou	para	mim	e	nossos	olhares	se	encontraram	por	uma	fração	de	segundo.

Eu	desviei	o	olhar	rapidamente,	meu	coração	pulando	algumas	batidas.

Então	me	perguntei	quantas	pessoas	 tinham	conseguido	ver	esse	outro	 lado
de	Emerson	Lopez	além	de	mim.
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Emerson	e	eu	saímos	no	final	do	nosso	turno	na	casa	de	repouso.

Nuvens	cinzentas	escuras	encheram	o	céu	por	quilômetros	e	o	vento	soprou
meu	 cabelo	 no	 meu	 rosto.	 Eu	 tentei	 e	 não	 consegui	 controlar	 minhas	 longas
madeixas	loiras.	Eu	devo	ter	parecido	ridícula,	mas	o	olhar	de	Emerson	estava	na
rua	 em	 vez	 de	 em	 mim.	 "Eu	 acho	 que	 vai	 começar	 a	 chover	 a	 qualquer
momento."

Atravessamos	 a	 rua	 juntos	 e	 nos	 dirigimos	 para	 a	 escola.	 Assim	 que
estávamos	 a	 algumas	 dezenas	 de	 metros	 das	 portas	 da	 frente,	 uma	 sirene
disparou.

Eu	 pulei,	 com	 certeza	 que	 eram	 bombeiros	 ou	 uma	 ambulância	 por	 perto.
Mas	era	muito	alto.

Os	 olhos	 de	 Emerson	 encontraram	 os	 meus.	 "Eu	 acho	 que	 é	 a	 sirene	 de
tornado."

Minha	 boca	 caiu,	mas	 antes	 que	 eu	 pudesse	 dizer	 qualquer	 coisa,	 uma	voz
alta	nos	alcançou.	Era	a	Sra.	Moreau,	acenando	para	nós	das	portas	da	frente	do
prédio	da	escola.

Nós	corremos	para	dentro.	Ela	fez	com	que	as	portas	se	fechassem	atrás	dela
e	nos	encarou.	"Oh,	eu	estou	feliz	que	vocês	tenham	voltado	na	hora	certa."

A	 sirene	 continuou	 saindo	 em	 segundo	 plano,	mas	 não	 era	 tão	 alta	 quanto



quando	estávamos	do	lado	de	fora.

Nós	a	seguimos	até	os	banheiros	das	garotas	no	final	do	corredor.	“Eu	tenho
que	ir	verificar	o	resto	do	prédio.	Vocês	dois	vão	lá	com	o	resto	dos	estudantes.
Eu	volto	já."

Eu	toquei	no	cotovelo	da	sra.	Moreau.	"Existe	realmente	um	tornado?"

Ela	exalou.	"Não	tenho	certeza.	Mas	tudo	bem.	Nós	apenas	temos	que	tomar
precauções.	 Basta	 entrar	 e	 ficar	 em	 posição,	 como	 o	 exercício	 de	 algumas
semanas	atrás.”

Com	isso,	ela	foi	embora	e	Emerson	levou-me	ao	banheiro	das	meninas.

Havia	um	punhado	de	estudantes	ali,	todos	sentados	de	costas	contra	a	parede
e	 livros	 didáticos	 em	 seus	 colos.	 O	 professor	 de	 Educação	 Física,	 que	 eu
conhecia	era	o	pai	do	namorado	de	Ella,	estava	de	pé	contra	uma	das	pias.	Ele
acenou	para	nós	e	escreveu	algo	em	sua	prancheta.

Emerson	e	eu	nos	sentamos,	e	meus	pensamentos	foram	imediatamente	para
minha	 mãe.	 Então	 os	 moradores	 da	 casa	 de	 repouso.	 Eles	 estavam	 bem?
Certamente	esse	antigo	prédio	restaurado	não	suportaria	um	tornado.

Com	todos	os	tipos	de	cenários	na	minha	cabeça,	eu	puxei	meus	joelhos	até	o
peito	e	passei	meus	braços	ao	redor	deles.	Eu	peguei	meu	celular	do	meu	bolso	e
mandei	uma	mensagem	para	minha	mãe.

A	sirene	ainda	estava	forte,	e	com	cada	crescendo	do	som	estridente,	minha
respiração	ficou	um	pouco	mais	rápida.

Mordi	 o	 lábio,	 tentando	 ficar	 calma.	Quando	 não	 recebi	 resposta,	 coloquei
meu	telefone	fora	de	vista	ao	meu	lado.

Algo	 tocou	 meus	 dedos	 e	 percebi	 que	 era	 a	 mão	 de	 Emerson.	 "Você	 está
bem?"	Ele	sussurrou.



Eu	balancei	a	cabeça	rapidamente,	não	querendo	virar	em	direção	a	ele.

Sua	voz	baixa	chegou	ao	meu	ouvido	e	ele	apertou	minha	mão.	"Ei,	tudo	vai
ficar	bem."

Um	par	 de	 respirações	 profundas	 depois,	 o	 som	 da	 sirene	 desapareceu.	 Eu
olhei	para	o	professor	de	educação	física,	e	ele	checou	seu	telefone.	Ele	digitou
uma	mensagem	 e	 depois	 olhou	 para	 nós.	 "Tudo	 limpo.	Vá	 para	 a	 biblioteca	 e
espere	pela	dispensa.”

Antes	mesmo	de	terminar	sua	última	frase,	todo	mundo	já	estava	de	pé	e	indo
em	 direção	 à	 saída	 do	 banheiro.	 O	 treinador	 os	 seguiu,	 e	 Emerson	 e	 eu	 nos
arrastamos	para	trás.

De	volta	ao	corredor,	eu	tremi,	feliz	por	ter	acabado.	Meu	telefone	tocou	no
meu	bolso	e	eu	peguei.	Era	minha	mãe.

Mãe:	Estou	bem.	Você	está?	Eu	te	amo.

Eu	mandei	uma	resposta	rápida,	deixando-a	saber	que	eu	estava	bem	e	ainda
na	escola.	Então	eu	guardei	meu	telefone.

Emerson	 ficou	 comigo	 e	 achei	 impossível	 olhar	 para	 ele.	 "Essa	 era	minha
mãe,"	eu	disse.	"Ela	está	bem."

Eu	olhei	para	ele	por	meio	segundo	antes	de	virar	para	frente	novamente.

"Bom,"	ele	disse.

Tentando	 preencher	 o	 silêncio,	 eu	 disse.	 "Acho	 que	 foi	 apenas	 um	 alarme
falso."

Chegamos	à	biblioteca	e	Emerson	abriu	a	porta	para	mim.	Eu	dei	a	ele	um
pequeno	 sorriso	 e	 nossos	 olhos	 se	 encontraram,	 esperando	 que	 o	 momento
estranho	acabasse.

Mas	o	jeito	que	ele	olhou	para	mim	me	fez	desviar	o	olhar	novamente.



Talvez	 aquela	 sirene	 tivesse	 sido	 um	 alarme	 falso,	 mas	 por	 dentro,	 meu
coração	 ainda	 estava	 martelando,	 deixando-me	 saber	 que	 o	 que	 eu	 sentia	 por
Emerson	estava	longe	de	ser	falso.

Uma	das	minhas	coisas	favoritas	sobre	sair	com	pessoas	mais	velhas	foi	ver	o
quão	divertido	e	barulhento	eles	ficaram	em	torno	da	música.

Em	vez	de	artes	e	recortes,	Nancy	fez	algo	especial.	Ela	descobriu	o	Spotify	e
Pandora,	 e	Ellie	 a	 convenceu	 a	 abandonar	 artes	 e	 recortes	 para	uma	 sessão	de
dança.

A	maioria	dos	moradores	bateu	palmas,	sorriu	e	aplaudiu	de	suas	mesas,	mas
alguns	 deles	 se	 levantaram	 e	 se	 juntaram	 à	 Sra.	 Ellie,	 movendo-se	 para	 os
maiores	sucessos	dos	anos	sessenta	e	setenta.	Dois	ou	três	moradores	fizeram	o
que	faziam	melhor:	roncar.

Ellie	 fechou	 os	 olhos	 e	 balançou	 os	 quadris.	 "Oh,	 essa	música	me	 leva	 de
volta..."

Ela	agarrou	minhas	mãos	e	eu	ri,	tentando	copiar	seus	passos.

Emerson	e	o	Sr.	Roberts	 sorriam	do	canto	de	 costume	e	minhas	bochechas
queimavam.	O	Sr.	Roberts	 resmungou	alguma	coisa	para	Emerson,	 e	Emerson
riu,	 com	 um	 sorriso	 largo	 e	 os	 olhos	 cheios	 de	 algo	 que	 eu	 nunca	 tinha	 visto
antes:	alegria.

O	Sr.	Roberts	levantou-se	e	Emerson	estava	ali	num	instante,	certificando-se
de	que	ele	estava	firme.	Então	o	Sr.	Roberts	foi	até	a	pista	de	dança	e	eu	parei
para	ver	o	que	ele	faria.	Talvez	ele	fosse	participar	da	dança.

Mas	ele	foi	direto	para	a	Sra.	Ellie,	cujo	sorriso	cresceu	mais	e	mais	quanto
mais	perto	ele	chegava.

Ele	ficou	na	frente	dela,	e	meu	olhar	encontrou	Emerson	a	poucos	metros	de



distância	antes	que	ambos	voltássemos	nossa	atenção	para	Ellie	e	Roberts.

Ele	estendeu	a	mão.	"Concede-me	esta	dança?"

Como	se	na	sugestão,	a	música	se	transformou	em	algo	lento	e	romântico,	e
eu	me	virei	para	encontrar	Nancy	em	seu	computador	com	um	sorriso	no	rosto	e
um	brilho	nos	olhos.

Eu	ri	alto	e	tomei	o	lugar	do	Sr.	Roberts	para	que	eu	pudesse	ter	uma	visão	da
primeira	fila	da	coisa	mais	fofa	que	eu	já	vi.	Emerson	sentou-se	em	silêncio	ao
meu	 lado,	 mas	 meus	 olhos	 ficaram	 colados	 ao	 velho	 casal	 na	 nossa	 frente.
Peguei	meu	celular	e	tirei	algumas	fotos.

As	mãos	do	Sr.	Roberts	estavam	na	cintura	da	Sra.	Ellie,	enquanto	os	braços
dela	descansavam	nos	ombros	dele.	Eles	balançaram	lentamente	para	trás	e	para
a	música,	e	Ellie	fechou	os	olhos.	"Já	era	hora,"	eu	a	ouvi	dizer.

Meu	coração	vacilou.	"Eles	são	preciosos,"	eu	disse	com	um	suspiro.

"Eles	 são,"	 disse	 Emerson.	 "Você	 sabe,	 sua	 esposa	 morreu	 há	 vinte	 anos
atrás."

Eu	 fiz	uma	careta.	 "O	 segundo	marido	da	Sra.	Ellie	morreu	há	vários	 anos
também.”

Eu	 não	 podia	 imaginar	 estar	 sozinha,	 sem	um	parceiro	 no	 crime,	 por	 tanto
tempo.	Eles	 devem	 ter	 vivido	 a	maior	 parte	 de	 suas	 vidas	 com	 seus	 cônjuges,
apenas	para	perdê-los	de	um	momento	para	o	outro.	A	única	pessoa	com	quem
dormiu	ao	lado,	comido,	riu	com	ele...	agora	se	foi	para	sempre.

Todo	 mundo	 merecia	 alguém	 para	 segurar	 durante	 uma	 dança.	 Mas
especialmente	a	sempre	sorridente	Ellie	e	o	gentil	e	quieto	Sr.	Roberts.

Emerson	pigarreou	e	olhei	para	ele.	Ele	estendeu	a	mão	para	mim.	"Vamos?"
Ele	disse,	mordendo	o	lábio.



Incapaz	de	pronunciar	uma	única	palavra,	 respondi	 sua	pergunta	 colocando
minha	mão	na	dele.	Ele	me	levou	para	o	meio	da	sala,	ao	lado	da	Srta.	Ellie	e	do
Sr.	 Roberts,	 e	 outra	 cacofonia	 de	 risos,	 palmas	 e	 aplausos	 nos	 alcançou.	Mas
agora,	 parecia	 meio	 distante,	 como	 se	 estivéssemos	 dentro	 de	 nossa	 própria
bolha	e	o	tempo	corria	um	pouco	mais	devagar	aqui.

Emerson	 colocou	 as	 mãos	 nos	 meus	 quadris	 e	 eu	 tentei	 não	 hiperventilar.
Coloquei	 minhas	 mãos	 em	 seus	 ombros	 e	 percebi	 que	 nunca	 tinha	 feito	 isso
antes.	Era	novo,	e	eu	não	sabia	onde	pisar	ou	balançar.

E	 não	 ajudou	 em	 nada	 que	 Emerson	 estivesse	 ali,	 seu	 rosto,	 sua	 boca,	 a
poucos	centímetros	de	distância.

Ele	sorriu.	"Está	bem.	Apenas	me	acompanhe.	Ouça	a	música."

Tentei	 fazer	 isso,	 mas	 me	 perguntei	 se	 ainda	 estava	 fazendo	 tudo	 errado.
"Você	 é	 bom	 nisso,"	 eu	 disse	 com	 um	 sorriso.	 "Não	 faço	 ideia	 do	 que	 estou
fazendo."

Os	 olhos	 de	 Emerson,	 seu	 sorriso,	me	 tranquilizaram.	 Ele	me	 segurou	 um
pouco	mais	perto.	“Apenas	espere	por	mim.	Siga	meus	passos.”

Olhando	para	os	nossos	pés,	minhas	sandálias	de	tiras	e	seus	tênis	azuis,	eu
fiz	 exatamente	 isso.	 Segurei	 Emerson	 e	 nos	 movemos	 juntos	 para	 o	 som	 da
música.	De	um	jeito	e	de	outro.	Ele	nos	moveu	em	um	círculo	lento	ao	redor	da
sala.	Eu	não	queria	que	acabasse,	mas	é	claro,	as	músicas	duraram	tanto	tempo.

Nosso	momento	 acabou.	Nós	 nos	 afastamos	 um	 do	 outro,	 cada	 um	 de	 nós
olhando	para	longe.	Outra	música	começou,	desta	vez	alta,	rápida	e	animada.

Meu	 olhar	 encontrou	 Emerson	 por	 um	 segundo.	 Ele	 enfiou	 as	 mãos	 nos
bolsos.

Eu	encontrei	minha	voz.	"Obrigada	pela	dança."

Ele	assentiu.	Encontramos	Ellie	e	Roberts	voltando	a	seus	lugares,	o	braço	de



Ellie	no	seu.

Quando	ele	se	sentou,	ela	se	aproximou	de	mim.

Eu	sorri	para	ela.	"Você	foi	ótima!	Onde	você	aprendeu	a	dançar	assim?”

Ela	piscou	para	mim.	“Ooh,	eu	tive	alguns	professores	diferentes.	Tudo	lindo,
claro.”

Eu	ri.

Ela	olhou	para	o	Sr.	Roberts.	“Eu	sempre	tive	uma	fraqueza	por	um	soldado
bonito.”

Nós	 rimos	 como	 garotas,	 e	 quando	 a	 música	 parou	 e	 a	 Sra.	 Nancy	 nos
chamou	para	a	sala	de	cinema,	nós	seguimos	todos	os	outros.

Uma	vez	que	encontrei	a	minha	mesa	habitual,	fiz	o	dever	de	casa	de	estudos
sociais,	 mas	 era	 impossível	 me	 concentrar,	 mesmo	 quando	 tentava	 ajudar
Emerson.

Não	ajudou	que	ele	estivesse	tão	perto,	ou	que	seus	lábios	me	chamavam.

Então	 eu	 notei	 como	 o	 seu	 olhar	 ficou	 em	mim	 um	 pouco	 demais,	 e	meu
coração	respondeu	batendo	ainda	mais	forte.	E	definitivamente	não	ajudou	que
eu	não	conseguisse	tirar	a	memória	de	suas	mãos	da	minha	cintura.
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Emerson	 sentou-se	 a	 algumas	 fileiras	 de	 distância	 em	 estudos	 sociais,
remexendo	no	lápis.	Ele	olhou	para	mim	e	me	mostrou	sua	planilha.	Metade	das
respostas	estava	faltando.

Eu	balancei	a	cabeça.

‘Ajuda,’	ele	murmurou.

O	sino	tocaria	a	qualquer	momento.	Eu	terminei	de	escrever	a	última	frase	na
minha	própria	planilha	e	coloquei	meu	lápis	para	baixo.	Quanto	menos	lição	de
casa	 eu	 tivesse	 hoje	 à	 noite,	 mais	 tempo	 eu	 teria	 que	 conversar	 com	 minhas
amigas	 e	 assistir	 a	 um	 filme.	 Talvez	 brincar	 com	 a	 nova	 maquiagem	 que	 eu
comprei	no	final	de	semana	do	Quatro	de	Julho.

Tentei	falar	alguma	coisa	para	Emerson,	mas	a	campainha	tocou.

Ele	 caminhou	 para	 a	 direita.	 "Lembre-me	 porque	 eu	 deveria	me	 preocupar
com	isso	novamente."

Eu	levantei-me.	"Porque	isso	ajudará	você	a	se	sair	bem	no	teste	e	passar	na
aula.	Então	você	pode	se	formar.	”	E	evitar	a	detenção	juvenil.	"Vamos	lá,	vamos
trabalhar	nisso	no	lar	de	idosos.	Não	é	tão	ruim.	Eu	prometo."

Ele	zombou.	"Você	promete?"

Emerson	me	 seguiu	 para	 fora	 da	 aula	 e	 eu	 ignorei	 os	 olhares	 pontudos	 de
Becca	 e	 suas	 amigas.	 Ultimamente,	 Emerson	 e	 eu	 conversamos	 mais	 e	 mais



durante	as	aulas.	Trabalhando	juntos	quando	o	professor	permitia	o	trabalho	em
grupo	ou	se	cumprimentava	todas	as	manhãs.

Deve	ter	sido	estranho	para	todos,	já	que	Emerson	normalmente	não	dizia	oi
para	ninguém.

E	ele	estava	entregando	a	maior	parte	de	seu	trabalho,	principalmente	porque
eu	não	pararia	de	importuná-lo,	de	uma	forma	gentil,	é	claro,	até	que	ele	fizesse
isso.	E	estudando.	Na	casa	de	repouso	de	qualquer	maneira.	Ninguém	ficou	mais
surpreso	do	que	o	Sr.	Nguyen	quando	Emerson	ganhou	um	B	no	último	teste.

Emerson	 havia	 me	 mostrado	 seu	 papel	 imediatamente.	 "Nesse	 ritmo,	 eu
poderia	realmente	passar."

"Eu	te	disse	que	você	poderia	fazer	isso,"	eu	disse.	"Aparecer	é	80	por	cento
de	obter	um	B."

Nós	fizemos	nosso	caminho	para	o	lar	de	idosos	juntos.	Mais	à	frente,	a	Sra.
Moreau	 saiu	 de	 seu	 escritório.	Eu	 gostei	 da	 vibração	 dos	 anos	 oitenta	 que	 ela
estava	 tendo	 com	 a	 mochila	 que	 ela	 usava	 em	 volta	 da	 cintura	 e	 o	 jeans	 de
cintura	alta.	Seus	tênis	brancos	imaculados	e	a	camiseta	de	cor	pastel	acabavam
perfeitamente	com	o	visual.

Seus	olhos	encontraram	os	meus	e	ela	sorriu.

Eu	sorri	de	volta.

“Emerson,	 Harper,	 eu	 esperava	 pegar	 vocês	 dois.	 Posso	 te	 ver	 por	 um
minuto?	”	Ela	perguntou.

Nós	a	 seguimos	até	o	escritório	e	 ela	 fechou	a	porta.	Nós	nos	 sentamos	na
frente	de	sua	mesa,	e	ela	andou	até	o	seu	lugar.	"Eu	não	vou	ocupar	muito	do	seu
tempo.	Eu	sei	que	eles	devem	estar	esperando	por	você	de	volta	ao	lar	de	idosos.
Mas	desde	que	eu	sou	a	orientadora	de	estudante	para	seu	eletivo,	eu	quis	levar
alguns	 minutos	 para	 verificar	 tudo.	 ”	 Ela	 descansou	 as	 mãos	 dela	 em	 sua



escrivaninha.	"Então,	como	tudo	está	indo	até	agora?"

Emerson	e	eu	nos	entreolhamos.

Voltei-me	para	a	Sra.	Moreau.	"Muito	bom.	Estou	me	divertindo	muito	como
voluntária.	”

Moreau	dirigiu	seu	olhar	para	Emerson,	que	encolheu	os	ombros.	"Eu	gosto
disso."

Moreau	 assentiu.	 "Bom.	A	 Sra.	 Porter	me	 disse	 que	 vocês	 dois	 estão	 indo
muito	bem	com	a	assistência,	com	a	exceção	de	algumas	ausências.”	Ela	deu	um
sorriso	 discreto	 para	 Emerson,	 que	 olhou	 para	 baixo.	 “Mas	 a	 participação	 foi
perfeita	 recentemente,	 o	 que	 é	 excelente.	 Fico	 feliz	 que	 vocês	 dois	 estejam
aproveitando	seu	tempo	lá.	Eu	sei	que	eles	foram	gratos	pela	ajuda.”

Ela	parou	por	um	momento,	e	eu	me	perguntei	se	era	isso.

Mas	ela	olhou	para	nós	novamente.	 “Eu	 também	queria	que	você	 soubesse
que	 haverá	 uma	 final	 para	 este	 eletivo.	 A	 maior	 parte	 da	 sua	 nota	 será
proveniente	 da	 frequência	 e	 uma	 avaliação	 geral	 da	 Sra.	 Nancy.	 Vocês	 dois
parecem	estar	bem	lá.	Mas,	para	receber	o	crédito	total	pela	aula,	você	também
deverá	entregar	um	projeto	final	dentro	de	um	mês.	”

Eu	 me	 sentei.	 "Que	 tipo	 de	 projeto?"	 Perguntei,	 pronta	 para	 receber	 uma
declaração	de	algum	tipo.	Eu	poderia	lidar	com	instruções.	Mas	nenhuma	veio.

Moreau	 sorriu.	 “Você	 vai	 poder	 criar	 seu	 próprio	 projeto.	 Isso	 não	 parece
divertido?”

Eu	olhei	para	Emerson	novamente,	cuja	expressão	não	parecia	realmente	que
ele	estava	se	divertindo.	Mais	como	se	estivesse	segurando	um	enorme	gemido.

“Você	pode	trabalhar	em	conjunto	ou	individualmente,	depende	de	você.	Mas
quero	 que	 você	 pense	 em	 algum	 tipo	 de	 projeto	 que	 envolva	 a	 comunidade	 e
envolva	o	lar	de	idosos.	Sua	proposta	para	este	projeto	está	prevista	para	daqui	a



uma	semana.	Depois	disso,	o	projeto,	seu	relatório	de	como	tudo	aconteceu	e	o
que	você	aprendeu	será	devido	no	final	do	mês.	No	seu	último	dia.”

Ela	finalmente	nos	entregou	uma	folha	de	papel,	delineando	a	maior	parte	do
que	acabara	de	dizer.

Eu	li	sobre	isso.	"Então	são	20%	da	nossa	nota?"

Ela	assentiu.	“Seja	tão	criativo	quanto	quiser.	O	céu	é	o	limite."

Um	minuto	depois,	pegamos	nossas	coisas	e	saímos	do	escritório	dela.	Eu	li	o
papel	de	novo,	Emerson	andando	ao	meu	lado.	"Bem,	isso	deve	ser	divertido,"
eu	disse	com	um	sorriso	nervoso.	"Não	pode	ser	tão	ruim,	certo?"

Emerson	enfiou	o	papel	em	sua	mochila,	e	tive	a	sensação	de	que	acabaria	em
uma	 bagunça	 amassada	 bem	 no	 fundo.	 "Você	 está	 de	 brincadeira?	 Eu	 prefiro
fazer	um	teste.	E	isso	está	dizendo	alguma	coisa.	Eu	odeio	coisas	assim.”

"Vamos	lá,	vai	ser	divertido."	Sem	sequer	pensar	eu	peguei	sua	mão.	Então
eu	deixei	cair,	rápido,	e	continuamos	andando.	Emerson	não	disse	uma	palavra,	e
tudo	que	eu	podia	fazer	era	me	concentrar	em	não	ficar	hiperventilando	por	puro
constrangimento.	O	que	eu	estava	pensando?

Eu	não	poderia	fazer	isso	de	novo.

Era	sábado	à	noite	e,	depois	de	jantar	com	minha	mãe	a	alguns	quarteirões	de
distância	de	casa,	ela	se	levantou	para	ir	embora.

Ela	me	beijou	na	testa.	"Tem	certeza	de	que	está	bem	em	pegar	o	ônibus	para
casa?"

Eu	 balancei	 a	 cabeça.	 "Definitivamente.	 São	 apenas	 alguns	 minutos.	 Vou
mandar	uma	mensagem	para	você	quando	estiver	lá.”

Ela	me	deu	um	sorriso	suave.	"Está	bem	então.	Não	perca	isso.	Você	sabe	que



o	ônibus	para	 logo.	”	Ela	me	deu	um	abraço.	“Espero	que	possamos	conseguir
um	carro	para	você	no	próximo	ano.	Promessa."

Entre	os	shows	de	babá	de	fim	de	semana	aqui	e	ali	e	minha	mãe	colocando
metade	da	minha	mesada	em	meu	primeiro	fundo	de	carro,	isso	definitivamente
não	 aconteceria	 até	 o	 último	 ano.	 Mas	 eu	 estava	 bem	 com	 isso.	 Eu	 não	 me
importei	de	andar	ou	pegar	o	ônibus.

Com	um	aceno	final,	minha	mãe	foi	para	o	trabalho	e	eu	terminei	de	comer
minha	casquinha	de	sorvete.

Ainda	era	bem	cedo,	então	decidi	ver	algumas	vitrines	e	tirar	o	açúcar	no	meu
sistema.	Talvez	fosse	o	brownie	ou	o	fato	de	que	era	a	noite	perfeita	de	verão,
mas	eu	estava	de	ótimo	humor.

Eu	pisei	 fora	e	observei	o	 sol	 a	distância,	 escondendo-se	atrás	da	 linha	das
árvores.	 Esta	 era	 a	 minha	 hora	 favorita	 do	 dia	 por	 causa	 do	 céu.	 Queimou
vermelho	 e	 roxo	 e	 laranja	 e	 todos	 os	matizes	 entre.	E	 eu	 estava	perfeitamente
confortável	com	meus	shorts	jeans	e	camisa	sem	mangas	e	fluida.

Eu	 só	 queria	 ter	 alguém	 para	 compartilhar	 esta	 noite.	 Mas	 foi	 divertido
mesmo	assim.

Fazendo	meu	caminho	pelo	quarteirão,	eu	observei	todas	as	lojas,	as	roupas,
os	 sapatos,	 todos	chamando	por	mim.	Mas	não	era	para	 ser.	Não	esta	noite	de
qualquer	maneira.	Então	eu	caminhei	em	direção	ao	parque.	A	parada	de	ônibus
estava	lá.

Como	o	sol	estava	escondido	durante	a	noite,	eu	provavelmente	deveria	estar
também.

Quando	 cheguei	 ao	 ponto	 de	 ônibus,	 o	 som	 de	 um	 skate	 me	 chamou	 a
atenção.	Era	difícil	ver	na	escuridão	cada	vez	maior,	mas	alguém	estava	lá.

Eu	 fiz	meu	 caminho	 em	direção	 ao	 playground	 através	 do	 estacionamento.



Um	par	de	 famílias	 com	crianças	gritando	passou	por	mim,	 claramente	pronto
para	chegar	em	casa.

Parei	 nos	 balanços	 e	 sentei-me	 em	 um	 deles.	 Assim	 como	 eu	 suspeitava,
Emerson	 estava	 a	 algumas	 dezenas	 de	 metros	 de	 distância	 das	 mesas	 de
piquenique.

Lentamente	balançando,	eu	o	observei	por	alguns	minutos.	O	que	eu	amava
em	 Emerson	 em	 um	 skate	 era	 que	 ele	 nunca	 ficava	 parado.	 Ele	 tinha	 tanta
energia,	pulando	mesas	e	fazendo	backflips	com	o	skate	na	mão.

Era	hipnotizante	assistir,	e	eu	só	queria	ser	tão	talentosa	quanto	Emerson	em
alguma	 coisa.	 Mas	 eu	 não	 queria	 interrompê-lo.	 Mesmo	 que	 ele	 estivesse
praticando	em	público,	isso	parecia	algo	privado.

O	céu	ficou	mais	escuro	e	eu	sabia	que	era	hora	de	ir.	O	ônibus	estaria	aqui	a
qualquer	momento	e,	a	essa	hora,	só	funcionava	a	cada	meia	hora.

Levantei-me	em	silêncio	e	comecei	a	voltar	para	o	banco	em	frente	ao	ponto
de	ônibus.

Mas	o	som	da	voz	de	Emerson	me	fez	congelar.	"Você	senta	lá	e	me	observa
por	dez	minutos,	mas	você	não	diz	oi?"

Exalando	lentamente,	eu	me	virei	para	encará-lo.	De	repente,	fiquei	grata	por
estar	escuro	e	as	luzes	da	loja	e	da	rua	não	chegaram	até	nós.	Apenas	uma	única
luz	de	canto	iluminou	nossos	rostos,	mas	não	foi	suficiente	para	deixá-lo	ver	o
olhar	de	horror	no	meu	rosto.

Eu	tinha	que	dizer	alguma	coisa.	"Oi.	Desculpa."

Emerson	 chegou	mais	 perto,	 com	 o	 skate	 debaixo	 do	 braço.	 "Porque	 você
está	se	desculpando?	Eu	estava	apenas	brincando	com	você.”

Eu	 o	 analisei,	 o	 cabelo	 bagunçado	 a	 camiseta	 preta	 e	 calça	 jeans	 azul.
Mexendo	com	o	meu	cabelo,	eu	disse.	"Eu	não	queria	incomodar	você.	Eu	estava



apenas…	admirando	o	seu	skate.	”

Percebendo	como	isso	soava,	tentei	não	me	encolher.

Ele	deu	outro	passo	em	minha	direção.	"Obrigado."

Olhando	de	volta	para	o	ponto	de	ônibus	e	me	certificando	de	que	não	estava
perdendo	meu	caminho	para	casa,	eu	disse.	"Você	sempre	foi	tão	bom	assim?"

Ele	 sorriu	 largamente	 e	 riu	 como	 se	 estivesse	 lembrando	 de	 algo.
"Definitivamente	não."

Eu	não	pude	deixar	de	sorrir	de	volta.	"Mesmo?	Eu	não	posso	nem	imaginar
montar	essa	coisa	em	dois	pés	no	chão	nivelado,	muito	menos	em	minhas	mãos
ou	descendo	as	escadas.	Eu	quebraria	meu	pescoço	tão	rápido.”

Isso	o	fez	rir	ainda	mais.	"Não	é	tão	difícil	quanto	parece."

"Você	promete?"	Eu	provoquei.

Ele	piscou,	seu	sorriso	se	tornando	um	pouco	sério.	"Eu	prometo."

Mordi	o	lábio	e	desviei	o	olhar,	incapaz	de	manter	meus	olhos	trancados	com
os	dele	por	mais	um	segundo.	Eu	desejei	que	meu	coração	parasse	de	bater	tão
rápido	e	meu	estômago	parasse	de	dar	cambalhotas	dentro	de	mim.

Mas	eles	não	escutariam.

"Aqui,"	disse	Emerson,	estendendo	a	mão.	"Eu	vou	te	ensinar."

Eu	 balancei	 a	 cabeça	 freneticamente.	 "Não.	 De	 jeito	 nenhum.	 Eu	 não
posso...”

Mas	ele	pegou	minha	mão	de	qualquer	maneira.

"Emerson,	eu	vou	cair	e	acabar	no	hospital..."

Ele	riu.	"Você	vai	ficar	bem.	Eu	tenho	você."



Meu	estômago	fez	outro	backflip.	Enquanto	isso,	Emerson	largou	o	skate	na
minha	frente.	Aquele	pequeno	pedaço	retangular	de	plástico,	ou	o	que	quer	que
fosse,	me	assustou.	Eu	não	era	boa	em	coisas	como	equilíbrio	ou	qualquer	coisa
assim.

"Não,"	eu	disse,	ainda	balançando	a	cabeça.	Eu	dei	alguns	passos	para	 trás.
"Você	faz	isso	primeiro."

Principalmente,	eu	esperava	que	ele	esquecesse	de	me	obrigar	a	fazer	o	que
fosse	que	ele	faria.

Especialmente	 quando	 o	 vi	 correr	 em	 direção	 ao	 skate	 e	 pular,	 deslizando
pelo	concreto.

Como	ele	estava	fazendo	isso?

Ele	 voltou	 em	 minha	 direção.	 "É	 fácil."	 Ele	 desceu	 do	 skate	 novamente,
deixando	 apenas	 um	pé	 no	 tabuleiro.	 "Você	 usa	 o	 outro	 pé	 para	 começar	 a	 se
mover."	Mantendo	seu	pé	firme	e	empurrando	o	chão	com	o	outro,	ele	começou
a	patinar	para	longe	novamente.	"Então	você	só	coloca	o	pé	no	prancha	e	meio
que	vira."	Agora	ele	estava	de	lado	em	sua	prancha	de	alguma	forma,	e	eu	ainda
sabia	que	não	havia	nenhuma	maneira	que	eu	seria	capaz	de	fazer	isso.

Ele	parou	na	minha	frente	com	um	sorriso	maligno.	"Sua	vez,	Harper."

Ouvir	meu	nome	saindo	de	sua	boca	quase	tirou	o	medo	de	cair	no	meu	rosto.

Quase.

Eu	continuei	balançando	a	cabeça,	sem	palavras.

Ele	pegou	minha	mão	novamente.	 "Eu	vou	segurar	 sua	mão	enquanto	você
empurra.	 Apenas	 empurre	 três	 vezes.	 Eu	 prometo	 que	 você	 vai	 conseguir	 em
pouco	tempo.”

"Emerson,	você	não	entende..."



"Você	pode	fazer	isso,"	ele	me	assegurou.	"Eu	não	vou	deixar	você	cair."

Embora	eu	tenha	tentado	fugir,	meu	pé	esquerdo	já	estava	no	skate.	Emerson
segurou	minha	mão,	apertado,	e	eu	percebi	que	ele	não	ia	deixar	isso	ir	até	que
eu	pelo	menos	tentasse.

Eu	encontrei	o	seu	olhar.	"É	melhor	você	não	me	deixar	cair."

Ele	ficou	em	silêncio	por	um	segundo.	"Você	não	confia	em	mim?	Como	eu
poderia	deixar	você	cair?”

E	com	isso,	eu	olhei	para	o	chão	novamente,	tentando	não	surtar	com	o	que
ele	acabou	de	dizer.	Eu	tive	que	me	concentrar,	vendo	como	eu	estava	prestes	a
me	fazer	de	idiota.

Eu	me	afastei	uma	vez,	duas	vezes,	e	a	prancha	se	moveu,	me	trazendo	junto.
Mas	meu	outro	pé	permaneceu	no	chão.

"Bom,"	disse	Emerson.	"Continue	fazendo	isso.	Em	seguida,	coloque	os	dois
pés	no	skate.	Eu	vou	continuar	segurando	sua	mão.”

Então	eu	fiquei	apavorada,	mas	também	um	pouquinho	animada	por	não	ter
quebrado	meu	rosto	ainda.

Eu	me	empurrei	novamente,	uma	vez,	duas	vezes,	três	vezes.	Então	meu	pé
direito	estava	no	skate.

Eu	gritei,	meio	aterrorizada	e	meio	incrédula.	Emerson	segurou,	se	movendo
ao	meu	lado.

Minha	postura	estava	 toda	errada,	mas	meus	pés	estavam	no	chão.	Então	a
placa	parou.

"Continue,"	disse	ele,	ainda	segurando	em	mim.	"Desta	vez,	tente	virar	os	pés
quando	eles	estiverem	no	skate."

Novamente.	 Empurre,	 empurre,	 empurre,	 deslize.	 Eu	 meio	 que	 fiz	 isso,	 e



desta	vez,	quando	eu	gritei,	foi	puramente	pela	diversão	que	eu	estava	tendo.

Nós	acabamos	na	grama,	e	eu	saí.

Emerson	segurou	minha	mão	por	mais	um	segundo	ou	dois,	embora	eu	não
estivesse	mais	no	seu	skate.	"Eu	te	disse	que	você	poderia	fazer	isso,"	disse	ele.

Ele	estava	bem	perto	de	mim,	meus	dedos	entrelaçados	nos	dele	e	eu	tive	que
lembrar	 de	 respirar.	 A	 brisa	 fresca	 fez	 minha	 pele	 explodir	 em	 arrepios.	 Ou
talvez	fosse	o	jeito	que	Emerson	estava	olhando	para	mim	agora.

O	único	 som	que	 eu	 estava	 ciente	 era	meu	coração	 e	 sua	 respiração.	Meus
olhos	se	encontraram	em	seus	lábios	e	senti	como	se	estivesse	congelada	com	ele
neste	momento.

Sua	boca	estava	perto,	tão	perto.

Então	um	som	alto	e	familiar	atingiu	meu	cérebro,	e	eu	saí	dele.

Eu	me	virei.

O	ônibus.	Estava	se	afastando.	Não	havia	nenhuma	maneira	que	eu	pudesse
alcançar.

"Oh	não,"	eu	disse.	"Eu	perdi."

Voltei-me	 para	 Emerson	 por	 um	 segundo	 e	 depois	 vimos	 o	 ônibus	 virar	 a
esquina	e	desaparecer.

"Essa	foi	a	minha	carona	para	casa,"	eu	disse.

Meu	 telefone	 tocou	 no	 meu	 bolso.	 Havia	 alguns	 textos	 da	 minha	 mãe,
perguntando	se	eu	já	estava	em	casa.

Mandei	 uma	mensagem	 para	 ela	 dizendo	 que	 estava	 a	 caminho,	 que	 tinha
andado	pela	praça.

"É	longe?"	Emerson	perguntou.



Eu	 olhei	 para	 ele.	 "Vinte	 minutos	 de	 caminhada."	 Eu	 disse	 a	 ele	 onde	 eu
morava.	"E	eu	acho	que	esse	foi	o	último	ônibus	da	noite."	Suspirei,	desejando
ter	prestado	mais	atenção.	Eu	deveria	ter	ficado	no	banco,	por	mais	divertido	que
tenha	sido	sair	com	Emerson.

Ele	pegou	sua	prancha.	"Eu	vou	te	acompanhar."

"Onde	você	mora?"	Perguntei.

Talvez	ele	estivesse	indo	para	casa	também.

"Fora	de	Connor	Road,"	disse	ele.

Eu	pensei	sobre	isso.	"Não	é	na	direção	oposta?"

Ele	encolheu	os	ombros,	segurando	a	prancha.	"Não	vou	demorar	muito	para
chegar	em	casa	se	tiver	isso."

"Você	 tem	 certeza?"	 Perguntei.	 Seria	 bom	 ter	 alguém	 que	me	 levasse	 para
casa.	Caso	contrário,	eu	teria	que	chamar	um	táxi	ou	minha	mãe	ou	algo	assim.
Nossa	cidade	ainda	não	tinha	o	Uber.

Ele	me	deu	um	sorriso.	"Eu	não	me	importo	em	tudo.	Vamos."
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Emerson	e	 eu	 caminhamos	em	direção	 a	minha	 casa.	Um	carro	passou	por
nós	aqui	e	ali,	e	a	única	luz	vinha	das	lâmpadas	de	rua	ou	das	empresas	ou	casas.

Quanto	 mais	 longe	 chegávamos	 do	 centro	 da	 cidade,	 menos	 empresas
passávamos	e	mais	complexos	de	apartamentos	e	casas	apareciam.

Quanto	mais	eu	pensava	sobre	isso,	mais	eu	decidi	que	era	uma	coisa	boa	que
eu	tinha	perdido	o	ônibus.	Agora	podemos	falar	sobre	o	nosso	projeto.	“Então,
eu	 estava	 pensando,”	 comecei,	 “que	 talvez	 pudéssemos	 fazer	 algum	 tipo	 de
arrecadação	de	fundos	como	a	classe	de	educação	física	está	fazendo.”

Emerson	deu	um	"humm."

"Eles	estão	fazendo	uma	 lavagem	de	carros	ou	algo	assim.	E	se	 fizéssemos
algo	assim,	mas	mais	uma	coisa	de	dança?”

Isso	chamou	sua	atenção.	“Uma	coisa	de	dança?	Você	percebe	que	há	apenas
dois	de	nós,	certo?”

Eu	 cutuquei	 seu	 ombro.	 “Duh.	 Eu	 estava	 pensando	 que	 poderíamos	 fazer
disso	um	evento	comunitário.	Convidar	a	cidade	 inteira.	De	volta	a	Wisconsin,
as	pessoas	faziam	danças	do	dólar	às	vezes.”

Emerson	 levantou	 uma	 sobrancelha.	 “Dança	 do	 dólar?	 E	 você	 é	 de
Wisconsin?	Então	isso	significa	que	você	viveu	em	uma	fazenda	ou	algo	assim?”

Eu	cutuquei	nele	um	pouco	mais	 forte	desta	vez.	 "Não,	 eu	não	morava	em



uma	fazenda,"	eu	disse	com	uma	risada.	"Eu	também	não	tirei	leite	de	vaca."

Emerson	 sorriu.	 "Mesmo?	 Porque	 eu	 estava	 tentando	 imaginar	 você
ordenhando	uma	vaca	ou	alimentando	galinhas	ou	algo	assim.”

"Você	 é	 impossível,"	 respondi.	 “Mas	 de	 qualquer	 maneira,	 podemos	 fazer
uma	 dança	 do	 dólar.	Os	membros	 da	 comunidade	 podem	 doar	 um	 dólar	 ou	 o
quanto	 quiserem	 dançar	 com	 um	 idoso.	 Ou	 um	 de	 nós.	 Teremos	 alfinetes	 de
segurança	disponíveis	para	que	as	pessoas	possam	nos	 enviar	 suas	doações.	O
que	você	acha?"

Ele	 exalou	 alto.	 "Eu	 não	 sei,	 Harper.	 Tem	 certeza	 de	 que	 deseja	 cobrar	 as
pessoas	para	dançar	com	você	quando	você	tem	esses	dois	pés	esquerdos?	”

Minha	boca	se	abriu,	mas	sorri,	sabendo	que	ele	estava	brincando.	“Ok,	Sr.
Especialista	de	Dança.	Só	porque	você	pode	valsar	ou	o	que	quer	que	seja.”

Ele	sorriu	timidamente.	"Na	verdade,	eu	não	sei	como	valsar."

Eu	parei	e	ele	parou	também.	"Então	você	faz	todos	esses	truques	de	skate..."

"É	chamado	parkour,"	disse	ele.	"Skate	parkour"

Mais	uma	vez,	senti-me	sem	palavras.	"Skate	parkour?"

Eu	nem	sabia	o	que	 isso	significava,	mas,	na	verdade,	 fiquei	 impressionada
com	o	quanto	ele	poderia	fazer.	Enquanto	isso,	meu	talento	era	assistir	filmes	da
Netflix	em	repetição	e	fazer	o	lote	perfeito	de	pipoca.

"Mas	sim.	Eu	posso	dançar.	Minha	irmã	mais	velha	gosta	de	dançar	e	sempre
me	faria	ser	seu	parceiro.”	Ele	deu	de	ombros	novamente.	"Então	eu	fiquei	bom
nisso."

"Mesma	 irmã	 que	 tem	 um	 jardim?"	 Perguntei.	 Eu	 só	 ouvi	 falar	 sobre	 seus
irmãos.

Ele	assentiu	e	continuamos	andando.	“Ela	é	a	mais	velha	de	 todas	nós.	Ela



tem	um	bebê	de	um	ano	de	idade.	Mas	ela	é	uma	mãe	solteira.”

"Uau,"	eu	disse,	 tentando	imaginá-lo	dançando	quando	criança.	“Então,	que
tipo	de	dança	você	pode	fazer?	Minha	mãe	não	pode	dançar	para	salvar	sua	vida,
então	eu	também	nunca	peguei.”

Ele	olhou	para	o	chão	enquanto	falava.	O	que	era	muito	ruim	porque	o	céu
noturno	 era	 muito	 melhor	 de	 se	 olhar.	 "Todos	 os	 tipos	 de	 coisas,	 mas
principalmente	coisas	espanholas."

Isso	me	fez	pensar	em	Dançando	com	as	Estrelas.	"Como	salsa	e	mambo	e
coisas	assim?"	Eu	perguntei,	muito	animada.

Ele	riu.	“Salsa,	claro.	Mas	há	muito	mais	tipos	de	música	no	meu	mundo	do
que	isso.	”

Fiquei	curiosa	com	o	que	ele	quis	dizer	com	isso.	"Talvez	possamos	jogar	um
pouco	 na	 nossa	 arrecadação	 de	 fundos,"	 eu	 disse.	 “Se	 você	 puder	 criar	 uma
ótima	 playlist,	 em	 inglês	 e	 espanhol,	 aposto	 que	 será	 um	 grande	 sucesso.
Podemos	juntar	as	duas	comunidades.”

"Tudo	 bem,"	 disse	 ele.	 “Meu	 irmão	 tem	 um	 sistema	 de	 som	 que	 podemos
pegar	emprestado	também.	Eu	posso	configurá-lo	e	ser	DJ.”

"Você	faria	isso?"	Eu	disse.

"Claro,"	disse	ele,	mas	algo	em	seus	olhos	me	disse	que	havia	mais	do	que
isso.

Eu	sorri	para	ele.	"Isto	será	muito	divertido.	Apenas	me	prometa	uma	coisa,”
eu	disse,	antes	que	eu	pudesse	completamente	desmaiar.

"Diga,"	ele	disse.

"Salve	uma	dança	para	mim?"	Eu	respirei.	"Quero	dizer,	então	você	pode	me
ensinar..."



O	que	mais	eu	ia	dizer?	Minha	mente	ficou	em	branco	e	ele	sorriu.

"Conte	com	isso,"	disse	ele.

Ficamos	 quietos	 depois	 disso,	 mas	 não	 demorou	 muito	 para	 chegarmos	 a
minha	casa.

"Esta	é	a	minha,"	eu	disse	enquanto	caminhávamos	pela	minha	garagem.

Nós	paramos	na	minha	porta	da	frente,	e	eu	verifiquei	a	hora	no	meu	celular.
Era	tarde.

"Obrigada	novamente	por	me	levar	para	casa,"	eu	disse.

Emerson	estava	tão	perto.	Tudo	o	que	ele	tinha	que	fazer	era	mexer	um	pouco
para	me	cutucar	acidentalmente	com	o	skate.	"Sem	problema,"	disse	ele.

Enquanto	ele	nem	sempre	sorria,	eu	gostava	que	eu	pudesse	encontrar	um	em
seus	olhos.

Eu	 tirei	minhas	 chaves	 do	meu	 bolso	 e	 destranquei	minha	 porta	 da	 frente.
Mas	eu	não	queria	entrar.

Com	a	mão	livre,	ele	escovou	meus	dedos.	"Boa	noite,	Harper."

"Boa	noite,"	eu	disse	suavemente.

E	com	isso,	Emerson	saiu	do	degrau	da	frente.	Com	o	skate	pousando	a	seus
pés,	ele	pulou	e	partiu	para	a	noite	fria.

Eu	 o	 assisti	 ir	 desejando	 que	 nossa	 caminhada	 não	 tivesse	 terminado	 tão
cedo.

Na	 segunda-feira,	 Emerson	 me	 encontrou	 na	 nossa	 habitual	 mesa	 de
piquenique	 do	 lado	 de	 fora.	Nós	 não	 dissemos	 que	 íamos	 nos	 encontrar	 hoje,
então	fiquei	surpresa	quando	ele	sentou	ao	meu	lado.



Com	um	enorme	pedaço	de	sanduíche	de	peru	na	boca,	eu	me	virei,	focando
em	engolir	meu	almoço	sem	engasgar.

Ele	deu	um	tapa	soltando	o	papel	na	minha	frente.	""O	que	você	conseguiu	na
matemática	no	meio	do	semestre?"

Tomando	um	rápido	gole	de	água,	peguei	o	papel.	"A	e	B.	Por	quê?"	Era	o
seu	boletim	em	minhas	mãos,	coberto	de	marcas	vermelhas.

"Como	você	pode	ver,	eu	definitivamente	não	recebi	um	B,"	disse	ele.

Ele	conseguiu	um	D.	Mas	ele	esteve	tão	perto	de	passar.	"Você	só	precisava
de	mais	cinco	pontos	para	passar,"	eu	disse.

Ele	 assentiu.	 “Sim,	 eu	odeio	 esses	 testes	 estúpidos.	Eu	 esqueço	 tudo	o	que
estudamos.	O	Sr.	Nguyen	disse	que	eu	preciso	de	pelo	menos	um	C	+	na	final
para	 passar	 a	 aula.	 Além	 disso,	 continuar	 fazendo	 a	 lição	 de	 casa	 e	 outras
coisas.”

Eu	 me	 virei	 para	 ele.	 “Podemos	 estudar	 juntos	 para	 a	 final	 novamente.
Aposto	que	 isso	vai	ajudar.	O	Sr.	Nguyen	costuma	colocar	alguns	dos	mesmos
problemas	na	final.	”

Nosso	trabalho	de	matemática	para	esta	noite	 incluiu	consertar	os	erros	que
cometemos	no	meio	do	 caminho,	 então	passamos	o	 resto	do	nosso	período	de
almoço	fazendo	exatamente	isso.

Eu	 não	 era	 um	 gênio	 da	matemática	 como	 Ella,	 então	 lutei	 para	 consertar
meus	próprios	erros.	Depois	de	um	tempo,	houve	uma	equação	de	que	nenhum
de	nós	poderia	pegar	o	jeito.

"Eu	não	entendo,"	eu	disse.	"Por	que	ainda	não	estamos	recebendo	a	resposta
certa?"

Emerson	gemeu.	"Eu	odeio	matemática."



Uma	 ideia	 me	 veio	 à	 mente.	 "Bem,	 nós	 não	 estamos	 desistindo	 ainda.	 Eu
conheço	alguém	que	pode	ajudar.”

Emerson	 colocou	 o	 lápis	 para	 baixo.	 "Diga-me	 que	 não	 estamos	 pedindo
ajuda	ao	Sr.	Nguyen.	A	maneira	como	ele	explica	isso	só	piora	as	coisas.”

Eu	sorri.	"Não	se	preocupe.	Ela	não	é	professora	de	matemática,	mas	também
pode	ser.	”	Puxei	meu	telefone	do	bolso	e	enviei	uma	mensagem	para	Ella	sobre
o	problema	de	matemática	em	questão.

Harper:	AJUDAAA

Emerson	leu	a	mensagem	de	 texto	por	cima	do	meu	ombro.	Três	pontinhos
apareceram	na	minha	 tela.	Eu	não	 tinha	 certeza	 se	 deveria	 exalar	 de	 alívio	 ou
fazer	 meu	 coração	 louco	 se	 acalmar	 devido	 ao	 fato	 de	 que	 Emerson	 tinha
chegado	perto.

"Quem	é	Ella?"	Ele	perguntou.

Eu	 encarei	 ele	 por	 meio	 segundo,	 mas	 imediatamente	 voltei	 para	 o	 meu
telefone.	De	jeito	nenhum	eu	poderia	ficar	com	o	rosto	tão	perto	da	mente	sem
gaguejar	 ou	 esquecer	 qual	 era	 meu	 nome.	 "Ela	 é	 uma	 das	 minhas	 melhores
amigas	 e	 é	 superinteligente	 quando	 se	 trata	 de	 qualquer	 coisa	 relacionada	 à
matemática	ou	ao	computador.	Ela	é	metade	do	motivo	pelo	qual	 recebi	um	A
em	matemática	no	semestre	passado.	Normalmente,	fico	feliz	em	receber	um	B.”

Emerson	assentiu,	 impressionado.	Então	meu	 telefone	 tocou	com	uma	nova
mensagem.	Ella	me	enviou	uma	foto	do	problema	de	matemática,	passo	a	passo.

Harper:	OBRIGADA!	Você	é	a	melhor	:)

Ella	me	mandou	de	volta	um	emoji	nerd.

Ella:	Tem	mais	algum	desses	problemas	de	matemática?

Emerson	riu.	"Aqui.	Enviar-lhe	uma	foto	das	minhas	notas.”



Eu	o	cutuquei	de	brincadeira	e	ri.	"Você	é	demais."

Havia	um	olhar	estranho	em	seu	rosto,	um	que	fez	minha	respiração	engatar	e
meu	 coração	 praticamente	 pular	 para	 fora	 da	 minha	 caixa	 torácica.	 Emerson
havia	 virado	 seu	 corpo	 para	 que	 ele	 estivesse	 completamente	 de	 frente	 para
minha	direção,	um	braço	sobre	a	mesa.

Teria	sido	tão	fácil	simplesmente	se	inclinar	e	beijá-lo,	mas	eu	não	consegui.
Não,	não,	não.	Eu	não	poderia	fazer	aquilo.

Outra	parte	de	mim	perguntou	por	que	não.

Mas	 não,	 nós	 éramos	 apenas	 amigos.	 Eu	 estava	 apenas	 ajudando-o	 com	 a
escola	de	verão.	Em	um	mês,	terminaria,	o	ano	escolar	regular	começaria	e	tudo
voltaria	ao	que	era	antes.

Emerson	 sendo	 o	 bad	 boy	 residente	 que	 todos	 evitavam.	 Sair	 com	minhas
amigas	durante	o	almoço.	Não	Emerson.

Além	disso,	ele	não	fez	relacionamentos.

Com	todas	essas	razões	em	mente,	coloquei	meu	telefone	na	mesa	e	peguei
meu	lápis.	"Certo,	vamos	fazer	isso."

Emerson	 virou	 o	 corpo	 para	 que	 ambas	 as	 pernas	 voltassem	para	 baixo	 da
mesa.	"Certo."

E	voltamos	a	fazer	matemática,	apenas	matemática.	Mesmo	que	eu	quisesse
deixar	meu	olhar	permanecer	nele,	eu	não	faço.	Como	ele	sentiu	o	que	eu	estava
sentindo,	Emerson	tornou-se	todos	os	negócios	também.

Antes	que	pudéssemos	terminar	todos	os	problemas	no	meio	do	semestre,	ele
se	levantou.	Mal	olhando	para	mim,	ele	disse.	"Eu	tenho	que	ir."

Eu	 pisquei	 para	 ele.	 "Mas	 temos	 que	 ir	 para	 a	 casa	 de	 repouso	 em	 cinco
minutos."



Ele	pegou	seu	skate.	"Há	algo	que	eu	 tenho	que	 fazer."	E	sem	um	segundo
olhar	para	mim,	ele	saiu,	foi	antes	que	eu	pudesse	dizer	qualquer	outra	coisa.
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Naquela	 noite,	 sentei-me	 em	 casa	 sozinha	 e	 entediada.	 Minha	 mãe	 estava
trabalhando	em	outro	turno	da	meia-noite	e	eu	terminei	meu	dever	de	casa	horas
atrás.

O	jantar	tinha	sido	eu	comendo	sobras	na	frente	da	TV.	E	por	alguma	razão,
assistir	Para	Todos	os	Garotos	que	já	Amei	pela	enésima	vez	não	 tinha	mais	o
mesmo	apelo.

Talvez	 porque	 eu	 não	 conseguia	 tirar	 minha	 mente	 de	 Emerson.	 Ele	 não
apareceu	 na	 casa	 de	 repouso	 hoje,	 e	 eu	 me	 perguntei	 se	 ele	 estava	 chateado
comigo.

Parte	 disso	 não	 fazia	 sentido	 porque,	 supostamente,	 ele	 não	 fazia
relacionamentos.	 Ele	 preferia	 ficar	 sozinho	 e,	 pelo	 que	 vi	 no	 último	 semestre,
isso	era	verdade.

Mas	ainda	era	isso?	O	que	mais	explicou	aqueles	momentos	que	tivemos?	Ele
realmente	sentiu	algo	por	mim?	Ou	eu	era	apenas	um	jogo	para	ele?

Meu	coração	se	esvaziou	ao	pensar	nisso.

Minha	cabeça	me	disse	que	me	deixar	levar	em	torno	dele	não	era	uma	boa
ideia.

Eu	 não	 seria	 a	 primeira	 garota	 cujo	 coração	 ele	 quebrou.	 Tentar	 fazer	 as
coisas	funcionarem	com	um	bad	boy	não	foi	tão	bem	para	a	minha	mãe.	Isso	foi



provavelmente	 o	 que	 mais	 me	 assustou.	 Eu	 amava	 minha	 mãe,	 mas	 eu	 não
queria	estar	no	mesmo	lugar	um	dia.

Em	algum	momento,	eu	queria	encontrar	um	cara	que	quisesse	ficar	comigo	a
longo	prazo.	Eu	sabia	que	 isso	não	viria	por	um	 tempo	ainda,	mas	eu	 também
não	queria	dar	uma	parte	de	mim	mesma	para	alguém	que	não	estava	interessado
em	estar	comigo	mesmo	como	namorado.

Eu	ignorei	o	zumbido	vindo	do	meu	telefone	e	me	sentei	no	sofá.	Meus	olhos
se	 fecharam	 por	 conta	 própria.	 Eu	 poderia	 verificar	 minhas	 notificações	 mais
tarde.	Minha	respiração	diminuiu.	Eu	só	queria	esquecer	tudo	e	tirar	uma	soneca.
Talvez	ir	para	a	cama,	embora	o	jantar	tenha	sido	apenas	uma	hora	atrás.	Eu	não
estava	com	vontade	de	fazer	nada.

Então	meu	 telefone	 tocou	 sem	 parar.	 Eu	 abri	meus	 olhos.	 Era	 um	 chat	 de
vídeo	#BFF.	Ligando	a	lâmpada	ao	meu	lado	para	que	minhas	amigas	pudessem
realmente	me	ver,	atendi	a	ligação.

Lena	sorriu	de	volta	para	mim	junto	com	Ella.

Então	Rey	apareceu	com	um	aceno	e	finalmente	Tori.

Elas	imediatamente	disseram	oi	e	exclamaram	sobre	o	visual	super	bronzeado
de	Lena.	E	o	top	fofo	da	Tori.

Eu	apenas	sorri	e	escutei,	feliz	por	ouvir	suas	vozes.

Então	Ella	disse.	"Harper,	você	está	quieta	esta	noite."

Todas	 se	aquietaram	e	eu	me	sentei.	 "Desculpem	gente.	Eu	acho	que	estou
cansada.”

Tori	se	inclinou	na	tela.	Hoje	à	noite,	ela	estava	vestindo	um	rabo	de	cavalo
alto	e	se	curvou,	como	se	tivesse	acabado	de	treinar.	"Bem,	diga-nos	como	vai	à
escola	de	verão."



Dei	de	ombros.	"Tenho	certeza	de	que	não	é	 tão	emocionante	quanto	o	que
vocês	estão	fazendo."

Eu	 sorri	 quando	 disse	 isso,	 mas	 pude	 sentir	 a	 festa	 da	 pena	 apenas
começando.	O	que	estava	errado	comigo?	Eu	normalmente	não	me	sentia	assim.
Eu	pisquei	forte	e	limpei	a	garganta,	mas	minha	voz	tremeu	de	qualquer	maneira.

"Desculpe,	eu	só	sinto	falta	de	vocês."

Todos	os	sorrisos	 foram	recusados,	e	a	culpa	me	consumiu	por	 transformar
essa	conversa	feliz	em	uma	festa	de	consolação.

Rey	 disse.	 “Também	 sentimos	 sua	 falta,	Harp.	Você	 não	 sabe	 o	 quanto	 eu
queria	estar	em	casa.	Esta	viagem	já	me	esgotou.”

Ella	 assentiu.	 "Estaremos	 em	 casa	 antes	 que	 você	 perceba.	 Apenas	 mais
algumas	semanas.”

Era	mais	como	um	mês,	mas	tudo	que	fiz	foi	concordar.	"Você	está	certa.	É
só	que	minha	mãe	está	trabalhando	o	tempo	todo	e	não	tem	nada	para	fazer.”

Tori	falou.	“Como	vai	tudo	no	lar	de	idosos?	Eu	pensei	que	era	divertido.”

"É,"	eu	disse.	"Eu	acho	que	estou	apenas	em	um	momento	estranho	agora."

Lena	me	encarou	de	volta.	“Apenas	espere	aí,	garota.	Minha	família	fala	em
ir	para	casa	cedo.	Meus	irmãos	e	eu	temos	dito	a	eles	sem	parar	que	queremos
um	par	de	semanas	em	casa	para	se	instalar	antes	do	início	da	escola.	Eu	odeio
voltar	para	casa	no	fim	de	semana	antes.”

Ella	sorriu.	"Essa	é	uma	ótima	ideia."

Tori	 tossiu	e	então	ela	estava	na	 tela.	 "Você	 tem	certeza	de	que	é	 tudo	 isso
está	acontecendo,	Harp?	Você	sabe	que	pode	nos	dizer	alguma	coisa,	certo?”

Eu	abri	minha	boca,	não	sei	como	responder	isso.	"Bem…"

Lena	chegou	perto.	"É	o	menino	problema?"



Eu	mordi	meu	lábio.	“Nada	aconteceu	de	verdade.	É	apenas…"

"Emerson?"	Ella	perguntou.

Eu	balancei	a	cabeça.	"Não	é	tão	difícil	de	adivinhar,	hein?"

Tori	sorriu.	"Nós	vimos	o	jeito	que	você	olhou	para	ele."

Rey	assentiu.	 "Com	certeza	parece	que	ele	 é	o	único	 cara	que	você	gostou
desde	que	você	se	mudou	para	cá."

A	boca	de	Lena	virou	para	baixo.	"Ele	não	tentou	algo	em	você,	não	é?"

Eu	balancei	a	cabeça	imediatamente.	"Não,	nada	disso."

Tori	disse.	"Então	o	que	é	isso?"

Suspirando,	eu	disse.	"Às	vezes	acho	que	podemos	ser	mais	que	amigos."

Lena	levantou	as	sobrancelhas.	"Eu	nem	percebi	que	vocês	eram	amigos."

Dei	de	ombros.	“Aconteceu,	eu	acho.	Com	voluntariado	no	lar	de	idosos.	E
ter	 aulas	 juntos.	 Ele	 realmente	 parece	 legal.	 Vocês	 devem	 ver	 o	 jeito	 que	 ele
ajuda	o	Sr.	Roberts.	É	a	coisa	mais	fofa	de	todas.”

Ella	sorriu.	"Agora,	por	que	você	não	nos	disse	nada	disso	antes,	hein?"

"Eu	 acho	que	 sabia	 que	 vocês	 não	 achavam	que	 era	 uma	boa	 ideia,	 eu	me
apaixonar	 por	 um	 cara	 como	Emerson.	 Talvez	 seja	 por	 isso	 que	 estou	 em	 um
momento.	 Eu	 sei	 que	 ele	 não	 tem	 uma	 grande	 reputação,	 mas	 às	 vezes	 me
pergunto	se...	"

As	garotas	concordaram,	embora	eu	não	tenha	terminado	minha	frase.	Com
elas,	eu	não	precisava.

Tori	suspirou.	“Essa	é	a	coisa,	Harp.	Você	só	não	saberá	a	menos	que	você
tente.”

Lena	acrescentou.	 "Mas	 tentar	pode	 significar	 ter	um	namorado	 incrível	ou



quebrar	seu	coração."

Ella	 e	Rey	 fizeram	uma	 careta	 ao	 ouvir	 suas	 palavras,	 e	 eu	 provavelmente
também	fiz.	"Eu	sei,"	eu	disse.	"Eu	gostaria	de	não	me	sentir	assim,	e	quem	sabe
se	ele	sente	o	mesmo..."

Tori	disse	em	voz	alta	o	que	todas	nós	estávamos	pensando.	"Ele	se	sente	da
mesma	maneira	sobre	você?"

Contei	sobre	a	outra	noite	no	parque,	sobre	a	nossa	dança	lenta,	e	com	cada
detalhe,	as	#BFF	pareciam	mais	surpresas	e	apenas	ouviam.

Ella	descansou	a	bochecha	na	mão.	"Isso	é	tão	romântico,"	disse	ela.

Rey	concordou,	e	Tori	também.	Mas	Lena	parecia	menos	convencida.

"Estou	 feliz	 por	 você,	 Harp,"	 disse	 ela.	 “Só	 tenha	 cuidado,	 certo?	 Não
importa	 o	 que.	 Talvez	 este	 seja	 o	 negócio	 real,	 e	 eu	 espero	 que	 seja.	 Mas
apenas...	tenha	cuidado.”

MAS	EU	JÁ	ESTAVA	RUIM	PARA	EMERSON.

Essa	era	a	coisa.

Então	 eu	 tentei	 ficar	 longe,	manter	 as	 coisas	 tão	 emocionalmente	 distantes
quanto	possível.

Eu	o	ajudei	com	o	dever	de	casa	e	estudamos	juntos	para	os	próximos	exames
finais.	 Nós	 trabalhamos	 em	 nosso	 projeto	 comunitário	 no	 lar	 de	 idosos	 e	 nos
oferecemos	juntos.

Mas	 eu	 não	 me	 permiti	 entender	 como	 ele	 sorriu	 com	 o	 Sr.	 Roberts	 ou
memorizar	a	forma	de	sua	boca,	seus	ombros	ou	o	que	ele	soava.

Eu	não	 tinha	certeza	 se	 ele	percebeu,	mas	 talvez	 ele	 tenha	 feito	porque	ele



eventualmente	começou	a	fazer	o	mesmo.

Ele	sorriu	menos	quando	estávamos	juntos,	parou	de	sentar	tão	perto	e	parou
de	se	despedir	depois	que	terminamos	o	trabalho	voluntário.

Tudo	isso	partiu	meu	coração.

Nós	 nunca	 compartilhamos	 um	 único	 beijo,	 mas	 Emerson	 Lopez	 ainda
conseguiu	partir	meu	coração.

A	 Sra.	 Ellie	 deve	 ter	 notado	 que	 eu	 estava	 estranhamente	 quieta
recentemente,	porque	uma	tarde	ela	disse.	“O	que	é	isso,	querida?	Algo	está	em
sua	mente.”

Eu	olhei	para	ela,	um	sorriso	automático	no	meu	rosto.	Mesmo	que	quase	não
alcançasse	 meus	 olhos,	 eu	 esperava	 que	 ela	 simplesmente	 deixasse	 passar.
"Nada,"	 eu	 disse.	 “Só	um	pouco	 triste	 do	 verão	 estar	 chegando	 ao	 fim.	 Isso	 é
tudo.	É	a	minha	estação	favorita.”

Mas	 este	 verão	 acabou	 não	 sendo	 tão	 grande,	 com	minhas	 amigas	 longe	 e
uma	paixão	perdida	por	um	garoto.

Tudo	o	que	Ellie	disse	foi.	"Humm."	E	voltamos	a	trabalhar	no	nosso	quebra-
cabeça.	Estava	perto	de	terminar.

Todos	os	dias,	chegávamos	cada	vez	mais	perto	de	completar	a	foto.	Era	de
Paris	 ao	pôr	do	 sol	 e	 estávamos	quase	 terminando	de	 revelar	 a	Torre	Eiffel	 ao
fundo,	com	uma	ponte	completa	de	um	lado	e	um	belo	rio	do	outro.	O	céu	tinha
todas	as	laranjas,	amarelos	e	rosas	que	eu	amava.

"Você	 sabe	 quais	 foram	 os	 meus	 maiores	 arrependimentos	 na	 vida?"
Perguntou	Ellie	de	repente.

Essa	pergunta	super	pessoal	me	fez	olhar	para	ela,	as	dezenas	de	minúsculas
peças	de	quebra-cabeça	esquecidas	na	mesa	na	minha	frente.



Ela	 não	 esperou	 que	 eu	 respondesse.	 "Não	 contar	 a	 alguém	 como	 eu
realmente	senti	antes	que	fosse	tarde	demais."

Então	ela	não	disse	nada.	Apenas	nossos	olhos	falavam,	e	eu	sabia	o	que	ela
queria	dizer	e	que	ela	sabia	que	eu	sabia	o	que	ela	queria	dizer.

Tentei	voltar	ao	quebra-cabeça,	mas	ela	continuou	falando.	“O	amor	é	uma
coisa	linda,	Harper.	A	coisa	mais	linda	que	a	vida	tem	para	oferecer.	Isso	vem	em
muitas	formas.	O	importante	é	que	não	deixemos	passar.”

Só	assim,	meus	olhos	deslizaram	para	Emerson,	que	ficou	quieto	e	sério	com
o	Sr.	Roberts.	Era	eu	ou	ele	parecia	um	pouco	mais	sério	que	o	normal?

Talvez	ele	não	tenha	gostado	que	nosso	tempo	na	casa	de	repouso	estivesse
chegando	ao	fim.

Mas	eu	sabia	que	era	mais	que	isso.	Poderíamos	voltar	e	ver	Ellie	e	Roberts
se	realmente	quiséssemos.

A	voz	da	Srta.	Ellie	alcançou	meus	ouvidos	novamente,	mas	achei	impossível
tirar	meus	olhos	de	Emerson.	 “O	amor	dói	 às	 vezes,	Harper.	Mas	você	 ficaria
surpresa	com	a	frequência	com	que	as	coisas	acabam	funcionando	melhor	do	que
você	jamais	imaginou.”

O	que	Tori	disse?	Eu	nunca	saberia	a	menos	que	eu	tentasse.

Eu	ousaria	deixar	Emerson	saber	o	que	eu	sentia	por	ele?

Meu	coração	bateu	um	pouco	mais	rápido	apenas	com	o	pensamento.

Eu	não	fazia	ideia.
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Minha	mãe	 enfiou	 a	 cabeça	no	meu	quarto.	 "Tem	certeza	de	que	você	 tem
tudo	 embalado?	 Passaporte,	 carregador	 de	 telefone,	 maquiagem,	 trabalho	 da
escola?	”	Ela	perguntou.

Ela	tinha	acabado	de	chegar	em	casa	do	trabalho,	e	em	vez	de	ficar	no	sofá
hoje,	eu	tinha	que	arrumar	minhas	coisas.

"Eu	tenho	tudo,"	eu	disse.	"Não	se	preocupe."

"Duas	 semanas	 são	 duas	 semanas,"	 disse	 ela,	 indo	 embora.	 "Eu	 não	 quero
que	você	esqueça	de	nada	importante."

Minhas	duas	semanas	com	meu	pai	começariam	amanhã.	Em	vez	de	ir	para	a
escola,	eu	pegaria	um	avião	de	manhã	cedo	e	voltaria	para	Wisconsin	no	almoço.
Eu	 ia	sentir	 falta	da	minha	mãe	como	louca,	mas	pelo	menos	essa	seria	minha
pequena	aventura.

E	 talvez	 eu	 finalmente	 tirasse	 Emerson	 da	 minha	 cabeça	 de	 uma	 vez	 por
todas.

Toda	 a	 coisa	 emocionalmente	 distante	 não	 estava	 realmente	 funcionando.
Não	quando	ele	estava	tão	fisicamente	perto	de	mim	quase	todos	os	dias.

Eu	 só	 precisava	 dos	 meus	 sentimentos	 por	 ele	 desaparecer	 porque	 eu
definitivamente	não	era	corajosa	o	suficiente	para	dizer	a	ele	como	eu	realmente
me	sentia	e	depois	arriscar	ele	dizendo	que	ele	não	estava	interessado	em	mim.
Não	para	mais	de	uma	aventura	de	verão.

Meu	coração	não	sobreviveria	a	isso.

Eu	mal	mencionei	que	ficaria	fora	pelas	próximas	duas	semanas.	Só	que	eu	ia
ver	meu	pai,	e	que	eu	não	estaria	de	volta	até	o	final	do	verão.	Foi	isso.



Ele	mal	assentiu.

Depois	de	verificar	novamente	minha	 lista	de	 embalagem,	 recuei	 e	 admirei
todo	o	meu	 trabalho	duro.	Não	era	nem	a	hora	do	 jantar,	 e	minha	mala	estava
pronta	e	pronta	para	ir.	Minha	mãe	já	tinha	pedido	a	folga	da	manhã	para	que	ela
pudesse	me	deixar	no	aeroporto	a	algumas	horas	de	distância.

Tomamos	café	da	manhã	juntas	antes	de	sair.	Eu	já	sentia	falta	dela,	mesmo
que	ela	estivesse	no	andar	de	baixo	terminando	o	jantar.

A	maioria	 das	 garotas	 provavelmente	 se	 arrependeu	 com	 o	 pensamento	 de
passar	mais	tempo	com	a	mãe	delas,	mas	eu	dificilmente	consegui	ver	a	minha,
então	eu	estava	contente	que	íamos	jantar	juntas	hoje	à	noite.

Quando	desci	as	escadas	cheirei	minha	refeição	favorita.	"Oh,	mãe,	você	não
deveria."

Mas	ela	 tinha.	O	forno	se	apagou,	e	ela	colocou	as	 luvas	de	forno	e	 tirou	a
carne	 assada	 com	 batatas,	 cenouras	 e	 toneladas	 de	 legumes.	 Havia	 milho	 na
espiga	e	uma	salada	Caesar	e	limonada	espremida	à	mão.

Enquanto	ela	 reunia	 tudo	na	mesa	de	 jantar,	eu	coloquei	pratos	e	 talheres	e
acendi	algumas	velas.

"Mãe,	você	se	superou,"	eu	disse	quando	nos	sentamos	à	mesa.

Ela	sorriu.	Não	era	sempre	que	ela	cozinhava	assim.	"Bem,	obrigada."

Eu	carreguei	meu	prato	com	tudo,	e	eu	comecei.	A	carne	assada	praticamente
derreteu	 na	 minha	 boca.	 "Hmm,	 meus	 cumprimentos	 ao	 chef,"	 eu	 disse,
enxugando	a	minha	boca	com	um	guardanapo.

Antes	 que	minha	mãe	 pudesse	 dizer	 qualquer	 coisa,	 seu	 telefone	 tocou	 na
sala	de	estar.	“Desculpe,	desculpe.	Eu	esqueci	de	desligar	isso.”

Ela	se	levantou	e	saiu.

Nós	 não	 fizemos	 jantares	 especiais	 à	 luz	 de	 velas	 como	 este,	muitas	 vezes
com	o	seu	horário	de	trabalho	e	com	o	nosso	orçamento	apertado,	mas	quando	o
fizemos,	 fomos	 jantar	 fora.	 Vestir-se,	 desligar	 nossos	 telefones	 e	 realmente
recuperar	o	atraso.

Então	 fiquei	 surpresa	 ao	 ouvir	 sua	 voz	 vindo	 da	 sala	 de	 estar.	 Ela	 só
responderia	se	fosse	uma	emergência.	Talvez	ela	tivesse	que	ir	trabalhar?



Eu	mordi	meu	 lábio	 e	 esperei	 que	 não.	Eu	 coloquei	meu	garfo	 e	 faca	 para
baixo,	não	querendo	continuar	o	jantar	sozinha.

Alguns	 minutos	 depois,	 ela	 entrou	 de	 volta,	 decepção	 clara	 em	 seu	 rosto.
"Querida,	eu	sinto	muito."

Eu	pisquei	de	volta	para	ela.	"O	que	é	isso?	Você	tem	que	ir	trabalhar?”

Talvez	ter	um	total	de	vinte	e	quatro	horas	de	folga	tivesse	sido	bom	demais
para	ser	verdade.

Ela	sentou-se	ao	meu	 lado.	"Não	era	 trabalho,	querida.	Era	seu	pai.	Ele	diz
que	não	vai	poder	ter	você	pelas	próximas	semanas,	afinal	de	contas.	”

Ela	passou	a	dizer	algo	sobre	uma	viagem	de	trabalho,	uma	chance	de	algum
dinheiro	extra,	mas	eu	quase	não	ouvi	nada	disso.

Eu	não	tinha	percebido	o	quanto	eu	estava	ansiosa	por	esta	viagem	até	agora.

Meu	pai	e	eu	nunca	fomos	muito	próximos,	mas	essa	era	a	minha	chance	de
voltar	a	Wisconsin,	voar	pela	primeira	vez,	talvez	ter	uma	aventura	própria	neste
verão.

E	assim,	tudo	acabou.

Foi	 porque	meu	pai	 decidiu	que	outra	 coisa	 era	mais	 importante	do	que	 as
duas	semanas	que	ele	tirou	do	ano	para	passar	um	tempo	comigo.

A	 voz	 da	minha	mãe	 rompeu	 o	 tumulto	 dos	meus	 pensamentos.	 “Querida,
Harper?	Você	está	bem?"

Eu	olhei	para	ela	e	assenti.	"Sim	eu	estou	bem.	Está	bem.	Agora	eu	não	tenho
que	perder	a	escola.”

Seus	olhos	me	estudaram,	e	eu	fiz	questão	de	virar	minha	boca	em	um	sorriso
cuidadoso	e	empurrar	as	lágrimas	para	trás.

"Você	tem	certeza	de	que	está	bem?	Eu	sei	que	você	estava	ansiosa	por	isso,”
disse	ela.

Eu	balancei	a	cabeça	rapidamente	e	olhei	para	o	meu	prato	cheio	de	comida.
Diferentemente	 de	 alguns	 minutos	 atrás,	 meu	 apetite	 já	 havia	 desaparecido
completamente.	 Eu	 levantei-me.	 "Eu	 vou	 desfazer	 as	 malas,	 se	 você	 não	 se
importar.	Eu	terminarei	isso	mais	tarde.”



Sem	um	segundo	olhar	para	 trás,	corri	para	o	meu	quarto.	Uma	vez	que	eu
fecho	a	porta	silenciosamente	atrás	de	mim,	eu	afundei	no	chão,	e	foi	aí	que	as
lágrimas	vieram.

Depois	 que	 eu	 empurrei	minha	mala	 ainda	 cheia	 no	meu	 armário	 na	 noite
passada,	eu	de	alguma	forma	me	arrastei	para	a	cama.	Eu	devo	ter	caído	no	sono
muito	rapidamente	porque	era	tudo	que	eu	lembrava.

Em	algum	momento,	minha	mãe	deve	 ter	entrado	e	se	deitado	ao	meu	lado
porque,	 por	 volta	 do	 amanhecer,	 eu	 a	 senti	 acordar	 e	 ir	 embora.	Ela	 não	 tinha
feito	isso	desde	que	eu	era	criança,	embora	naquela	época,	geralmente	eu	estava
rastejando	em	sua	cama	no	meio	da	noite.

Eu	 poderia	 ter	 me	 levantado	 e	 desejado	 um	 bom	 dia	 antes	 de	 ir	 embora,
talvez	tenha	começado	um	bule	de	café,	mas	em	vez	disso,	fingi	estar	dormindo
até	ouvir	seu	carro	sair	da	garagem.

Minha	mãe	deveria	ter	tido	a	manhã	de	folga,	mas	ela	deve	ter	sido	chamada.
Parte	de	mim	estava	triste	por	não	termos	planejado	o	café	da	manhã,	ou	o	jantar
planejado,	mas	 também	sabia	que	poderíamos	usar	qualquer	hora	extra	que	ela
pudesse	fazer	no	hospital.

Tudo	bem,	eu	disse	a	mim	mesma.	Eu	 teria	o	 resto	do	verão	para	sair	com
ela.	 Quanto	 ao	meu	 pai,	 bem,	 ele	 tinha	 coisas	mais	 importantes	 a	 fazer,	 e	 eu
estaria	mentindo	para	mim	mesma	se	achasse	que	não	doeria.

Isso	aconteceu.

Deitei	 na	 cama	 até	 ter	 20	minutos	 para	me	preparar	 para	 a	 escola	 e	 comer
alguma	coisa	antes	de	ir	também.

Eu	me	acomodei	para	uma	xícara	rápida	de	café,	não	realmente	com	vontade
de	comer.	Em	vez	de	cair	em	ondas	longas	e	estilizadas,	meu	cabelo	estava	preso
em	um	rabo	de	cavalo	hoje,	e	eu	só	usava	maquiagem	mínima.

Eu	não	podia	esperar	para	terminar	o	dia	de	hoje	para	que	eu	pudesse	voltar
para	casa	e	me	amarrar	no	sofá.	Nada	que	uma	pipoca	de	caramelo	e	uma	boa
comedia	romântica	da	Netflix	não	pudessem	consertar.

Ou	pelo	menos	me	ajudar	a	esquecer.



Mas	quanto	mais	eu	chegava	à	escola,	mais	doía.

Quando	 entrei	 na	matemática	 tarde	 e	 vi	 o	 olhar	 surpreso	de	Emerson,	 doía
ainda	mais.

Sentei-me	 o	 mais	 longe	 possível	 de	 Emerson,	 e	 deitei	 a	 cabeça	 na	 minha
mesa,	esperando	que	a	manga	do	cardigã	absorvesse	as	lágrimas.

Minhas	 amigas	 dificilmente	me	 reconheceriam	 se	 pudessem	me	 ver	 agora.
Sempre	sorrindo,	a	boa	garota	Harper,	chorando	na	aula.

Eu	sentia	falta	das	minhas	amigas	mais	do	que	nunca.

Enquanto	 o	 Sr.	 Nguyen	 distribuía	 o	 dever	 de	 casa	 de	 hoje	 à	 noite,	 abri	 o
nosso	tópico	de	mensagens	e	digitei	um	texto	rápido.

Harper:	Não	estou	indo	para	Wisconsin	depois	de	tudo.	Não	deu	certo.
Saudades	de	vocês.

Meu	 telefone	 tocou	 apenas	 alguns	 segundos	 depois	 com	 um	 fluxo	 de
emoticons	de	desculpas	e	tristes.

Eu	digitei	mais	uma	mensagem,	engolindo	o	nó	na	garganta.

Harper:	 Não	 se	 preocupe	 :)	 Fico	 feliz	 por	 estar	 aqui	 quando	 vocês
voltarem.	Mais	e	mais	tempo	eu	vou	passar	em	casa	com	minha	mãe.

O	sinal	tocou	e,	embora	fosse	hora	de	estudos	sociais,	deixei	a	matemática	e
virei	para	o	outro	lado.

Talvez	eu	fosse	a	boa	menina	para	o	resto	das	minhas	amigas,	mas	hoje	eu
estava	tirando	uma	página	do	livro	de	Emerson.
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Eu	nunca	faltei	aula	antes.	Não	aqui,	não	em	Wisconsin.

Parecia	completamente	estranho	para	mim,	não	estar	onde	eu	deveria	 estar,
fazendo	algo	que	era	contra	as	regras.

Eu	 saí	 da	 escola	 perto	 do	 ginásio	 e	 encontrei	 uma	 grande	 árvore.	 Eu	 me
sentei,	 descansando	minhas	 costas	 contra	 a	 casca	 áspera	 e	olhei	para	o	 céu	do
meio	 da	 manhã.	 O	 sol	 ficou	 mais	 quente	 a	 cada	 minuto,	 então	 eu	 tirei	 meu
casaco	de	lã.	Então	eu	fechei	meus	olhos	e	exalei.

Este	deveria	ter	sido	o	meu	verão.	Dormindo	no	calor	do	sol	e	relaxando	com
um	bom	mergulho.

Por	alguns	minutos,	deixei-me	esticar	e	esquecer	onde	estava.

Até	que	ouvi	passos	suaves	na	grama.	Sentei-me	e	abri	os	olhos.	"O	que	você
está	fazendo	aqui?"	Perguntei.

Emerson	estava	diante	de	mim,	com	o	skate	debaixo	do	braço.	"Posso?"	Ele
perguntou,	acenando	para	o	local	na	grama	ao	meu	lado.

Não	sabendo	o	que	mais	responder,	eu	assenti,	e	ele	se	sentou,	colocando	sua
prancha	 a	 alguns	 metros	 de	 distância.	 “Como	 seu	 colega,	 fiquei	 preocupado
quando	não	vi	você	em	sala	de	aula	há	alguns	minutos	atrás.	Eu	odiaria	que	suas
notas	fossem	perdidas	devido	à	baixa	frequência.	”

Protegendo	o	sol	com	meus	olhos,	um	sorriso	cresceu	no	meu	rosto.	"É	isso



mesmo?"	Perguntei.

Ele	assentiu.	"Oh	sim."

Depois	 de	 um	momento,	 ninguém	 disse	 nada,	 e	 lembrei	 que	 falar	 com	 ele
assim,	baixar	a	guarda,	provavelmente	não	era	a	melhor	 ideia.	Não	se	eu	fosse
superá-lo.

Assim	que	 abri	 a	 boca	 para	 dizer	 que	 deveríamos	 ir	 para	 a	 aula,	 ele	 disse:
“Existe	uma	razão	pela	qual	você	decidiu	deixar	a	aula	hoje?	É	a	mesma	razão
pela	qual	você	obviamente	não	está	em	um	avião	agora?”

Uau,	apenas	assim,	ele	foi	e	se	dirigiu	ao	elefante	na	sala.

Eu	gaguejei	por	alguns	segundos.	"Uh,	hum,	eu...	as	coisas	não	deram	certo.
E	eu	não	vou,	”	foi	tudo	o	que	consegui	dizer.

Provavelmente	 vendo	 o	 olhar	 de	 dor	 no	 meu	 rosto,	 ele	 calmamente	 disse.
"Sinto	muito."

Eu	dei-lhe	um	sorriso	rápido.	"Está	bem.	Provavelmente	para	o	melhor.”

E	mais	uma	vez,	os	mesmos	sentimentos	da	noite	anterior	voltaram,	exceto
que	agora	Emerson	estava	a	poucos	centímetros	de	distância,	lá	para	ver	tudo.

"Você	sabe,"	disse	Emerson,	"os	pais	podem	ser	idiotas	reais	às	vezes,	hein?"

Eu	balancei	a	cabeça.	"Meu	pai,	de	qualquer	maneira."	Isso	foi	tudo	que	eu
podia	dizer	sem	as	lágrimas	ameaçando	escapar.

"Sim,"	ele	disse.	"Meu	também.	Meus	pais,	na	verdade.”

Eu	olhei	para	ele,	não	acreditando	que	ele	estava	se	abrindo	para	mim.	Para
ninguém.	"Eu	sinto	muito."

Ele	encolheu	os	ombros.

Ficamos	calados	novamente,	nós	dois	olhando	para	a	grama	verde.



"Minha	 irmã	sempre	esteve	 lá	para	nós,"	disse	ele.	 "Quando	meus	pais	não
puderam	ou	não	quiseram,	ela	está	lá.	Então	pelo	menos	tem	isso.”

Eu	 sorri.	 “Essa	 é	 minha	 mãe.	 Sempre	 fomos	 nós	 duas	 porque	 meus	 avós
faleceram	antes	de	eu	nascer,	mas	ela	sempre	foi	como	dois	pais	em	um.	E	uma
boa	amiga,	na	verdade.”

Dizer	isso	em	voz	alta	me	fez	sorrir,	mas	algumas	lágrimas	também	correram
pelo	 meu	 rosto.	 "Desculpe,"	 eu	 disse,	 envergonhada	 que	 Emerson	 estava	 me
observando	chorar.	Eu	me	virei	para	limpá-las.

Mas	 antes	 que	 eu	 pudesse	 fazer	 isso,	 ele	 estava	 fazendo	 isso,	 sua	 mão
tocando	a	minha	bochecha	com	cuidado.

Devagar,	voltei	para	ele,	sem	saber	o	que	fazer	além	de	olhar	para	ele.	Minha
respiração	ficou	rápida	e	meu	coração	disparou,	mesmo	depois	que	a	mão	dele
voltou	para	o	lado	dele.

Seus	 olhos	 ficaram	 presos	 no	 meu	 rosto	 por	 vários	 segundos	 antes	 de
encontrar	o	meu	olhar.	"Estou	feliz	por	ter	decidido	dar	uma	verdadeira	tentativa
à	escola	de	verão	este	ano,"	disse	ele.	"Porque	significava	conhecer	você."

Eu	sorri.

"Quero	dizer,	me	formar	é	bom	também,	mas..."	Sua	voz	desapareceu.

Suas	palavras	me	fizeram	reviver	cada	momento	que	passamos	juntos	neste
verão,	naquele	primeiro	dia	na	casa	de	repouso,	dançando	com	ele,	enquanto	nos
abraçávamos,	naquela	noite	no	parque.

Ele	quis	dizer	que	 ele	 sentia	o	mesmo	por	mim	 tanto	quanto	 eu	 sobre	 ele?
Meu	coração	gritou	sim.

Então	 Emerson	 se	 inclinou	 e	 perguntei	 a	 mim	 mesma	 se	 realmente	 me
permitiria	fazer	isso.



Meu	coração	sussurrou,	aqui	está	aquela	aventura	de	verão.

Talvez	 ele	 quebrasse	 meu	 coração	 de	 verdade,	 mas	 eu	 também	 precisava
fazer	isso	e	não	deixar	o	amor	passar.

Emerson	 levou	 seu	 tempo,	 sua	 boca	 a	 poucos	 centímetros	 da	minha	 e	 seu
nariz	 tocando	 o	 meu.	 Talvez	 ele	 estivesse	 lutando	 em	 algum	 tipo	 de	 batalha
interna	também.	Uma	que	eu	queria	que	seu	coração	vencesse.

"Harper?"	Ele	sussurrou.

Meu	telefone	tocou	e	eu	pulei.	Emerson	se	recostou.

Nosso	momento	se	foi,	e	tudo	que	eu	queria	fazer	era	desligar	meu	telefone
para	não	atrapalhar.

Mas	era	o	rosto	da	minha	mãe	na	tela	e	percebi	que	era	hora	do	almoço.	Ela
tinha	que	estar	checando.	"Desculpe,	é	minha	mãe,"	eu	disse,	mal	olhando	para
Emerson.

Eu	atendi	a	ligação.	"Ei	mãe."

Sua	voz	me	cumprimentou	 imediatamente.	 "Ei,	 querida,	 eu	não	posso	 falar
muito,	mas	eu	me	sinto	horrível	sobre	a	noite	passada."

Eu	olhei	 para	baixo.	 "Tudo	bem,	mãe.	Mesmo.	Eu	acho	que	 é	o	melhor.	E
você	sabe	que	não	é	sua	culpa,	certo?”

Ela	suspirou	do	outro	lado	da	ligação.	"Eu	sei.	Eu	só…	eu	estava	pensando.
Vamos	 fazer	o	melhor	disso.	Eu	decidi	 entrar	e	 trabalhar	algumas	horas	extras
hoje	para	que	possamos	sair	neste	fim	de	semana.	Só	eu	e	você.	Pegar	a	estrada
para	a	praia.	Como	isso	soa?	”	Agora	ela	soava	como	se	fosse	habitual.	Brilhante
e	alegre	e	feliz.

E	eu	também.	“Oh	meu	Deus!	Mesmo?	Você	tem	certeza?"

"Eu	já	fiz	a	reserva,	querida!	Nós	estamos	indo	para	Savannah!”



Eu	gritei	no	telefone	novamente,	e	Emerson	riu	ao	meu	lado.	"Eu	não	posso
esperar!	Quando	vamos	embora?”

“Não	descompacte	suas	coisas.	Saímos	cedo	de	manhã.”

E	assim,	as	coisas	ficaram	ainda	melhores.

Nós	 desligamos,	 e	 eu	me	 virei	 para	Emerson,	 tentando	 não	 corar	 de	 nosso
quase	 beijo.	 “Desculpe,	 essa	 era	 minha	 mãe.	 Ela	 me	 surpreendeu	 com	 nossa
própria	viagem.	Nós	não	tiramos	férias	como	sempre.”

Emerson	sorriu.	"Promete	que	você	vai	me	trazer	de	volta	uma	lembrança?"
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Quando	cheguei	em	casa,	mal	conseguia	ficar	parada.	Mas	eu	não	tinha	nada
para	fazer	porque	minhas	malas	já	estavam	prontas.

Eu	 fiz	 o	 meu	 caminho	 através	 da	 casa,	 lavando	 pratos	 e	 limpando	 os
banheiros,	mas	algumas	horas	depois,	eu	não	tinha	nada	para	fazer	novamente.

Deitada	no	sofá,	eu	mandei	uma	mensagem	para	as	minhas	amigas	e	as	boas
notícias.

Ella:	SIM	para	a	aventura	de	verão!

Rey:	 Estou	 com	 tanta	 inveja!	 A	 praia	 bate	 andar	 em	museus	 e	 locais
turísticos	durante	todo	o	dia	:(

Tori:	A	praia	parece	incrível...

Lena:	Talvez	você	encontre	um	gostoso	na	praia	no	fim	de	semana;)

Eu	tinha	certeza	de	que	Lena	estava	apenas	brincando,	mas	o	comentário	dela
só	me	fez	pensar	em	Emerson.

Isso	foi	o	dobro	que	quase	nos	beijamos.	Eu	pensei	antes	que	era	só	eu	ou	o
que	quer	 que	 tenhamos,	 não	 significava	nada,	mas	o	 jeito	 que	 ele	 olhava	para
mim	hoje...

Eu	tinha	que	significar	algo	para	ele,	certo?

O	suficiente	para	quebrar	sua	regra	de	nenhum	relacionamento?



Por	enquanto,	não	havia	muito	que	eu	pudesse	fazer	sobre	a	situação.	Minha
mãe	 e	 eu	 estávamos	 saindo	 de	manhã	 para	 a	 praia.	 Só	 de	 pensar	 em	 não	 ver
Emerson	por	dois	dias	me	senti	muito	dura,	tão	animada	quanto	eu	estava	para
fugir.

Depois	de	 alguns	minutos,	minhas	pálpebras	 ficaram	pesadas.	Puxando	um
cobertor	 pesado	 sobre	 os	 ombros,	 deixei	 os	 pensamentos	 de	Emerson	 serem	 a
última	coisa	em	minha	mente	antes	de	o	sono	tomar	conta.

Quando	acordei	uma	hora	depois,	a	noite	estava	se	estabelecendo.	Levantei-
me,	 fechei	 as	 cortinas	 e	 me	 certifiquei	 de	 que	 a	 porta	 da	 frente	 estivesse
trancada.

Então	eu	peguei	as	sobras	da	noite	passada.	A	geladeira	estava	cheia	delas.

Depois	que	 terminei	de	 jantar,	 contei	 as	horas	até	que	minha	mãe	estivesse
em	casa.	Provavelmente	por	volta	da	meia	noite.	Por	causa	da	minha	soneca,	eu
não	 estava	 com	 sono,	 então	 peguei	 meu	 telefone	 e	 me	 acomodei	 no	 sofá
novamente,	dessa	vez	com	o	Netflix	ligado.

Meu	telefone	tocou	com	uma	notificação.	Um	nome	familiar	iluminou	minha
tela.	Eu	tinha	um	pedido	de	amizade	de	Emerson	Lopez.

Eu	sentei,	um	sorriso	no	meu	rosto.

Talvez	ele	estivesse	pensando	em	mim?

Ou	talvez	ele	quisesse	falar	sobre	o	nosso	projeto	em	uma	semana?

Não,	 ele	 tinha	 que	 estar	 pensando	 em	mim,	 certo?	Talvez	 ele	 estivesse	 tão
entediado	quanto	eu	hoje	à	noite.

Aceitei	o	pedido	de	amizade	dele	e	esperei.

Parte	de	mim	queria	enviar-lhe	uma	mensagem	imediatamente,	perguntar-lhe
o	que	ele	estava	fazendo,	mas	eu	sabia	que	provavelmente	era	melhor	deixá-lo



fazer	o	primeiro	movimento,	já	que	ele	era	o	único	que	tinha	enviado	o	pedido
de	amizade	em	primeiro	lugar.

Com	 certeza,	 um	 minuto	 depois,	 meu	 telefone	 tocou	 com	 uma	 nova
mensagem,	e	eu	quase	caí	do	sofá	com	entusiasmo.

Nova	mensagem	de	Emerson	Lopez.

Abri	 a	mensagem	 imediatamente,	 esquecendo	completamente	 sobre	o	 filme
ainda	sendo	exibido	na	TV.	Pela	primeira	vez,	Peter	Kavinsky	podia	esperar.

Emerson:	Ei…

Harper:	Oi	:)

Mordi	 o	 lábio,	 não	 acreditando	 que	 estava	 trocando	 mensagens	 com
Emerson.	 Eu	 desliguei	 a	 TV	 e	 subi	 as	 escadas	 para	 o	 meu	 quarto.	 Estava
finalmente	começando	a	ficar	tarde,	e	eu	não	queria	dormir	no	sofá	novamente.

Emerson:	O	que	você	está	fazendo?

Harper:	Nada	demais.	Meio	entediada,	na	verdade.

Colocando	meu	telefone	na	mesa	de	cabeceira,	fui	ao	banheiro	para	escovar
os	dentes,	ansiosa	demais	para	esperar	pelo	telefone.

Prestes	a	 lavar	minha	maquiagem,	eu	me	esgueirei	para	o	meu	telefone.	Eu
gritei	quando	encontrei	outra	mensagem	de	Emerson.	Eu	sentei	na	minha	cama
para	ler.

Emerson:	Eu	pensei	que	você	estaria	fora	em	uma	sexta-feira	noite.

Harper:	Não	com	minhas	melhores	amigas	fora	da	cidade.	Presa	em	casa
sozinha.

Esperei	 que	 ele	 dissesse	 alguma	 coisa,	 mas	 vários	 minutos	 se	 passaram	 e
nada.



Talvez	 ele	 tivesse	 adormecido?	 Eram	 apenas	 nove	 horas,	 no	 entanto.
Certamente,	ele	estava	em	uma	festa	ou	algo	assim.	Eu	não	podia	esperar	que	ele
continuasse	falando	comigo.

Deitei-me,	olhando	para	o	meu	telefone	e	me	sentindo	solitária	de	novo.

Eu	me	decidi	a	navegar	nas	redes	sociais	e	depois	o	meu	favorito:	Pinterest.

Então	uma	nova	mensagem.

Emerson:	Hum,	se	importa	em	abrir	sua	janela?	;)

O	QUE?

Sentei-me	 e	 olhei	 em	 volta.	Meu	 quarto	 ficava	 no	 segundo	 andar.	De	 jeito
nenhum	ele	poderia	simplesmente	subir.	E	eu	não	tinha	certeza	se	queria	que	ele
fosse.	Apenas	a	ideia	de	ter	um	menino	no	meu	quarto	me	fez	querer	surtar.

Não	 apenas	 porque	 era	 a	 regra	 número	 1	 da	 minha	 mãe,	 mas	 porque	 eu
provavelmente	me	 transformaria	 no	 ser	 humano	mais	 desajeitado	 de	 todos	 os
tempos.

Sempre.

Emerson:	Por	favor?	Eu	realmente	não	quero	bater	na	sua	janela	:)

Levantei-me	 e	 fui	 para	 a	minha	 janela.	Deixando	 de	 lado	minhas	 cortinas,
olhei	para	o	meu	caminho	e,	com	certeza,	havia	Emerson.	Ele	estava	com	uma
jaqueta	de	couro	preta	e	um	sorriso	ousado.	Minha	mão	veio	à	minha	boca	e	eu
não	pude	deixar	de	rir.

Perguntando-me	 onde	 ele	 havia	 deixado	 o	 skate	 hoje	 à	 noite,	 notei	 uma
motocicleta	parada	do	outro	lado	da	rua.

Eu	poderia	 ter	 gritado.	Uma	motocicleta	 e	 uma	 jaqueta	 de	 couro	 preta?	Se
Emerson	Lopez	não	era	a	definição	de	bad	boy,	eu	não	sabia	o	que	era.

Ele	acenou	para	mim	e	deu	alguns	passos	para	trás.	Eu	empurrei	minha	janela



para	cima	e	espiei	para	fora.	"Eu	não	posso	acreditar	em	você."

Mas	ele	não	me	deu	a	 chance	de	dizer	muito	mais	porque	então	ele	 estava
correndo	em	direção	à	árvore	a	poucos	metros	da	minha	janela.

Ele	era	como	o	Homem-Aranha,	pulando	da	árvore	para	o	 tapume	da	casa,
depois	 um	 galho	 e	 então	 eu	 pulei	 para	 trás,	 as	 mãos	 para	 a	 minha	 boca
novamente.

Só	assim,	ele	entrou	pela	minha	janela,	primeiro,	como	se	não	fosse	grande
coisa	pular	em	um	quarto	no	segundo	andar.

Ele	me	deu	um	sorriso	tímido.	"Desde	que	eu	vi	isso	em	um	desses	filmes	de
Crepúsculo,	eu	sempre	quis	tentar	isso."

Eu	ri.	"Oh	meu	Deus.	Bem,	fico	feliz	que	você	não	quebrou	o	pescoço	porque
isso	teria	sido...”

"Embaraçoso,"	ele	terminou	por	mim.	Ele	deu	um	passo	mais	perto.

Eu	 automaticamente	 dei	 um	pequeno	passo	 para	 trás,	 ainda	 completamente
surpresa	 como	 passamos	 de	 um	 pedido	 de	 amizade	 para	 isso	 em	 questão	 de
minutos.	"Eu	tenho	uma	porta	da	frente,	Emerson!"

Ele	riu.	"Assim?	Onde	está	a	graça	disso?”

Eu	balancei	a	cabeça	com	suas	palavras,	mas	sorri	porque	ele	estava	bem	na
minha	frente.	"Devemos	descer	as	escadas."

"Por	quê?"	Ele	disse.	"Sua	mãe	não	está	em	casa."

Eu	cruzei	meus	braços.	"Assim?	Você	não	pode	estar	no	meu	quarto.”

Ele	chegou	mais	perto	e,	desta	vez,	eu	não	recuei.	"Você	é	uma	boa	menina,
não	é?"

Eu	 abri	minha	 boca	 para	 dizer	 algo,	 qualquer	 coisa,	mas	 eu	 não	 pude,	 não
com	o	olhar	em	seu	rosto,	o	que	fez	meu	estômago	derreter	em	massa.



"Tudo	bem,"	disse	ele,	com	um	brilho	nos	olhos.	"Vamos	descer."

Eu	 o	 levei	 até	 a	 sala	 de	 estar.	 Ele	 parou	 nas	 fotos	 de	 mim	 e	 minha	 mãe
penduradas	na	parede.

"Você	era	um	bebê	gordo,"	disse	ele,	rindo.

Claramente,	eu	não	pensei	nisso.

Ele	se	virou	para	mim.	“Um	bebê	fofo	e	gordo,	no	entanto,”	ele	disse.

"O	 que	 você	 está	 fazendo	 aqui?"	 Eu	 perguntei	 com	 um	 pequeno	 sorriso.
"Você	tem	licença	para	dirigir	a	moto?"

Ele	 encolheu	 os	 ombros.	 "Talvez.	 Talvez	 não.	 Mas	 você	 disse	 que	 estava
entediada.	Eu	estava	entediado."

O	que	era	esse	olhar	em	seus	olhos?

"E	talvez	eu	quisesse	sair	com	você,"	disse	ele.	"Se	você	não	se	importa?"

Grata	que	eu	não	tinha	lavado	a	minha	maquiagem	depois	de	tudo,	balancei	a
cabeça.	"Quer	assistir	a	um	filme?"

Nós	 nos	 sentamos	 em	 lados	 opostos	 do	 sofá,	 e	 eu	 coloquei	 um	 filme.
Definitivamente	 Para	 Todos	 os	 Garotos	 Que	 Já	 Amei.	 Isso	 teria	 sido	 muito
estranho.	"Você	gosta	de	Friends?"	Perguntei.

"Quem	não	faz?"	Ele	disse	com	uma	piscadela.

Em	pouco	tempo,	porém,	estávamos	conversando	mais	do	que	assistindo.	Eu
abracei	um	travesseiro	no	meu	peito.	Ainda	parecia	que	eu	estava	quebrando	as
regras,	mas	me	 lembrei	 que	 não	 estava	 fazendo	 nada	 errado.	Além	 de	 ter	 um
menino	no	meu	sofá	sem	a	minha	mãe	saber.

Fiz	 uma	 anotação	mental	 de	 apresentar	 minha	mãe	 a	 Emerson	 depois	 que
voltarmos	da	nossa	viagem	e	depois	consegui	relaxar.



Ele	me	perguntou	sobre	minhas	amigas	e	eu	contei	sobre	elas.

"Lena	 é	 como	 esta	 princesa	 guerreira	 do	 futebol,"	 eu	 disse.	 “Totalmente
ousada.	Mas	muito	divertida.	E	Ella	é	 inteligente	com	um	coração	muito	bom.
Tori,	 ela	meio	que	diz	 como	é.	Ela	 é	 honesta	 e	 forte.	Então	há	Rey.	Ela	 é	 tão
doce	e	criativa.	Ela	está	sempre	rabiscando	e	escrevendo.”

"Vocês	 parecem	 uma	 equipe	 de	 Power	 Rangers	 ou	 algo	 assim,"	 disse	 ele.
"Como	cada	uma	de	vocês	tem	esses	poderes	únicos."

Isso	 me	 fez	 rir,	 e	 então	 ele	 estava	 rindo.	 Quando	 finalmente	 paramos,	 ele
disse.	"E	você,	Harper?"

Eu	desviei	o	olhar.	"Eu	não	sei."

Sua	voz	me	fez	virar	para	ele.	"Eu	acho	que	você	é	gentil,	como	você	sempre
vê	o	bem	em	alguém.	Não	importa	o	que	aconteça.”	Ele	estendeu	a	mão	e	tocou
minha	mão.	"Você	é	linda	por	dentro	e	por	fora."

Eu	 acabei	 de	 ouvi-lo	 certo?	 Meu	 coração	 palpitava	 e	 eu	 mal	 conseguia
encontrar	minha	voz.

Apertando	sua	mão,	eu	disse.	"E	eu	acho	que	há	mais	para	você	do	que	você
deixa	 transparecer."	Eu	 tranquei	meus	 olhos	 nos	 dele	 e	 disse	 o	 que	 estava	 em
minha	 mente,	 fingindo	 que	 era	 tão	 ousada	 quanto	 Lena	 por	 apenas	 alguns
segundos.	 "Debaixo	 desse	 exterior	 duro,	 há	 essa	 pessoa	 que	 traz	 às	 velhinhas
suas	flores	favoritas	e..."

Mas	ele	já	estava	chegando	mais	perto.

Os	faróis	encheram	a	sala	por	um	segundo	e	eu	me	afastei	instantaneamente.

Eu	pulei	e	espiei	pela	janela.	"É	a	minha	mãe!"	Eu	disse,	entrando	em	pânico.

Emerson	se	levantou.

"Você	tem	que	ir,"	eu	disse.	"Ela	não	pode	descobrir	que	você	está	aqui!"



Peguei	 a	 mão	 dele	 e	 o	 levei	 até	 a	 porta	 dos	 fundos,	 a	 da	 cozinha.
Desbloqueando,	praticamente	o	empurrei	para	fora,	minhas	mãos	em	seu	peito.
"Desculpe!"	Eu	disse.

Mas	não	era	como	se	eu	estivesse	lhe	dando	muito	tempo	para	dizer	qualquer
coisa	de	volta.	Ele	se	afastou	da	porta.

Antes	que	 eu	pudesse	 fechar	 a	porta	na	 cara	dele,	 parei.	 “Emerson,	 espere.
Antes	de	você	ir…"

Rezando	para	que	minha	mãe	não	andasse	direto	para	a	cozinha,	eu	puxei	sua
camisa	e	puxei-o	para	mim.	Fechei	os	olhos,	inclinei	a	cabeça	ligeiramente	para
a	 direita	 e	 encontrei	 sua	 boca.	 Então	 minhas	 mãos	 subiram	 e	 rodearam	 seu
pescoço.

E	então	Emerson	me	beijou	de	volta.

Fogos	de	artifício	poderiam	ter	disparado,	e	eu	não	teria	notado	a	diferença
entre	eles	e	meu	coração	martelando.

Então	eu	o	empurrei	para	longe,	percebendo	o	que	acabara	de	fazer.	Por	que
eu	acabei	de	fazer	isso?	Neste	momento?

Emerson	 olhou	 para	 mim,	 boca	 ligeiramente	 aberta,	 as	 mãos	 na	 minha
cintura.

"Você	tem	que	ir,"	eu	respirei.

Mas	antes	que	eu	pudesse	dizer	qualquer	outra	coisa,	ele	me	puxou	para	ele,	e
ele	 fechou	 a	 distância	 entre	 nós	 novamente.	 Ele	me	 beijou	 como	 se	 houvesse
apenas	esta	e	única	chance	de	acertar.

Desejando	poder	ficar	em	seus	braços	para	sempre,	eu	me	obriguei	a	recuar.
O	som	da	porta	da	frente	sendo	destrancada	me	lembrou	por	que	ele	tinha	que	ir.
Eu	acho	que	lembrou	Emerson	também	porque	ele	me	deu	uma	última	olhada	e
desapareceu.



Então	 eu	 silenciosamente	 fechei	 e	 tranquei	 a	 porta	 dos	 fundos,	 encostando
minhas	 costas	 nela	 e	 não	 acreditando	 que	 tinha	 acabado	 de	 beijar	 Emerson
Lopez.
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Emerson	e	eu	conversamos	sem	parar	no	final	de	semana.	Mesmo	que	relaxar
na	praia	fosse	como	nada	mais,	eu	ainda	sentia	falta	dele.

O	que	eu	teria	feito	para	reviver	nosso	beijo	da	outra	noite.	Ou	simplesmente
vê-lo	novamente.

"É	só	eu	ou	você	está	no	seu	telefone	mais	do	que	o	habitual?"	Minha	mãe
perguntou	com	um	sorriso	malicioso.	"Você	está	falando	com	um	menino?"

Ondas	 atingem	 a	 praia,	 o	 som	 nos	 alcançando	 até	 a	 areia.	 Eu	 nunca	 quis
esquecer	o	som.

Eu	sorri,	incapaz	de	encontrar	seus	olhos.	"Sim,"	eu	confessei.

Minha	mãe	se	virou	para	mim,	seus	óculos	de	sol	descansando	em	cima	de
sua	cabeça.	“Qual	é	o	nome	dele?”	Ela	perguntou.

"Emerson,"	eu	disse.

Ela	pensou	por	um	momento.	"Onde	eu	já	ouvi	esse	nome	antes?"

Eu	me	mexi,	 então	 estava	 de	 frente	 para	 ela,	 certificando-me	 de	 que	 o	 sol
batesse	nas	minhas	costas.	Havia	apenas	algumas	horas	de	luz	solar,	e	eu	queria
absorver	o	máximo	possível	enquanto	estivéssemos	aqui.	"Ele	é	voluntário	no	lar
de	idosos	comigo."

"Ah,"	ela	disse.	"Ele	é	bonito?"



Eu	 balancei	 a	 cabeça.	 "Totalmente.	 Ele	 é	 um	 pouco	 áspero	 em	 torno	 das
bordas,	mas	ele	é	tão	doce	quando	você	o	conhece.”

"Hmm.	Bem,	eu	quero	conhecê-lo,	”	disse	ela.	"Certifique-se	de	convidá-lo
para	jantar	quando	voltarmos."

Eu	 sorri	 largamente	 e	 enviei	 uma	mensagem	para	Emerson	 imediatamente,
deixando-o	saber	em	que	ele	estava.

“Agora,	me	conte	mais	sobre	esse	garoto,	Emerson,”	minha	mãe	disse.

Conversa	de	garota	com	minha	mãe?	Esta	foi	a	melhor	viagem	de	sempre.	Eu
ainda	sentia	falta	das	#BFF,	mas	mesmo	assim,	esse	momento	me	pareceu	muito
bom.

Abri	 a	 porta	 da	 frente	 e	 encontrei	 Emerson	 esperando	 lá.	 Ele	 entrou,	 um
pequeno	prato	em	suas	mãos.	"Ei,"	disse	ele.	“Minha	irmã	fez	isso.	Eu	acho	que
é.."

Antes	que	ele	pudesse	continuar,	eu	coloquei	meus	braços	ao	redor	dele	e	o
abracei.	Usando	seu	braço	livre,	ele	me	abraçou	de	volta.

"Eu	também	senti	sua	falta,"	ele	sussurrou,	inclinando	a	cabeça	na	minha.

Eu	ouvi	uma	pequena	tosse	atrás	de	nós,	e	me	afastei	e	encontrei	minha	mãe
parada	na	porta	da	cozinha.	 "Mãe,"	eu	disse,	um	pouco	envergonhada.	 "Este	é
Emerson."

Emerson	deu	um	passo	à	frente	e	eu	peguei	o	prato.	"Prazer	em	conhecê-la,
Sra.	Lee."

Ela	pegou	a	mão	dele	com	um	grande	sorriso.	“E	você,	Emerson.	Harper	me
contou	muito	sobre	você.”

Esse	comentário	fez	Emerson	me	dar	um	olhar	nervoso,	mas	eu	peguei	a	mão



dele.

Os	olhos	da	mamãe	foram	para	o	prato	na	minha	mão.

Eu	segurei.	"Emerson	disse	que	sua	irmã	fez	isso	por	nós."

Ele	 assentiu.	 “É	 a	 especialidade	 dela.	 Ela	 achou	 que	 seria	 uma	 ótima
sobremesa	para	comer	com	queijo	parmesão	e	galinha.”

Minha	mãe	deu-lhe	um	olhar	impressionado	e	piscou	para	mim.	"Oh...	eu	não
posso	esperar	para	experimentar."

Ela	pegou	o	prato	de	mim	e	nós	a	seguimos	até	a	cozinha.	A	mesa	de	jantar	já
estava	pronta,	e	não	demorou	muito	para	que	estivéssemos	comendo	juntos	em
volta	da	nossa	pequena	mesa	de	jantar.

Eu	poderia	dizer	que	Emerson	estava	nervoso.	Ele	sentou-se	à	minha	frente,
quase	comendo	alguma	coisa	e	constantemente	encarando	o	prato.

Apenas	 feliz	 por	 ele	 finalmente	 ter	 conhecido	minha	mãe,	 olhei	 para	 ele	 a
cada	poucos	segundos	durante	a	conversa	do	jantar.	Felizmente,	minha	mãe	era
boa	em	preencher	todas	as	pausas	estranhas.

Emerson	respondeu	suas	perguntas	educadamente,	se	não	de	maneira	breve.
Querendo	 que	 ele	 relaxasse	 e	 soubesse	 que	 tudo	 estava	 indo	 muito	 bem,	 eu
alcancei	meu	pé	até	o	dele	embaixo	da	mesa.

Quando	 ele	 olhou	 para	 mim,	 eu	 sorri	 e	 ele	 finalmente	 pareceu	 exalar	 e
relaxar.

Ele	realmente	riu	de	algo	que	minha	mãe	disse	sobre	o	número	de	acidentes
de	skate	que	ela	via	a	cada	semana.	“Eu	definitivamente	tive	minha	parte	de…
manobras	erradas.	Eu	caí	de	cara	no	chão,	quase	quebrei	o	braço	uma	vez.	”

Eu	abaixei	meu	garfo.	"Eu	não	sei	como	você	faz	isso.	Como	você	tenta	algo
novo?”



Ele	 encolheu	 os	 ombros.	 “Você	 acabou	 de	 fazer	 isso.	 Voando	 pelo	 ar,
aterrissando...	é	a	melhor	sensação.	”

Minha	mãe	assentiu.	"Eu	acho	que	é	comparável	ao	alto	de	um	corredor."

Emerson	concordou.	"Definitivamente.	Exceto,	talvez,	eu	diria	que	está	mais
perto	do	paraquedismo	ou	algo	assim.	Que,	na	verdade,	eu	adoraria	fazer	algum
dia.”

Eu	 suspirei.	 “Eu	morreria	 de	medo.	 E	 se	 eu	 esquecesse	 o	 que	 fazer,	 como
destravar	o	paraquedas	ou	o	que	quer	que	seja?	”	Eu	contemplei	o	cenário,	fechei
os	olhos	e	balancei	a	cabeça.	“Não,	não.	Eu	simplesmente	não	consigo.”

Emerson	riu.	"Ou	bungee	jumping."

Mamãe	se	levantou,	pegando	nossos	pratos	vazios.	"Eu	desenho	o	limite	no
bungee	 jumping,"	 disse	 ela.	 “Voluntariamente	 pulando	 em	 direção	 a	 minha
própria	morte?	Você	conhece	a	porcentagem	de	acidentes	que	acontecem?	Não,
obrigado."

Com	isso,	ela	foi	em	direção	à	pia,	e	Emerson	e	eu	sorrimos	um	para	o	outro.

Desta	vez,	ele	tocou	meu	pé	debaixo	da	mesa.

"Você	tem	que	ir	saltar	comigo	um	dia,"	disse	ele	em	voz	baixa.

"Você	não	me	ouviu?"	Eu	insisti.	"Eu	morreria!"

"Eu	quis	dizer	juntos,"	disse	ele.	"Nós	nos	agarraríamos	um	ao	outro	por	todo
o	caminho."

Isso	 fez	meu	coração	 fazer	 todo	 tipo	de	coisas	 engraçadas,	 como	não	bater
direito.

Como	Emerson	 disse	 apenas	 coisas	 assim	 em	voz	 alta?	Ele	 gostava	 de	me
fazer	corar	de	propósito?

Minha	 mãe	 voltou	 com	 a	 sobremesa.	 “Oh,	 Emerson.	 Isso	 parece	 incrível.



Diga-me	o	que	é	chamado	novamente.”

"Chocoflan,"	disse	ele.	"Bolo	de	chocolate	e	pudim."

Eu	dei	uma	mordida,	e	as	duas	texturas	fizeram	meu	paladar	explodir.	"Esta	é
a	coisa	mais	deliciosa	que	eu	já	provei,"	eu	disse,	olhando	para	Emerson.

Ele	colocou	um	segundo	pedaço	em	sua	boca	como	se	não	fosse	grande	coisa
que	estávamos	comendo	a	sobremesa	mais	perfeita	do	mundo.

"Emerson,	 você	 tem	 que	 dizer	 a	 sua	 irmã	 que	 isso	 é	 incrível,"	minha	mãe
disse	 entre	mordidas.	 "Todas	 as	outras	 sobremesas	 agora	 estão	 arruinadas	para
mim."

Eu	balancei	a	cabeça.	"Concordo.	Você	consegue	ter	isso	o	tempo	todo?”

Ele	encolheu	os	ombros.	"Festas	de	aniversário.	Feriados.	Por	nenhuma	boa
razão.	Claro,	”	ele	brincou.

"Tenho	 a	 sensação	 de	 que	 vou	 dizer	 olá	 aos	 cinco	 quilos	 que	 acabei	 de
ganhar,"	disse	minha	mãe.	“Você,	meu	jovem,	é	oficialmente	meu	favorito.	Pela
única	razão	deste	chocks-flans.”

Nós	rimos	da	tentativa	da	minha	mãe	em	pronunciar	o	nome	da	sobremesa.

Depois	do	 jantar,	ajudamos	minha	mãe	a	 limpar	a	mesa	até	ela	 insistir	para
que	nos	sentássemos	na	sala	de	estar	por	alguns	minutos	enquanto	ela	terminava.

Ela	 piscou	 para	mim	quando	 saímos,	 e	 eu	 não	 podia	 acreditar	 o	 quão	 bem
esta	noite	estava	indo.

Quando	nos	sentamos	no	sofá,	Emerson	me	puxou	para	perto.

Eu	sorri	para	ele.	"Continue	assim,	e	ela	vai	querer	adotá-lo,"	eu	provoquei.
“Excelentes	maneiras	e	uma	sobremesa	de	chocolate?	Minha	mãe	te	ama.”

Emerson	 sorriu.	 "Bom.	 Você	 não	 sabe	 como	 eu	 estava	 nervoso.	 Eu	 nunca
conheci	os	pais	de	uma	garota	antes,	”	ele	disse.



Esse	comentário	me	fez	pensar	em	todos	os	tipos	de	coisas,	principalmente	o
que	ouvi	sobre	Emerson	não	fazer	relacionamentos.

O	que	nós	éramos	então?	Ele	não	conheceria	minha	mãe	se	ele	não	nos	visse
oficialmente	juntos,	não	é?

Eu	gostaria	que	ele	me	pedisse	para	ser	sua	namorada.	Então	essas	dúvidas
desapareceriam.	Mas	para	alguém	que	geralmente	sentia	a	coisa	certa	a	dizer,	eu
estava	chegando	em	branco.

Eu	estava	com	medo	de	estragar	esta	noite,	de	empurrá-lo	para	longe.

E	se	ele	apenas	ficasse	de	volta?	Ou	admitir	que	isso	não	era	nada	sério	para
ele?

Mordi	o	lábio,	tentando	não	pensar	nisso.	Eu	só	queria	aproveitar	esta	noite.
O	 que	 quer	 que	 tivéssemos	 ainda	 era	 inteiramente	 novo.	 Sempre	 poderíamos
falar	sobre	isso	em	outro	momento.

Então,	em	vez	disso,	deitei	minha	cabeça	em	seu	ombro	e	senti	 seu	cheiro,
ouvindo-o	 falar	 sobre	 como	 sua	 irmã	 ficaria	 feliz	 por	 termos	 desfrutado	 da
sobremesa	dela.

Quando	 chegou	 a	 hora	 de	 Emerson	 ir,	 eu	 o	 levei	 para	 fora.	 "Nenhuma
motocicleta	hoje	à	noite?"	Eu	perguntei.

Ele	 balançou	 sua	 cabeça.	 “Não.	Meu	 irmão	quase	me	matou	da	última	vez
por	pegar.”

Eu	balancei	a	cabeça,	mas	sorri.

Emerson	pegou	seu	skate.

"Tem	certeza	de	que	não	quer	uma	carona	para	casa?"	Perguntei.	"Minha	mãe
não	se	importaria."

"Tudo	 bem,"	 disse	 ele.	 “Eu	 amo	 andar	 de	 skate	 neste	 momento.	 É	 a



temperatura	perfeita.	E	eu	não	vivo	muito	longe.”

Ele	chegou	perto	e	inclinou	a	cabeça	para	baixo	em	minha	direção.	Deixando
meus	olhos	se	 fecharem,	meus	 lábios	se	moveram	contra	os	dele,	e	por	alguns
segundos,	eu	esqueci	de	tudo,	exceto	do	jeito	que	ele	provou.

Emerson	 se	 afastou,	 mas	 foi	 como	 se	 ele	 percebesse	 que	 ele	 não	 estava
pronto	ainda	porque	ele	entrou	de	novo,	e	desta	vez,	eu	passei	meus	braços	ao
redor	dele.	Ele	fez	o	mesmo.

Nós	nos	afastamos,	meu	coração	indo	a	milhões	de	milhas	por	hora.

"Vejo	você	na	 segunda-feira?"	Ele	 perguntou,	 sua	mão	 tirando	o	 cabelo	 do
meu	rosto.

Eu	balancei	a	cabeça,	incapaz	de	formar	as	palavras.

Ele	colocou	seu	skate	no	chão,	prestes	a	subir	nele.

"Emerson?"	Eu	disse.

Ele	olhou	para	mim.

"Sem	mais	entrar	pela	minha	janela,"	eu	provoquei.

Ele	mordeu	o	lábio	e	sorriu.

Então	 ele	 se	 foi,	 e	 eu	 fiquei	 lá,	 completamente	 maravilhada	 com	 o	 beijo
incrível	de	Emerson	Lopez.
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De	volta	ao	meu	quarto,	eu	senti	como	se	estivesse	flutuando	no	ar.	Eu	estava
tão	feliz.

Eu	 abri	 o	 tópico	 de	 mensagens	 #BFF	 imediatamente,	 sabendo	 que	 elas
tinham	que	ser	as	primeiras	a	ouvir	como	esta	noite	tinha	ido.

Elas	 explodiram	 meu	 telefone	 quando	 eu	 disse	 a	 elas	 sobre	 Emerson	 se
esgueirando	na	minha	janela	e	depois	o	beijando	antes	de	empurrá-lo	pela	porta
dos	fundos.

Agora	 eu	 lhes	 enviei	 uma	 mensagem,	 dizendo	 que	 esta	 noite	 tinha	 sido
perfeita.

Alguns	segundos	depois,	meu	telefone	tocou.

Lena:	EMERGÊNCIA	VIDEO	CHAT

Ella:	:^

Tori:	Eu	quero	detalhes!

Rey:	!!!

Alguns	 minutos	 depois,	 todas	 gritaram	 e	 gritaram	 e	 exigiram	 que	 eu	 lhes
contasse	tudo.

Ella	 sorriu	 de	 sua	 cama	 em	 Porto	 Rico.	 "Isso	 é	 tão	 emocionante!	 Eu	 não
posso	acreditar	que	você	está	saindo	com	Emerson.”



Tori	assentiu.	"Bom	para	você,	Harper."

Lena	levantou	as	mãos.	“Eu	serei	a	primeira	a	admitir	isso.	Eu	estava	errada.
Talvez	haja	mais	para	Emerson	Lopez	do	que	todo	mundo	pensa.”

"Definitivamente,"	eu	disse.	"Minha	mãe	o	adora."

"Agora	 conte-nos	 tudo,"	 disse	 Rey,	 caneta	 e	 papel	 em	 sua	 mão,	 como	 de
costume.

Quando	 terminei,	 Rey	 suspirou	 sonhadoramente,	 e	 todo	 mundo	 ficou	 com
expressões	de	amor	de	cachorro.

"Tão	romântico,"	disse	Ella.

Tori	 olhou	 de	 volta	 para	 mim,	 com	 um	 sorriso	 no	 rosto.	 "Eu	 não	 posso
acreditar	que	ele	é	seu	namorado.	Quem	teria	pensado?	Então,	novamente...	boa
menina	Harper	e	bad	boy	Emerson...”

Rey	falou.	"Soa	como	um	filme	ou	algo	assim."

Todas	 concordaram,	 mas	 eu	 tentei	 descobrir	 como	 dizer	 o	 que	 estava	 em
minha	mente.

"O	que	você	está	pensando?"	Ella	perguntou.

Eu	 olhei	 para	 o	meu	 edredom.	 "É	 só	 que...	 ele	 não	me	 pediu	 para	 ser	 sua
namorada.	Como	você	sabe	se	você	é	ou	não?	Especialmente	se	o	que	ele	disse	é
verdade...	que	ele	não	faz	relacionamentos?”

Mordi	o	 lábio,	 imaginando	o	que	minhas	amigas	 tinham	a	dizer	 sobre	 isso.
Pela	primeira	vez,	ninguém	tinha	nada	a	dizer.

Então	Tori	disse.	"Talvez	ele	vai	perguntar	a	você."

Ella	assentiu.	"Sim,	talvez	apenas	dê	a	ele	um	pouco	mais	de	tempo."

Rey	olhou	para	cima.	"Quanto	tempo	é	muito	longo,	embora?"



Ella	 encolheu	 os	 ombros.	 “Ele	 conheceu	 sua	mãe.	 Se	 isso	 não	 diz	 em	 um
relacionamento,	eu	não	sei	o	que	faz.	"

Lena	veio	em	direção	à	tela.	“Ou	apenas	pergunte	a	ele	mesmo.	Pergunte	se
ele	quer	ser	seu	namorado.”

Eu	zombei.	"Eu	nunca	poderia	fazer	isso."

Ela	encolheu	os	ombros.	"Por	que	não?	Eu	fiz	isso.”

Todo	 mundo	 riu.	 Lena	 típica.	 Claro,	 não	 foi	 grande	 coisa	 para	 ela.	 Mas
apenas	beijar	Emerson	havia	 esgotado	 toda	a	minha	coragem	e	parecia	que	eu
estava	fora.

Eu	gostei	do	que	Ella	disse,	no	entanto.	Talvez	eu	só	precisasse	dar	um	pouco
mais	de	tempo.	Isso	ainda	era	novo.

E	o	que	Emerson	e	eu	tivemos?	Era	real.

Tinha	que	ser.

Entre	 beijos	 sorrateiros	 na	 casa	 de	 repouso	 e	 completar	 o	 dever	 de	 casa
durante	o	horário	de	cinema,	Emerson	e	eu	nos	preparamos	para	a	nossa	grande
campanha	comunitária	de	arrecadação	de	fundos	em	duas	semanas.

"Tem	 certeza	 de	 que	 isso	 não	 é	 um	 pouco,	 ao	 mar?"	 Ele	 perguntou,
observando-me	 cortar	 estrelas	 douradas	 e	 adicioná-las	 à	 enorme	 pilha	 sobre	 a
mesa.

"Você	está	brincando?"	Perguntei.	"Este	lugar	vai	parecer	mágico."

O	tema	era	Dançando	com	as	Estrelas,	exceto	que	as	estrelas	no	nosso	caso
eram	os	 idosos	 da	 casa	 de	 repouso.	Além	disso,	 eu	 estaria	 usando	um	vestido
glamoroso.	Eu	já	encontrei	um	para	pegar	no	brechó	local.



Todo	mundo	estaria	em	seu	melhor	domingo,	e	eu	não	podia	esperar.

"Como	está	a	lista	de	reprodução?"	Perguntei.

Ele	me	deu	um	joinha.	"Boa.	Estou	quase	terminando.	Eu	já	recebi	todos	os
pedidos	da	Sra.	Ellie.	Só	isso	é	cerca	de	trinta	por	cento	da	lista	de	reprodução	da
noite.	”

Eu	sorri.	"Essa	dança	do	dólar	vai	ser	muito	divertida."

Ele	pegou	minha	mão.	"Eu	já	tenho	meu	dólar	pronto	para	ir,"	disse	ele	com
uma	piscadela.	"E	eu	não	estou	falando	de	dançar	com	a	Srta.	Ellie."

Eu	ri.	"Você	sabe	que	ela	vai	fazer	você	dançar	com	ela.	Junto	com	todas	as
outras	senhoras	aqui.”

Ele	 fingiu	 suspirar.	 “Apenas	 o	 preço	 de	 ser	 jovem	 e	 bonito,	 eu	 acho.	 As
mulheres	não	conseguem	resistir.”

Nós	 rimos.	 Imaginei-o	 dançando	 com	 cada	 velhinha	 aqui	 e	 meu	 coração
quase	explodiu.

Em	 seguida,	 eu	 encontrei	 a	 Sra.	 Ellie,	 e	 nós	 trabalhamos	 no	 panfleto
anunciando	a	arrecadação	de	fundos	para	a	dança	do	dólar.

Quando	 finalmente	 conseguimos,	 ela	 bateu	 palmas.	 "Oh,	 essas	 engenhocas
são	maravilhosas,"	disse	ela,	admirando	a	área	de	trabalho	antiga	na	recepção.

Eu	 segurei	 uma	 cópia	 impressa.	 "Senhora	 Moreau	 disse	 que	 eu	 poderia
entregá-los	na	escola	amanhã.	Qualquer	estudante	de	verão	que	aparecer	recebe
crédito	extra,	então	acho	que	podemos	realmente	atrair	uma	grande	multidão.	”

Seus	 olhos	 se	 iluminaram.	 “Oh,	 essa	 dança	 vai	 ser	 como	 reviver	 minha
juventude.	Já	faz	muito	tempo	desde	que	eu	dancei	a	noite	toda.”	Ela	saiu	com
uma	piscadela.

Eu	encontrei	Emerson	com	o	Sr.	Roberts.	Ele	não	parecia	tão	bem	hoje.	Um



fino	brilho	de	suor	cobria	sua	testa	e	ele	parecia	mais	cansado	do	que	o	habitual.

"Ele	está	bem?"	Perguntei	a	Emerson.

O	Sr.	Roberts	abriu	os	olhos.	"Estou	cansado,	é	tudo.	Eu	acho	que	preciso	dar
um	tempo.”

Emerson	levou-o	para	um	quarto	com	uma	cama.

"Eu	vou	encontrar	a	Sra.	Nancy,"	eu	chamei	atrás	dele.

Poucos	minutos	depois,	ela	estava	ao	lado	dele,	verificando	novamente	todos
os	seus	sinais	vitais.

Emerson	aproximou-se,	mas	ele	mal	conseguiu	tirar	os	olhos	do	Sr.	Roberts.

"Ele	vai	ficar	bem?"	Eu	perguntei,	colocando	minha	mão	em	seu	braço.

Ele	encolheu	os	ombros.	"Eu	não	sei.	Ele	parece	fora	de	si.”

Eu	apertei	a	mão	dele.	“Talvez	ele	esteja	cansado	demais	hoje.	Tenho	certeza
de	que	ele	estará	melhor	amanhã.”

Ele	assentiu,	mas	mesmo	assim,	era	como	se	ele	não	estivesse	me	ouvindo.

"Vamos,"	eu	disse.	"Devemos	ir,	ou	vamos	perder	o	ônibus.	Talvez	possamos
fazer	uma	visita	amanhã	no	almoço.”

"Tudo	bem,"	disse	ele.	"Você	está	certa."

Mas	 todo	 o	 caminho	 de	 volta	 para	 a	 escola,	 Emerson	 parecia	 voltar	 para
dentro	de	si	mesmo,	e	tudo	que	eu	podia	fazer	era	segurar	a	mão	dele	e	esperar
que	tudo	estivesse	melhor	amanhã.
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Mas	as	coisas	não	foram	melhores	no	dia	seguinte.

Na	verdade,	eles	foram	piores	do	que	poderíamos	imaginar.

Assim	que	Emerson	e	eu	entramos	no	lar	de	idosos,	sabíamos	que	algo	estava
errado.	Toda	a	atmosfera	estava	desligada.	Em	vez	de	todos	estarem	animados,
eles	ainda	estavam	sombrios.	O	lugar	todo	estava	quieto	demais.

Ellie	veio	logo	em	seguida,	com	um	lenço	nas	mãos.	Eu	nunca	a	vi	sem	um
sorriso	no	rosto.

"O	que	há	de	errado?"	Eu	perguntei	a	ela,	e	seu	rosto	caiu.

"É	o	Sr.	Roberts,"	disse	ela,	 com	a	voz	embargada.	De	 repente,	 ela	parecia
muito	pequena,	magra	e	frágil.

Emerson	 se	dirigiu	para	 a	 recepção	 imediatamente,	 e	 com	um	último	olhar
empático	para	Ellie,	eu	o	segui	até	lá.

O	 que	 a	 Sra.	 Nancy	 acabou	 de	 dizer	 para	 Emerson?	 Eu	 a	 ouvira
corretamente?

"Um	ataque	cardíaco?"	Perguntei	a	ela,	incrédula.

Ela	 assentiu	 solenemente.	 "Temo	 que	 sim.	Aconteceu	 ontem	 à	 noite.	O	Sr.
Roberts	 está	 na	 unidade	 de	 terapia	 intensiva	 do	 hospital	 agora.	 Não	 temos
certeza	de	quando	 ele	 voltará.	Acho	que	 ele	 ainda	 estava	 em	estado	 crítico	na



última	vez	que	liguei.”

Emerson	mordeu	o	lábio,	mal	olhando	para	qualquer	um	de	nós.	Por	que	ele
não	estava	dizendo	nada?	O	que	estava	passando	pela	cabeça	dele?

Agradeci	 à	 Sra.	 Nancy	 e	 voltamos	 para	 os	 bancos	 em	 frente	 à	 escola.	 O
almoço	não	terminaria	por	mais	meia	hora,	e	eu	tive	a	sensação	de	que	Emerson
preferiria	não	começar	nosso	tempo	na	casa	de	repouso	hoje	cedo.

Na	verdade,	ele	não	parecia	estar	preparado	para	nada.

"Eu	 sinto	 muito,	 Emerson,"	 eu	 disse	 baixinho.	 "Eu	 sei	 que	 o	 Sr.	 Roberts
significa	muito	para	você."

O	céu	estava	cinzento,	o	sol	escondido	em	algum	lugar,	e	eu	não	pude	deixar
de	sentir	que	era	um	reflexo	perfeito	de	Emerson	no	momento.

"Senhora	 Nancy	 me	 deu	 o	 número	 do	 quarto	 do	 Sr.	 Roberts,”	 falei,
entregando-lhe	o	pedacinho	de	papel.	"Talvez	possamos	ir	vê-lo."

Ele	pegou	o	papel	em	sua	mão,	amassou,	mas	não	disse	nada.

Lentamente,	eu	coloquei	minha	mão	em	cima	da	dele	e	apertei,	mas	mesmo
assim,	Emerson	não	olhava	para	mim,	não	falava	comigo.

Então	eu	apenas	segurei	a	mão	dele	e	sentei	lá	com	ele.	Depois	de	um	tempo,
no	momento	em	que	deveríamos	estar	na	casa	de	repouso,	ele	se	levantou.	Eu	me
levantei	com	ele.	"Eu	sei	que	talvez	você	não	queira	ir	ao	lar	de	idosos	hoje.	Mas
talvez	 pudéssemos	 ir	 estudar	 para	 a	 nossa	 final	 de	 matemática	 na	 biblioteca?
Aposto	que	a	Sra.	Moreau	entenderia.”

Nada.

"Ou,	se	você	estiver	se	sentindo	bem,	poderíamos	até	mesmo	visitar..."

Mas	ele	balançou	a	cabeça	e	pegou	o	skate.	"Eu	tenho	que	ir."

"Emerson,	 espere,"	 eu	 comecei,	mas	 ele	 pegou	 seu	 skate	 em	 um	 piscar	 de



olhos	e	saiu	do	chão.

Tentei	ir	atrás	dele,	mas	sabia	que	era	inútil.

Emerson	se	foi.

Emerson	não	apareceu	para	a	escola	no	dia	seguinte.	Ou	para	a	nossa	tarde	no
lar	de	idosos.

Ele	perdeu	os	exames	de	matemática	e	estudos	sociais	no	dia	seguinte.	Além
disso,	 teríamos	 a	 arrecadação	 de	 fundos	 da	 comunidade	 de	 dança	 do	 dólar
chegando.	Ele	não	podia	desistir	de	tudo	agora,	não	quando	estava	tão	perto	de
passar.

Ansiosa	por	suas	notas	e	pelas	minhas,	mandei	uma	mensagem	para	ele,	mas
ele	nunca	respondeu.

Não	é	a	primeira	vez,	nem	a	segunda	vez	nem	a	terceira	vez.

Eu	 me	 perguntei	 se	 ele	 estava	 bem,	 e	 parecia	 que	 eu	 era	 a	 única	 que	 se
importava.	 A	 única	 que	 sentiu	 sua	 falta,	 perdeu	 seu	 toque,	 seu	 sorriso.	 Suas
acrobacias	de	skate	malucas.

A	única	outra	pessoa	que	perguntou	sobre	ele	era	Ellie.

Ela	 ainda	 estava	 chateada	 com	o	Sr.	Roberts.	 Ele	 ainda	 não	 estava	 fora	 de
risco	com	o	ataque	cardíaco,	e	eu	poderia	dizer	que	ela	tinha	sentimentos	por	ele.

"Minha	 filha	me	 levou	 para	 ver	 o	 Sr.	 Roberts	 ontem,"	 ela	 confessou.	 "Ele
perguntou	 sobre	 Emerson,	mas	 eu	 não	 sabia	 o	 que	 dizer	 a	 ele.	 Eu	 não	 queria
preocupá-lo,	 então	 eu	 apenas	 disse	 que	 ele	 estava	 ocupado	 com	 os	 trabalhos
escolares,	mas	que	todos	nós	estávamos	pensando	nele.	”

Eu	 exalei,	 piscando	 para	 conter	 as	 lágrimas.	 "Awnn,	 eu	 sinto	 falta	 do	 Sr.
Roberts."	E	eu	senti	falta	de	Emerson	também.	"Vou	vê-lo	hoje,	se	puder.	E	eu



vou	tentar	rastrear	Emerson	também.”

"Eu	 não	 o	 culpo,"	 disse	 ela,	 enxugando	 o	 nariz.	 "Não	 é	 uma	 coisa	 fácil,
perceber	que	seus	entes	queridos	podem	ir	embora,	apenas	assim."

Seu	 lábio	 tremeu	 e	 eu	 peguei	 a	 mão	 dela.	 Eu	 não	 podia	 imaginar	 o	 quão
difícil	isso	era	para	ela.	Ela	perdeu	o	marido,	e	agora	outro	querido	amigo	dela
corria	o	risco	de	nos	deixar	em	breve.

Saí	do	lar	de	idosos	e	peguei	meu	telefone.	Eu	encontrei	o	nome	de	Emerson
e	apertei	o	botão	de	chamada.	Mais	uma	vez,	sem	resposta.

Eu	 enviei	 uma	mensagem	 em	vez	 disso,	 implorando	 para	 ele	 voltar	 para	 a
escola.	 Certamente	 os	 professores	 entenderiam	 e	 deixariam	 que	 ele	 fizesse	 os
exames.	Mas	ele	não	podia	desistir,	não	agora.

Eu	disse	a	ele	o	quanto	sentia	falta	dele.	Que	eu	estava	lá	para	ele,	que	tudo
ficaria	bem.

Então	eu	olhei	para	a	minha	tela,	esperando	que	ele	dissesse	alguma	coisa	de
volta.	Qualquer	coisa.	Mas	uma	mensagem	nunca	veio.

Em	vez	de	ir	para	casa,	mandei	uma	mensagem	para	minha	mãe,	perguntando
se	ela	poderia	me	pegar.	Nancy	disse	que	o	Sr.	Roberts	estava	 finalmente	 fora
dos	 cuidados	 intensivos,	 o	 que	 significava	 que	 ele	 poderia	 lidar	 com	 mais
visitantes,	pelo	menos	por	alguns	minutos.

Ela	me	pegou	e	fomos	até	lá.	Eu	sabia	como	os	quartos	do	hospital	poderiam
ser	 deprimentes,	 então	 eu	 peguei	 alguns	 balões	 brilhantes,	 um	 cartão	 de	 boas-
vindas	e	algumas	flores	bonitas.

Então	ela	nos	levou	para	o	hospital.

Quando	 chegamos	 lá,	 ela	 disse.	 “Você	 tem	 certeza	 de	 que	 quer	 fazer	 isso,
querida?	Eu	 quero	 te	 avisar.	O	Sr.	Roberts	 pode	 não	 se	 parecer	 com	o	 seu	 eu
habitual.”



Eu	balancei	a	cabeça	e	pensei	sobre	o	que	ela	queria	dizer.	Mas	eu	tinha	que
fazer	isso.	Era	o	mínimo	que	eu	poderia	fazer.	"Vamos	lá."

O	Sr.	Roberts	estava	no	quarto	andar,	na	ala	cardíaca.	Minha	mãe	nos	levou
direto	para	lá.

Paramos	em	frente	ao	seu	quarto	e	ela	olhou	para	mim.	“Quer	que	eu	vá	lá
com	você?	Ou	eu	posso	esperar	aqui?	”	Ela	perguntou.

Eu	sorri.	"Está	bem.	Eu	não	vou	demorar	muito.”

Ela	assentiu.	"Eu	estarei	logo	ali."

Lentamente	abrindo	a	porta,	entrei.

O	Sr.	Roberts	não	estava	sozinho.

Um	rosto	familiar	virou-se	para	mim.

"Emerson,"	eu	disse,	os	balões	que	eu	carregava	ainda	em	minhas	mãos.

Ele	desviou	o	olhar.

O	Sr.	Roberts	estava	dormindo,	com	uma	manta	branca	e	fina	até	o	peito.	Um
par	de	balões	já	estava	pendurado	em	seu	quarto,	e	eu	adicionei	o	meu	à	mistura.
Então	 eu	 cuidadosamente	 andei	 em	 torno	 de	 sua	 cama	 e	 coloquei	 as	 flores	 na
mesa	de	cabeceira	perto	de	sua	cama.

Eu	me	virei	para	Emerson.	"Você	está	aqui	há	muito	tempo?"	Perguntei.

Ele	encolheu	os	ombros.	"Não	muito	tempo,	eu	acho."

Eu	me	aproximei	e	me	sentei	ao	lado	dele.	Sua	cadeira	foi	puxada	para	o	lado
do	Sr.	Roberts.	"É	bom	que	você	veio."

Ele	suspirou	e	eu	pude	ver	o	quanto	isso	era	difícil	para	ele.

Eu	queria	pegar	a	mão	dele,	mas	não	tinha	certeza	se	era	isso	que	Emerson
queria.	Ele	se	sentia	diferente,	triste	e	ainda	fechado.	Como	se	ele	não	quisesse



dizer	como	ele	estava	se	sentindo.

Um	 prato	 de	 biscoitos	 estava	 no	 criado-mudo	 ao	 lado	 de	 Emerson.	 Eu
reconheci	 o	 recipiente	 com	 a	 tampa	 vermelha,	 como	 a	 que	 sua	 irmã	 havia
colocado	na	sobremesa	quando	Emerson	veio	jantar.

"Você	trouxe-lhe	aqueles?"	Eu	perguntei	baixinho.

Ele	olhou	para	os	biscoitos	e	depois	para	mim	antes	de	voltar	a	olhar	para	o
Sr.	Roberts.	“Aveia	com	passas.	Eles	são	seus	favoritos.”

"Isso	 é	 muito	 gentil	 da	 sua	 parte,"	 eu	 disse.	 "Senhora	 Ellie	 disse	 que	 ele
estava	perguntando	sobre	você	no	outro	dia.	Ele	ficará	muito	feliz	por	você	ter
vindo.”

Emerson	mordeu	o	lábio	e	 limpou	a	garganta.	Lágrimas	brotaram	nos	meus
olhos	apenas	observando	o	quanto	ele	estava	segurando	as	próprias	costas.

Emerson	fungou.	"Eu	ouvi	o	médico	dizer	que	suas	chances	não	são	boas,"
ele	sussurrou.	"Seu	coração…"

Eu	peguei	a	mão	dele	e	ele	segurou	firme.	“Tudo	o	que	podemos	fazer	é	estar
aqui	para	ele	e	esperar	que	ele	melhore.	Sr.	Roberts...	ele	é	um	lutador,”	eu	disse.

Emerson	assentiu	e	então	ele	tirou	a	mão	da	minha.

"Ele	vai	ficar	bem,"	eu	disse,	vendo	o	quão	perturbado	ele	parecia.

Ele	balançou	sua	cabeça.	"Você	não	sabe	disso.	Ninguém	sabe	se	ele	vai	ficar
bem,	se	ele	vai	poder	voltar...”

Ele	se	levantou	e	eu	fiz	o	mesmo.	Agarrando	sua	jaqueta,	ele	se	moveu	para	a
porta.

"Emerson	 espere,"	 comecei.	 "Você	 não	 pode	 simplesmente	 continuar
desaparecendo."

Ele	parou	por	um	segundo.	"Isso	foi	tudo	um	grande	erro."



Então	 ele	 abriu	 a	 porta	 e	 saiu.	 Fui	 atrás	 dele,	 não	 querendo	 que	 ele	 fosse
embora	de	novo	e	não	soubesse	dele	por	dias.

Um	erro?	O	que	ele	quis	dizer?	Escola	de	Verão?	Tentando	tanto?	Nós?

Tudo	isso?

Eu	 fechei	 a	 porta	 silenciosamente	 atrás	 de	 mim	 e	 procurei	 por	 ele.	 Ele	 já
estava	na	metade	do	corredor.

Acelerando	depois	dele,	eu	evitei	enfermeiras	e	pessoas	com	carrinhos.	Seria
impossível	alcançá-lo	a	esse	ritmo.

As	lágrimas	já	estavam	de	volta.	Eu	só	queria	que	ele	não	fugisse	dessa	vez.

Uma	mão	agarrou	meu	braço	e	eu	me	virei.

Era	minha	mãe.	"Deixe-o	ir,	querida."

Meu	rosto	caiu	e	ela	me	puxou	em	direção	a	ela.	Eu	passei	meus	braços	ao
redor	dela.

"Tudo	 bem,"	 ela	 disse	 no	 meu	 cabelo.	 “Algumas	 pessoas	 só	 precisam	 de
tempo	 sozinhas	 para	 processar	 as	 coisas.	 Mas	 não	 se	 preocupe.	 Ele	 virá	 ao
redor.”

As	palavras	finais	de	Emerson	para	mim	ainda	tocaram	na	minha	cabeça.	Ele
iria?
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Naquele	 fim	 de	 semana,	 minha	 mãe	 chegou	 em	 casa,	 e	 eu	 pude	 perceber
imediatamente	 a	 expressão	 cansada	 e	 triste	 em	 seu	 rosto	 de	 que	 algo	 estava
errado.

Larguei	a	revista	que	estava	lendo,	minhas	mãos	cobrindo	minha	boca.

"Eu	 sinto	muito,	Harper,"	 disse	 ela,	 sentando-se	 ao	meu	 lado.	 "Ele	 não	 fez
isso."	 Ela	 colocou	 os	 braços	 em	 volta	 de	mim.	 "Sr.	Roberts	 faleceu	 cedo	 esta
manhã.”

Eu	 soluçava	 em	 seu	 ombro,	 imaginando	 como	 Emerson,	 Ellie	 e	 todos	 os
outros	estavam	recebendo	as	más	notícias.

"A	família	dele	estava	com	ele	o	tempo	todo,"	disse	ela.	"Ele	não	sentiu	nada.
Aconteceu	em	seu	sono.”

Eu	 balancei	 a	 cabeça.	 Era	 o	 melhor	 que	 poderíamos	 ter	 pedido,	 dadas	 as
circunstâncias.	 O	 Sr.	 Roberts	 sobrevivera	 a	 uma	 guerra,	 tinha	 uma	 família	 e
viveu	uma	vida	longa.

Mas	de	alguma	forma,	ainda	não	parecia	justo.

Minha	mãe	beijou	minha	cabeça	depois	de	alguns	minutos.	"Eu	vou	nos	fazer
algo	para	comer.	Sopa	de	macarrão	quente	de	frango	vai	ajudar.	Eu	prometo.	E
eu	 estava	 pensando	 que	 talvez	 pudéssemos	 levar	 um	 pouco	 para	 a	 casa	 de
repouso	hoje?”



Eu	 coloquei	 meu	 braço	 em	 volta	 dela.	 “Isso	 seria	 ótimo,	 mãe.	 Obrigada.
Talvez	eu	possa	fazer	alguns	cookies.	Emerson	disse	que	uva	passa	e	aveia	era	o
favorito	do	Sr.	Roberts.”

Ela	sorriu,	descansando	a	mão	na	minha	bochecha.	"Estou	tão	orgulhosa	de
você,	Harper.	Nunca	esqueça	isso."

Nós	começamos	a	cortar	e	cozinhar,	e	minha	mente	foi	para	Emerson.	Eu	mal
conseguia	me	concentrar	nas	instruções	para	os	biscoitos.

Eu	me	perguntei	se	ele	sabia	mesmo.

Dizendo	a	minha	mãe	que	eu	estava	indo	ao	banheiro,	fui	para	a	sala	e	peguei
meu	telefone.

Havia	um	novo	e-mail	da	Sra.	Moreau	para	nós	dois,	deixando-nos	saber	o
que	tinha	acontecido.

Então	ele	provavelmente	sabia.

Mesmo	assim,	eu	digitei	uma	nova	mensagem	para	ele,	deixando-o	saber	o
que	tinha	acontecido	e	que	eu	estaria	lá	para	ele,	não	importa	o	quê.	Que	o	Sr.
Roberts	 queira	 que	 celebremos	 a	 sua	 vida,	 não	 ficar	 triste	 pelo	 fato	 de	 ele	 ter
partido.

Lembrei-me	das	fotos	que	tiramos	na	tarde	em	que	todos	dançamos	juntos	no
lar	 de	 idosos,	 não	muito	 tempo	 atrás.	O	da	Sra.	Ellie	 e	 do	Sr.	Roberts	me	 fez
chorar	de	novo,	mas	eu	selecionei	e	enviei	para	Emerson.

Minhas	 mensagens	 para	 ele	 imediatamente	 mudaram	 de	 entregues	 para
leitura.	O	que	foi	mais	do	que	ele	havia	feito	nos	últimos	dias.

Três	 pontos	 apareceram,	 e	 eu	 esperei	 que	 ele	 dissesse	 alguma	 coisa,	 mas
depois	elas	foram	embora.

Nada.



Enviei-lhe	um	simples	emoji	de	coração	e	guardei	o	meu	telefone.

Eu	não	conseguia	imaginar	o	que	ele	estava	passando	agora.	Depois	de	passar
todo	o	verão	com	o	doce	Sr.	Roberts,	Emerson	teve	que	ficar	arrasado.	Tentei	me
imaginar	perdendo	a	Srta.	Ellie,	e	isso	só	me	fez	chorar	de	novo.

Pobre	Sra.	Ellie.	Eu	me	lembrei	da	dança	que	ela	teve	com	o	Sr.	Roberts,	os
sorrisos	brilhantes	em	ambos	os	rostos	naquele	dia.

Por	mais	 triste	que	eu	estivesse,	 também	estava	muito	grata	por	conhecer	o
Sr.	Roberts	e	por	ter	acabado	no	asilo	neste	verão.

Ellie	rapidamente	se	tornara	especial	para	mim,	e	eu	poderia	dizer	que	o	Sr.
Roberts	tinha	sido	assim	para	Emerson.

Meu	coração	sofreu	pela	morte	do	velho	veterano	e	pela	perda	de	Emerson.

Eu	 só	 esperava	 que	Emerson	voltasse	 para	 a	 escola,	 para	 o	 lar	 de	 idosos	 e
para	mim.

*****

Dois	dias	antes	da	dança	do	dólar,	o	 lar	de	 idosos	estava	quase	de	volta	ao
normal.	 Por	mais	 triste	 que	 todos	 ainda	 estivessem,	 ficamos	 animados	 com	 o
evento.	 As	 mulheres	 tinham	 suas	 roupas	 escolhidas,	 e	 eu	 já	 prometi	 fazer
maquiagem	para	todas.

Ellie	e	eu	tínhamos	tudo	praticamente	pronto.

Nós	só	sentíamos	falta	do	nosso	DJ	e	parceiro	no	crime:	Emerson.

Ele	ainda	não	estava	de	volta.	Não	no	lar	de	idosos	ou	na	escola.

Suas	 notas	 tinham	 que	 cair,	 mas	 não	 importava	 quantas	 vezes	 eu	 tentasse
ligar	ou	mandar	uma	mensagem	para	ele,	ele	não	responderia.	As	poucas	vezes
que	eu	fui	ao	parque	procurando	por	ele,	ele	não	estava	lá,	e	eu	esperava	que	ele
estivesse	bem.



Um	dia,	durante	o	almoço,	 fui	ao	escritório	da	Sra.	Moreau	para	ver	 se	ela
tinha	alguma	novidade.

"Receio	que	 esta	não	 seja	 a	 primeira	vez	para	 ele,"	 disse	 ela.	 "Estou	 tendo
problemas	para	localizá-lo	também."

Mordi	o	lábio,	desejando	que	houvesse	algo	que	pudéssemos	fazer	por	ele.

Como	se	ela	estivesse	lendo	minha	mente,	a	Sra.	Moreau	disse.	“Tudo	o	que
podemos	 fazer	 é	 estar	 lá	 para	 ele.	 Apoiar	 o	 máximo	 possível.	 E	 continuar
tentando	convencê-lo	a	voltar	para	a	escola.”

Eu	me	perguntei	o	quão	bom	seria,	no	entanto.	A	escola	de	verão	terminava
em	mais	alguns	dias	e	ele	já	tinha	perdido	a	última	semana.

Nossos	professores	o	deixariam	fazer	todo	o	trabalho	que	ele	perdeu?	Haveria
tempo	suficiente	para	ele	fazer	isso?

Eu	 tentei	 lembrar	 onde	 ele	 disse	 que	 ele	morava,	 e	 eu	 peguei	 o	 ônibus	 lá
depois	da	escola.

Quando	 saí	 do	 ônibus,	 peguei	 meu	 telefone,	 mandei	 uma	 mensagem	 para
minha	mãe	dizendo	que	eu	estaria	no	centro,	pegando	alguma	coisa	para	comer	e
olhando	algumas	vitrines.	Eu	andei	até	encontrar	a	rua	que	ele	mencionou.	Meu
telefone	dizia	que	eu	estava	no	lugar	certo,	mas	não	fazia	ideia	de	qual	casa	era
dele.

Eu	fiz	o	meu	caminho	pela	rua,	o	suor	escorrendo	pela	minha	testa	e	pescoço
do	sol	quente	da	tarde,	me	perguntando	se	eu	teria	encontrado	com	ele	ou	um	de
seus	irmãos.	Eu	me	lembrei	de	como	era	uma	delas	no	último	semestre,	mas	não
vi	nenhuma	delas	por	perto.

Depois	 de	 um	 tempo,	 ficou	 claro	 que	 eu	 não	 tinha	 ideia	 do	 que	 estava
fazendo	 ou	 para	 onde	 estava	 indo.	 E	 eu	 provavelmente	 parecia	 uma	 bagunça
suada.



Meus	olhos	pousaram	em	uma	casa	com	venezianas	azuis	e	tinta	velha.	Havia
um	único	 carro	 na	 garagem,	mas	 o	 que	 se	 destacou	 para	mim	 foi	 a	 jovem	no
jardim	em	frente.

Essas	eram	margaridas?	A	mulher	tinha	o	mesmo	cabelo	escuro	que	Emerson
e	seus	irmãos,	e	eu	me	perguntei	se	essa	poderia	ser	a	irmã	mais	velha	deles.	Um
garotinho	correu	até	ela	e	ela	se	virou	para	abraçá-lo.

Correndo	até	a	casa,	eu	chamei.	"Oi!"

Tomando	a	mão	de	seu	garotinho	na	dela,	ela	se	levantou	e	me	encarou.	Ela
pareceu	relaxar	quando	me	viu.

"Desculpe,"	eu	disse	com	um	sorriso.	 "Eu	não	queria	 te	assustar.	Eu	estava
me	perguntando...	Esta	é	a	casa	de	Emerson?	Você	é	irmã	dele?”

Ela	piscou	algumas	vezes	antes	de	responder.	"Sim,	eu	sou	Yasmin.	Quem	é
você?"

Seu	garotinho	se	abaixou	para	brincar	na	terra	a	seus	pés.

Eu	cheguei	um	pouco	mais	perto.	"Eu	sou	Harper,	uma	amiga	de	Emerson	da
escola?	Estamos	preocupados	com	ele.	Nós	não	o	vemos	em	poucos	dias,	e	ele
está	perdendo	muitas	aulas.	Se	ele	não	voltar,	ele	não	ganhará	seus	créditos	e	não
poderá	se	formar	no	prazo.	"

Yasmin	 assentiu.	 “Recebi	 telefonemas	 todos	 os	 dias	 dessa	 conselheira.	 Eu
vou	 te	dizer	a	mesma	coisa	que	eu	disse	a	ela.	Emerson	está	passando	por	um
momento	difícil	agora.	Eu	tentei	falar	com	ele,	mas	ele	não	vai	ouvir.	Ele	foi	o
dia	todo.	Eu	mal	vi	ele	mesmo.	Eu	tenho	um	jovem	de	dezoito	meses	para	cuidar
e	 um	 emprego.	 Eu	 gostaria	 de	 ter	 tempo	 para	 localizá-lo,	 mas	 ele	 tem	 quase
dezoito	anos.	Eu	não	posso	fazê-lo	voltar	para	a	escola,	sabe?”

Eu	mordi	meu	lábio.	Ela	estava	certa.	"Eu	só	queria	que	houvesse	algo	que	eu
pudesse	fazer..."



Houve	 um	 silêncio,	 e	 me	 perguntei	 se	 deveria	 ir	 para	 casa	 e	 desistir	 de
Emerson.

Mas	 então	Yasmin	 disse	 outra	 coisa.	 "Você	 é	 a	 garota	 que	 ele	 está	 vendo,
certo?"

Eu	olhei	para	ela.	"Sim,	eu	acho	que	sim."

"Você	é	a	primeira	garota	de	quem	ele	 já	 falou,	Harper.	É	difícil	dizer	com
Emerson,	mas	posso	dizer	que	significa	muito	para	ele.”

Eu	dei	a	ela	um	pequeno	sorriso.	"Obrigada.	Sua	sobremesa	que	você	fez,	por
sinal.	Foi	muito	boa.	Minha	mãe	ainda	está	delirando	com	isso.”

"Obrigada,"	 disse	 ela,	 iluminando-se.	 "Fico	 feliz	 em	 saber	 que	 alguém
aprecia	minha	comida."

Houve	mais	silêncio,	e	me	preparei	para	dizer	adeus.

Mas	mais	 uma	 vez,	 ela	me	 bateu	 nisso.	 "Eu	 estou	 supondo	 que	 ele	 não	 te
contou,	mas	Emerson	estava	muito	perto	do	nosso	avô	quando	ele	era	pequeno.
Todos	nós	éramos	antes	de	ele	morrer.	Eu	acho	que	é	por	isso	que	tudo	isso	foi
especialmente	difícil	para	ele,	sabe?	Traz	de	volta	todas	essas	memórias.”

Eu	balancei	a	cabeça.	"Eu	sinto	muito.	Eu	não	fazia	ideia."

Tudo	fazia	muito	mais	sentido	agora.

Eu	não	tinha	idade	suficiente	para	conhecer	meus	avós	antes	deles	morrerem,
mas	ele	tinha.	Com	o	que	eu	ouvi	sobre	a	ausência	de	seus	pais,	seus	avós	devem
ter	sido	como	os	pais	que	ele	nunca	teve.

Minha	mãe	era	a	única	família	real	que	eu	tinha.	Eu	não	sabia	o	que	faria	se
alguma	vez	a	perdesse.

Meu	 estômago	 afundou.	 Eu	 não	 podia	 imaginar	 a	 dor	 que	 Emerson	 estava
passando	agora.



22

Eu	 peguei	 o	 ônibus	 de	 volta	 para	 a	 cidade,	 minha	 cabeça	 descansando	 na
janela	o	tempo	todo.

O	 barulho	 do	 ônibus	 na	 estrada	 parecia	 o	 redemoinho	 de	 emoções
acontecendo	dentro	de	mim.

Eu	 veria	 Emerson	 novamente?	 Certamente,	 eu	 o	 veria	 quando	 a	 escola
começasse	 no	 outono,	mas	 e	 o	 resto	 do	 verão?	E	 nós?	Parecia	 que	 estávamos
acabados,	mesmo	que	tivesse	acabado	de	começar.

Eu	supus	que	respondesse	a	minha	pergunta	sobre	Emerson	e	eu	estar	em	um
relacionamento.

Eu	me	interessei	desde	a	primeira	vez	que	o	vi	na	cafeteria	quando	me	mudei
para	cá.	Passaram-se	meses	apenas	vendo-o	de	 longe	e	 imaginando	como	seria
sua	voz,	admirando	seu	cabelo	e	sua	confiança,	e	imaginando	o	que	se	passava
por	trás	daqueles	olhos	escuros.

Então,	nesse	verão,	ele	finalmente	falou	comigo.	Nós	nos	tornamos	amigos.
Rimos	juntos.	Passamos	tempo	juntos.

E	se	tornou	algo	mais.

Apenas	para	que	tudo	acabe	em	um	instante.

Sem	fechamento.



Acabou	mesmo?	Eu	tinha	que	saber.

Eu	 tinha	 que	 saber	 se	 ele	 estava	 bem,	 se	 havia	 alguma	 maneira	 que	 eu
pudesse	estar	lá	para	ele.

O	 ônibus	 parou	 em	 frente	 ao	 parque	 e	me	 lembrei	 daquela	 noite	 com	 ele.
Aprendendo	a	andar	de	skate	e	segurá-lo	para	que	eu	não	caia.

Ele	 me	 garantiu	 que	 ele	 nunca	 deixaria	 isso	 acontecer,	 que	 ele	 iria	 me
segurar.

Eu	queria	dizer	a	ele	que	ele	me	deixou	cair.	Duro.	E	ele	nem	estava	lá	para
me	ajudar	de	volta.

Olhando	pela	janela,	notei	uma	figura	solitária	sentada	atrás	de	uma	árvore.
Eu	podia	ver	suas	longas	pernas.

E	um	skate	familiar	ao	seu	lado.

O	ônibus	voltou	à	vida	novamente	e	eu	pulei	para	cima.

Correndo	em	direção	à	frente	do	ônibus,	eu	gritei.	"Espere!"

O	 punhado	 de	 pessoas	 no	 ônibus	 olhou	 para	 mim.	 O	motorista	 do	 ônibus
pareceu	aborrecido,	mas	apertou	os	freios.

Quase	 caindo	no	chão,	 eu	de	 alguma	 forma	cheguei	 às	portas	duplas	 e	 saí,
gritando	um	rápido	agradecimento	atrás	de	mim.	Então	olhei	para	a	árvore.

Ele	 ainda	 estava	 lá,	 a	 algumas	 centenas	 de	metros	 de	 distância.	Quase	 não
parecia	real,	Emerson	tão	perto	depois	de	não	o	ver	por	tanto	tempo.

Ele	fugiria	assim	que	me	visse?	Ele	falaria	comigo?

Só	há	uma	maneira	de	descobrir.

Eu	cuidadosamente	fiz	meu	caminho	para	aquela	árvore.	Quando	eu	estava	a
poucos	 metros	 de	 distância,	 à	 sombra	 da	 árvore,	 Emerson	 virou	 a	 cabeça



ligeiramente	para	mim.

Eu	abri	minha	boca,	me	perguntando	o	que	era	a	coisa	certa	a	dizer.	"Ei,"	eu
disse.

Nada.	Emerson	apenas	olhou	para	baixo	e	 seus	dedos	puxaram	a	grama	ao
lado	dele.

"Eu	senti	sua	falta,"	eu	disse,	me	aproximando	um	pouco	mais.	Continuei	até
estar	ao	lado	dele.

Eu	me	ajoelhei	e	me	sentei	na	grama,	sentindo	como	se	estivesse	andando	em
cascas	de	ovos.	Como	quando	eu	era	pequena,	e	eu	vi	um	cervo	no	quintal,	e	eu
só	 queria	 me	 aproximar	 sem	 ele	 fugir.	 Eu	 nunca	 consegui	 chegar	 perto	 o
suficiente.

Eu	poderia	ter	perguntado	se	ele	estava	bem,	mas	eu	sabia	que	ele	não	estava.

Mais	uma	vez,	senti	que	não	sabia	a	coisa	certa	a	dizer.

Sua	mão	estava	bem	ali,	a	apenas	alguns	centímetros	de	distância,	e	eu	queria
levar	isso	tão	a	sério.

Mas	eu	 sabia	que	havia	uma	boa	chance	de	ele	puxar	para	 longe,	 e	eu	não
queria	tocá-lo	se	não	fosse	o	que	ele	queria.

Sua	voz	me	assustou.	"O	que	você	está	fazendo	aqui?"	Ele	ainda	não	olhava
para	mim.

"Eu	estive	procurando	por	toda	parte	por	você,"	eu	disse	suavemente.	“Estou
preocupada.	Eu	vi	você	e	só	queria	ver	como	você	estava.”

Ele	exalou.	"Bem,	você	me	viu.	Você	pode	ir.	Eu	não	posso	fazer	isso	agora.”

"Você	não	precisa	fazer	nada,"	eu	disse.	"Eu	só	queria	te	dizer	que	estou	aqui
para	você,	não	importa	o	que,	Emerson.	Estou	aqui.	Eu	sei.."

Ele	 se	 sentou,	 suas	 costas	 não	 estavam	 mais	 descansando	 na	 árvore.	 Ele



finalmente	olhou	para	mim,	e	aqueles	olhos	escuros	estavam	cheios	de	 raiva	e
mágoa	e	algo	mais.	"Eu	só	quero	ficar	sozinho.	Por	que	todo	mundo	não	entende
isso?	Eu	não	 estou	 interessado	 em	escola	 ou	notas	 ou	nada	disso.	Eu	não	vou
voltar.	Não	agora	e	não	no	outono.	Então	vá	embora.”

Suas	palavras,	a	raiva	nelas,	doeram,	e	eu	mordi	meu	lábio	para	não	chorar.

Assentindo	com	a	cabeça,	eu	disse.	“Talvez	com	um	pouco	mais	de	tempo...”

"Eu	não	preciso	de	mais	tempo	para	pensar	sobre	isso,	Harper.	Eu	só...”	Sua
voz	falhou	e	a	dor	atravessou	seu	rosto.	Suas	mãos	subiram	para	as	têmporas	e	as
pernas	para	o	peito.

Eu	 cheguei	 mais	 perto.	 Prendendo	 a	 respiração,	 eu	 lentamente	 coloquei
minha	mão	em	seu	ombro.	Ele	sentiu-se	tenso	sob	o	meu	toque,	mas	depois	de
um	segundo,	ele	relaxou.	"Tudo	bem,"	eu	sussurrei.	"Tudo	bem	se	sentir	assim."

Apenas	o	som	da	nossa	respiração	chegou	aos	meus	ouvidos	pelos	próximos
segundos.	Isso	e	o	som	do	tráfego	e	buzinando	à	distância.

Talvez	ele	estivesse	me	deixando	entrar.

Por	favor,	apenas	me	deixe	voltar,	eu	queria	dizer.

Emerson	 ergueu	 os	 olhos	 devagar,	 deixando	 as	mãos	 no	 colo.	Ele	 se	 virou
para	mim	e	encontrou	meu	olhar,	toda	a	dor	ainda	estava	lá.	Ele	estendeu	a	mão
e	acariciou	minha	bochecha,	seus	olhos	indo	para	minha	boca.

Pela	 primeira	 vez	 no	 que	 pareceu	 uma	 eternidade,	 estávamos	 próximos	 de
novo	e	parecia	que	voltávamos	para	casa.

Ele	chegou	ainda	mais	perto,	seu	rosto	bem	na	frente	do	meu	e	sua	mão	ainda
na	minha	bochecha.

"Harper,"	ele	disse,	sua	voz	baixa.

Então	seus	lábios	pressionaram	contra	os	meus,	se	moveram	contra	os	meus.



Meu	 corpo	 inteiro	 relaxou,	 e	 eu	 segurei	 nele,	 aterrorizada	 de	 tropeçar
novamente.

Eu	não	sabia	há	muito	tempo	que	nos	beijamos	assim,	mas	acabou	muito	em
breve.

Emerson	se	afastou,	nós	dois	sem	fôlego.

O	sol	já	não	era	visível	no	céu	de	verão	e,	no	fundo	da	minha	mente,	havia
essa	pequena	preocupação	sem	importância	de	deixar	minha	mãe	saber	onde	eu
estava.

Eu	tentei	ler	Emerson,	mas	ele	puxou	todo	o	caminho	de	volta,	com	as	mãos
nos	joelhos	novamente.

Abrindo	 a	 boca	 para	 perguntar	 se	 ele	 estava	 bem,	 parei	 quando	 ele	 falou
primeiro.

"Eu	não	posso	fazer	isso,	Harper,"	disse	ele.

"O	que	você	quer	dizer?"	Eu	resmunguei.

Ele	olhou	para	mim	antes	de	olhar	para	baixo	novamente.	"Me	desculpe	se	eu
te	guiei.	Isso	é	minha	culpa,	e	assumo	total	responsabilidade	por	isso.	Mas	eu	te
disse.	Eu	não	posso	fazer	isso.”

Minha	boca	caiu	e	meu	coração	parecia	ter	sido	atropelado	por	um	caminhão
de	dezoito	rodas.	"O	quê?"	Eu	perguntei.

"Eu	não	faço	relacionamentos,"	ele	disse,	sua	voz	dura	agora.

“Mas...”	eu	comecei.

"Mas	eu	não	posso,"	ele	terminou	por	mim.	"Eu	estou	melhor	sozinho,	e..."
Sua	voz	morreu.

"E	o	quê?"	Eu	disse,	lutando	contra	o	nó	na	garganta.	“E	não	correr	o	risco	de
se	apaixonar?”



Seus	 lábios	 pressionados	 em	uma	 linha	 fina.	 "Eu	não	 estou	 interessado	 em
fazer	isso."

Ele	se	levantou	e	eu	fiz	o	mesmo.

"Não	faça	isso,"	eu	disse,	lágrimas	escorrendo	pelas	minhas	bochechas.

Ele	encolheu	os	ombros.	"Está	feito."

"Vamos	 apenas	 falar	 sobre	 isso,"	 eu	 disse,	 fechando	 os	 olhos	 e	 tentando
entender	como	isso	estava	acontecendo.

Ele	se	virou	para	mim.	“Não	há	nada	para	falar.	Isso	está	feito.	Acabou.."

"Você	 não	 pode	 me	 dizer	 que	 tudo	 isso	 não	 significou	 nada	 para	 você,
Emerson,"	eu	chorei.

Ele	desviou	o	olhar,	colocando	as	mãos	nos	bolsos.

Limpei	as	lágrimas	e	tentei	me	acalmar.	"Você	não	pode	fazer	isso.	Você	não
pode	 simplesmente	 cortar	 todo	 mundo	 porque	 não	 consegue	 lidar	 com	 o	 que
aconteceu.	”

Ele	olhou	para	mim,	a	raiva	clara	em	seu	rosto.

“O	 que	 aconteceu	 com	 o	 Sr.	 Roberts	 é	 tão	 triste,	 Emerson.	 Eu	 não	 posso
imaginar	o	quão	difícil	deve	ser	para	você,	especialmente	depois	de	perder	seus
próprios	avós.	”

Seu	peito	subiu	e	desceu,	seu	olhar	em	mim.

“Mas	o	Sr.	Roberts,	e	seus	avós,	certamente	não	querem	que	você	seja	assim
para	sempre.	Eles	querem	que	você	siga	em	frente	e	seja	feliz	e	viva	sua	vida	em
todo	o	seu	potencial.	Não	se	feche.	Não	é	disso	que	a	vida	é.”

Ele	não	disse	nada,	apenas	olhou	para	o	chão.

"Você	 tem	que	dar	 uma	chance	 à	vida	 e	 ao	 amor,	 não	 importa	o	 risco,"	 eu



disse.	“Nos	dê	uma	chance.	Por	favor."

"Eu	não	posso,"	ele	proferiu.	"Não	vale	a	pena."

Ele	chutou	no	chão,	sem	dizer	mais	nada.

Enquanto	isso,	meu	mundo	se	despedaçou	ao	meu	redor.

Eu	tentei	me	aproximar	dele,	mas	ele	recuou.

"Emerson,"	eu	disse.	As	lágrimas	estavam	de	volta.

Ele	 olhou	 para	 mim,	 seus	 olhos	 tristes,	 mas	 determinados.	 "Você	 merece
melhor	do	que	eu."

Eu	balancei	a	cabeça,	mas	ele	era	implacável.

"Sinto	muito,"	disse	ele.

Então	ele	andou	em	volta	de	mim,	pegou	seu	skate	e	desapareceu	na	noite,
levando	meu	coração	com	ele.
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Eu	 estava	 grata	 pela	 casa	 vazia	 e	 escura	 naquela	 noite	 quando	 finalmente
cheguei	em	casa.

De	alguma	forma,	peguei	o	ônibus	para	casa,	a	última	rota	da	noite,	subi	as
escadas	e	acabei	na	cama,	debaixo	das	cobertas.

Depois	de	um	 tempo,	meu	 travesseiro	 encharcado	de	 lágrimas,	 percebi	que
ainda	tinha	meus	sapatos.

Eu	 puxei	 os	 lençóis	 apertados	 em	volta	 de	mim,	 segurando	 tudo	 o	 que	me
restava.

Em	algum	momento,	devo	ter	adormecido,	porque	a	chuva	batendo	na	minha
janela	me	acordou	na	manhã	seguinte.

Eu	peguei	meu	telefone	da	minha	mesa	de	cabeceira,	morto	e	 liguei.	Ainda
entorpecida	por	dentro,	entrei	no	banheiro	do	corredor	e	encontrei	meu	reflexo
no	espelho.

Meu	cabelo	loiro	estava	uma	bagunça,	parte	dele	pressionado	de	um	lado	e	o
resto	parecendo	que	tinha	entrado	em	uma	briga	com	um	gato	ou	algo	assim.

Além	 disso,	 eu	 não	me	 preocupei	 em	 lavar	 a	maquiagem	 ontem	 à	 noite,	 e
agora	eu	parecia	um	guaxinim	em	luto.

Subindo	 no	 chuveiro,	 deixei	 a	 água	 morna	 tentar	 lavar	 tudo	 o	 que	 havia
acontecido	na	noite	passada.



As	últimas	palavras	de	Emerson	para	mim	tocaram	na	minha	cabeça	uma	e
outra	vez,	e	eu	fechei	meus	olhos,	as	lágrimas	ressurgindo.	Não	vale	a	pena.

Eu	voltei	para	a	cama,	de	pijama,	e	peguei	meu	celular.

Houve	várias	mensagens	das	minhas	amigas,	da	noite	passada	e	esta	manhã.

Rey:	Nós	não	ouvimos	falar	de	você	há	um	tempo,	Harp.	Tudo	certo?

Essa	foi	a	última	mensagem	das	minhas	amigas.

Eu	suspirei,	nem	mesmo	sabendo	por	onde	começar.

Harper:	Emerson	terminou	comigo

Logo,	pequenas	bolhas	de	texto	apareceram	na	minha	tela.

Ella:	Eu	estou	tão	triste.

Tori:	O	que	aconteceu?	:(	Sinto	muito.

Rey:	:(((	sinto	muito,	amiga

Lena:	UGHHH.	Não	é	legal.

Eu	contei	tudo	a	elas,	mas	na	verdade,	eu	só	queria	que	elas	estivessem	em
casa	comigo,	então	eu	não	ficaria	sozinha.

Harper:	Me	diga	que	vocês	estão	quase	em	casa...

Tori:	Definitivamente.	O	acampamento	de	torcida	termina	amanhã.

Rey:	 Noite	 das	 garotas	 assim	 que	 chegarmos	 em	 casa!	 Se	 pudermos
terminar	de	dirigir	pelo	Texas,	eu	voltarei	antes	que	você	perceba!

Lena:	O	que	ela	disse...	Eu	devo	estar	em	casa	em	breve	também.

Ella:	Conte	 com	 isso.	Gostaria	 que	 estivéssemos	 aí	 agora.	Meu	 voo	 sai
hoje	à	noite.	Eu	estarei	lá	antes	que	você	perceba.

Tori:	Aguente	firme,	Harp.	<3



Harper:	Gente,	meu	 coração	 está	 completamente	 quebrado	 :(	Eu	 acho
que	é	o	que	acontece	quando	você	se	apaixona	pelo	bad	boy.

Ella:	:(	talvez	ele	venha	ao	redor.

Lena:	É	melhor	que	ele...	Eu	ainda	não	entendo.

Tori:	 Sim,	 talvez	 dê	 um	 tempo.	 Mas	 mesmo	 que	 não	 funcione,	 tudo
ficará	bem	<3

Rey:	<3	<3	<3

Rey:	Eu	acho	que	se	é	pra	ser,	vai	dar	certo.	E	se	não	é	para	ser,	então
tem	mais	alguém	para	você,	garota.

Harper:	Eu	sinto	falta	de	vocês	<3	:(

Elas	voltaram	para	o	que	estavam	fazendo	e	eu	voltei	para	a	cama	deprimida.
Mas	não	demorou	muito	para	minha	mãe	bater	na	porta	do	meu	quarto.

"Sim?"	Eu	chamei.

Ela	colocou	a	cabeça	para	dentro.	"Posso	entrar?"

Eu	balancei	a	cabeça,	abraçando	meu	travesseiro.

Ela	sentou-se	ao	meu	lado.	"Eu	estava	me	perguntando	por	que	você	não	veio
para	o	café	da	manhã	ainda.	Você	é	geralmente	uma	madrugadora,	não	importa	o
quão	tarde	você	vai	para	a	cama.”

Mordi	o	lábio,	lágrimas	nos	olhos	apenas	da	mão	dela	no	meu	cabelo.

"É	 sobre	 Emerson?"	 Ela	 perguntou	 baixinho.	 "Você	 finalmente	 conseguiu
falar	com	ele?"

Tudo	 o	 que	 eu	 pude	 fazer	 foi	 acenar	 com	 a	 cabeça	 e	 então	 as	 lágrimas
começaram	 novamente.	 Soluços	 estragaram	 meu	 peito	 e	 eu	 enterrei	 minha
cabeça	no	meu	travesseiro.



"Oh,	querida,	sinto	muito,"	disse	ela,	abraçando-me	o	melhor	que	podia.	Ela
suspirou.	“Seu	primeiro	desgosto	é	o	pior.	Eu	me	lembro	bem	do	meu.”

Isso	só	me	 fez	pensar	em	papai	e	mamãe	na	minha	 idade.	Papai	quebrou	o
coração	pela	primeira	vez	 e	de	novo	e	de	novo	ao	 longo	dos	 anos	 até	que	 ela
finalmente	se	afastou,	mas	não	antes	de	ela	estar	grávida	de	mim.

Quase	senti	como	se	o	passado	tivesse	se	repetido,	e	então	eu	chorei	porque
eu	deveria	ter	sabido	melhor.	Deveria	ter	aprendido	com	o	que	minha	mãe	e	eu	já
tínhamos	 passado	 como	 resultado	 de	 um	 bad	 boy	 quebrando	 seu	 coração	 há
tantos	anos	atrás.

Mas	não	foi	assim	tão	fácil.

Nós	 realmente	 temos	 uma	 opinião	 sobre	 quem	 nos	 apaixonamos?	 Ou	 isso
acontece?

Minha	cabeça	doía	tentando	entender	tudo.

Eu	 só	 sabia	 que	 deveria	 estar	 com	 raiva	 de	 Emerson	 por	 quebrar	 meu
coração.	Mas,	mesmo	assim,	senti	sua	falta	mais	do	que	nunca.

Mamãe	 me	 consolou	 pelas	 próximas	 vinte	 e	 quatro	 horas.	 Depois	 dos
namorados	que	ela	teve	ao	longo	dos	anos,	ela	era	uma	profissional	nisso.

Havia	 sorvete,	pipoca	com	caramelo,	 chocolate	amargo	de	especiarias,	 café
gelado	e	todo	o	Netflix	que	podíamos	suportar.

Com	ela	por	perto	para	me	puxar	de	volta,	a	dor	de	perder	Emerson	era	quase
suportável.

Pelo	menos	até	que	ela	teve	que	ir	trabalhar	na	noite	seguinte.

Antes	de	 sair,	 ela	me	beijou	na	 testa.	Ela	usava	 seu	uniforme	 roxo	 favorito
com	os	unicórnios	neles.	Eles	foram	um	sucesso	com	as	crianças	que	ela	cuidou



da	emergência.	 "Eu	prometo	que	voltarei	assim	que	puder.	Não	espere,	porque
será	tarde.	Mas	amanhã	de	manhã.	Você,	eu	e	um	prato	gigante	de	torradas,	ok?”

Eu	balancei	a	cabeça	e	fiz	um	sorriso	fraco.	"Dirija	com	segurança,"	eu	disse.

Então	me	acomodei	no	sofá	novamente,	sozinha	em	poucos	minutos.	Eu	me
concentrei	em	respirar,	entrar	e	sair.	A	TV	estava	ligada,	mas	eu	mal	conseguia
me	concentrar	nela.

Como	eu	poderia	ver	alguém	acabar	com	o	seu	Príncipe	Encantado	ou	alto,
moreno	e	bonito	quando	eu	não	o	fiz?	Apenas	me	lembrou	do	que	eu	não	tinha.

Meu	 coração	 ainda	 batia	 dentro	 do	 meu	 peito,	 mas	 senti	 que	 tinha
desaparecido	desde	aquela	noite.

Fungando,	eu	peguei	outro	lenço	e	deixei	as	lágrimas	caírem	novamente.

A	 campainha	 tocou	 e	 eu	me	 perguntei	 se	 era	minha	mãe.	 Talvez	 ela	 tenha
esquecido	seu	telefone.	Ela	só	saiu	há	quinze	minutos	atrás.

Levantei-me	 e	 fiz	 meu	 caminho	 até	 a	 porta,	 subindo	 para	 o	 olho	 mágico.
Definitivamente	não	era	minha	mãe,	mas	já	me	sentia	dez	vezes	melhor.

Eu	abri	a	porta	com	meu	primeiro	sorriso	genuíno	por	um	tempo.

Diante	 de	 mim	 estavam	 Ella,	 Tori,	 Harper	 e	 Rey.	 Elas	 imediatamente	 me
envolveram	em	um	abraço,	e	eu	não	sabia	se	deveria	chorar	ou	rir,	então	eu	fiz
os	dois	enquanto	pulava	para	cima	e	para	baixo.	 "Vocês	estão	aqui!"	Eu	disse.
"Eu	não	posso	acreditar."

Elas	me	apertaram	de	volta	e	eu	fechei	meus	olhos.

Finalmente,	 elas	 se	 afastaram	 e	 nós	 entramos.	 Eu	 fechei	 a	 porta	 da	 frente
atrás	de	mim.	"Quando	vocês	chegaram?"

Ella	pegou	minha	mão.	 "Todas	nós	chegamos	aqui	há	vinte	minutos	 a	uma
hora	atrás,	mas	queríamos	vir	juntas."



Eu	levei	cada	um	deles.	Elas	pareciam	tão	diferentes,	embora	tivessem	sido
apenas	 seis	 semanas.	 "Vocês	estão	 tão	bronzeadas,"	eu	disse.	Eu	me	virei	para
Lena.	 "Eu	 nem	 pensei	 que	 era	 possível	 que	 você	 ficasse	 mais	 bronzeada	 e
tonificada	do	que	você	já	era."

Ela	fez	uma	pose	e	nos	deu	um	sorriso	digno	da	capa	de	Elle.	"O	que	posso
dizer?"

Todos	nós	desatamos	a	rir.

Lena	olhou	meus	ombros	nus.	"Ei,	você	está	com	um	lindo	beijo	de	sol."

"Obrigada,"	 eu	 disse,	 levando-as	 para	 o	 sofá.	 “É	 tão	 bom	 ver	 vocês.	 Você
nem	sabe.”	Limpei	meus	olhos.

Tori	me	deu	outro	abraço.	"Eu	trouxe	uma	coisa,"	disse	ela.	Ela	puxou	algo
da	 bolsa	 e	 segurou-a.	 Era	 uma	 pulseira,	 e	 parecia	 feita	 à	 mão	 com	 fios	 rosa-
marinho	e	azul-marinho	entrelaçados.	"Eu	fiz	isso.	Este	é	para	você	e	eu	tenho	o
resto.	Uma	para	cada	uma	de	nós.”

Ela	colocou	o	meu,	um	enorme	sorriso	em	todos	os	nossos	rostos,	e	depois
entregou	 o	 resto.	 Eles	 eram	 todos	 de	 cores	 diferentes	 e	 cada	 um	 tinha	 um
pingente	de	metal	diferente.

O	meu	era	um	coração.	Ella	era	um	pequeno	par	de	óculos.	O	de	Rey	era	um
livro,	Tori	era	um	megafone	e	Lena	era	uma	pequena	bola	de	futebol.	Claro.

Lena	gritou.	"Estas	são	incríveis!"

O	sistema	de	abastecimento	de	água	voltou	a	funcionar	para	mim	e	elas	me
abraçaram	de	perto.

Rey	levantou	uma	bolsa.	"Eu	trouxe	algo	a	vocês	também!"

Aparentemente,	 todas	 elas	 tinham,	 e	 nós	 passamos	 uma	 boa	 hora	 apenas
passando	por	tudo	e	gritando	como	hienas	sobre	quão	legal	as	lembranças	eram.



Rey	nos	 trouxe	camisetas	 com	coisas	 engraçadas.	Ella	nos	 trouxe	doces	de
Porto	 Rico	 e	 Lena	 nos	 trouxe	 uma	 bota	 de	 vaqueira	 de	 cerâmica	 realmente
bonita	e	brilhantemente	pintada	do	México.

Eu	olhei	para	o	bracelete	no	meu	pulso	e	a	variedade	de	itens	no	meu	colo.	"É
como	 se	 o	 natal	 chegou	 cedo.	Eu	me	 sinto	 tão	mal,	 no	 entanto.	Eu	 não	 tenho
nada	para	vocês,	”	eu	disse,	lágrimas	nos	meus	olhos.	"E	por	que	eu	não	consigo
parar	de	chorar?"

Eu	 ri	 alto,	 ainda	 super	 feliz	 por	 elas	 estarem	 de	 volta.	 "Espere,"	 eu	 disse,
pulando	do	sofá.	"Eu	tenho	alguma	coisa."

Corri	para	o	meu	quarto,	encontrei	o	que	estava	procurando	e	corri	de	volta
para	a	sala	de	estar.	Sentando	na	frente	da	mesa	de	café,	eu	derramei	as	pedras
preciosas	dentro	do	pequeno	saco	de	pano.	“Da	minha	viagem	à	praia.	Eu	sei	que
não	é	muito,	mas	vocês	podem	ter	uma.”

"Ooh,"	disse	Lena,	ajoelhando-se	ao	meu	lado.	"Estas	são	bonitas."

Ella	pegou	uma	clara.	"Eu	gosto	desta."

Lena	pegou	um	laranja	brilhante.	"Posso	levar	esta	aqui?"	Ela	perguntou	com
um	sorriso.	Ela	virou	em	suas	mãos.

"Claro,"	eu	disse.	Eu	me	virei	para	Tori	e	Rey.

Tori	 foi	para	 a	pedra	de	 jaspe	vermelho	enquanto	Rey	escolheu	uma	pedra
preciosa	de	cerceta.	"O	que	é	chamado	esta?"	Ela	perguntou.

Dei	 de	 ombros.	 "Eu	 não	 tenho	 ideia,"	 eu	 respondi.	 “Acabei	 de	 escolher	 os
que	mais	gostei,	mas	só	conheço	os	nomes	de	algumas	delas.”	O	quartzo	rosa	era
o	 meu	 favorito,	 mas	 em	 vez	 disso	 eu	 peguei	 uma	 pedra	 cinza	 de	 aparência
metálica.	Este	parecia	certo	para	Emerson.

Eu	coloquei	as	pedras	restantes	de	volta	na	pequena	bolsa,	esperando	que	eu
pudesse	lhe	dar	sua	pedra	preciosa	também.



Rey	descansou	a	cabeça	no	meu	ombro.	"Obrigada,"	disse	ela.	"Eu	amo	isso."

Eu	a	abracei.

Rey	 cuidadosamente	 colocou	 a	 pedra	 em	 um	 pequeno	 bolso	 de	 sua	 calça
jeans.	 "Temos	 que	 aproveitar	 as	 últimas	 duas	 semanas	 de	 verão,	 tanto	 quanto
possível."

Tori	sorriu.	"Feito,"	disse	ela.

"Definitivamente,"	 disse	 Lena.	 Ela	 segurava	 uma	 bota	 de	 cowboy	 extra	 na
mão.	Era	azul	e	verde	e	preto.

"Para	quem	é	esse?"	Eu	perguntei	por	curiosidade.

Ela	 olhou	 para	 baixo.	 “Ian.	 Time	 de	 futebol	 dos	 meninos?	 Ele	 me	 fez
prometer	que	eu	traria	alguma	coisa	para	ele.”

Ella	 e	Tori	 se	 entreolharam,	 e	 eu	me	perguntei	 se	 elas	 estavam	pensando	a
mesma	coisa.	"Ele	é	um	dos	garotos	que	você	beijou	por	diversão?"	Eu	perguntei
com	uma	piscadela.	Rey	sentou-se.

Lena	 zombou.	 "De	 jeito	 nenhum.	Ele	 é	 apenas	 um	amigo.	Definitivamente
não	é	alguém	que	eu	beijaria	por	diversão.	Além	disso,	ele	 tem	uma	namorada
agora,	que	é	como...”	Ela	fingiu	enfiar	um	dedo	em	sua	garganta.	"Mas	mesmo
assim!"

Ella	se	deitou	no	sofá.	"O	que	deveríamos	fazer?	Filme?	Pizza?"

Eu	balancei	a	cabeça,	com	fome	de	 repente.	 "Eu	poderia	 totalmente	 ir	para
alguma	pizza."

Ella	pegou	o	telefone.	"Só	me	diga	quais	coberturas	vocês	querem."

Os	olhos	de	Lena	se	 iluminaram.	“Oooh,	eu	esqueci	de	dizer	a	vocês.	Meu
treinador	diz	que	tenho	uma	boa	chance	de	conseguir	uma	bolsa	de	estudos	para
a	faculdade	este	ano.	Cara,	eu	adoraria	jogar	futebol	na	faculdade.”



Então	Rey	nos	contou	sobre	o	projeto	secreto	em	que	ela	estava	trabalhando.
Ela	não	poderia	nos	dar	detalhes	 ainda,	mas	ela	 tinha	grandes	esperanças	para
isso	e	finalmente	compartilhou	alguns	de	seus	textos	online.

Enquanto	 isso,	 eu	 descansei	 minha	 cabeça	 no	 ombro	 de	 Ella	 quando	 nos
sentamos	 no	 sofá,	 felizes	 que	 minhas	 amigas	 estivessem	 de	 volta	 de	 suas
aventuras	de	verão	para	passar	as	últimas	duas	semanas	antes	da	escola	juntas.

O	verão	não	tinha	ido	como	planejado	para	mim,	mas	eu	ficaria	bem.	Amigas
como	Ella,	Tori,	Lena	e	Rey	eram	tudo	que	eu	precisava.
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Emerson	tinha	saído	da	escola,	do	lar	de	idosos	e	da	minha	vida,	mas	o	show
tinha	que	continuar.

Organizar	o	evento	para	arrecadar	fundos	para	a	dança	do	dólar	me	manteve
ocupada	durante	o	dia	e,	à	noite,	as	#BFF	e	eu	compensamos	o	tempo	perdido.

Fomos	para	a	piscina,	para	o	shopping	e	ficamos	na	casa	uma	da	outra.

Pouco	 a	 pouco,	 senti	 que	meu	 coração	 estava	 se	 recuperando,	mesmo	 que
ainda	sentisse	falta	de	Emerson.	Eu	só	queria	superá-lo,	mas	estava	demorando.

No	dia	da	dança	do	dólar,	eu	me	certifiquei	de	ter	tudo	o	que	eu	precisava	na
minha	mala.	Minha	roupa,	acessórios,	chapinha	e	maquiagem.

As	#BFF	estariam	lá	mais	tarde,	mas	por	enquanto,	eu	tinha	que	me	preparar,
ajudar	a	decorar	o	lugar	e	fazer	a	música	funcionar.

Eu	não	era	muito	técnica,	então	eu	tive	dificuldade	em	ligar	meu	telefone	ao
computador	e	alto-falantes	e	fazer	a	música	tocar.	Depois	de	meia	hora,	eu	ainda
não	consegui	fazê-lo	funcionar,	e	suspirei	em	frustração.

Emerson	teria	descoberto	isso	em	dois	minutos,	mas	eu	não	podia	pedir	ajuda
a	ele.	Eu	sabia	que	era	hora	de	pedir	ajuda.

Harper:	Ella,	SOS.	Eu	não	consigo	descobrir	como	configurar	a	música!

Enviei-lhe	uma	foto	e	ela	respondeu	que	estaria	lá	assim	que	pudesse.



Afastando-se	do	computador,	olhei	em	volta	para	a	casa	de	repouso.

Tínhamos	 limpado	 a	maior	 parte	 da	 sala	 principal	 e	 empurrado	 as	 cadeiras
em	direção	às	paredes.	A	sala	de	artesanato	estava	pronta	para	ir	com	lanches	e
bebidas,	 e	 os	 idosos	 pareciam	 adoráveis	 em	 suas	 melhores	 roupas,	 incluindo
Ellie.

Tudo	 o	 que	 eu	 tinha	 a	 fazer	 era	 sua	 maquiagem	 e	 então	 eu	 poderia	 me
preparar.

Ellie	tinha	feito	o	cabelo	hoje,	e	ela	parecia	fabulosa	com	os	cachos	em	seu
cabelo	 loiro.	Depois	 que	 eu	 terminei,	 parecia	 uma	 estrela	 de	 cinema	 dos	 anos
cinquenta	com	seu	delineador	alado	e	batom	vermelho	escuro.

Ela	me	deu	um	sorriso	enorme.	“Você	vai	olhar	para	isso?	Eu	poderia	passar
por	Marilyn	Monroe,	”	ela	disse,	acariciando	seu	cabelo	delicadamente.

Eu	ri.	"Você	com	certeza	poderia."

Quando	 terminei	 de	 fazer	 a	 maquiagem	 de	 todas	 as	 mulheres,	 a	 dança	 do
dólar	deveria	começar	em	questão	de	minutos.

Corri	para	o	banheiro	com	a	mochila	na	mão	e	me	troquei	o	mais	rápido	que
pude.	 Para	 continuar	 com	 o	 tema	 Dançando	 com	 as	 Estrelas,	 eu	 trouxe	 um
vestido	 dourado	 brilhante	 que	 veio	 logo	 acima	 dos	 meus	 joelhos	 e	 abraçava
minhas	curvas.	Eu	combinei	com	alguns	sapatos	de	salto	alto	com	tiras	que	eu
pedi	 emprestado	 da	 minha	 mãe.	 Então	 retomei	 minha	 maquiagem	 e	 cabelo,
certificando-me	de	que	as	ondas	suaves	do	meu	cabelo	estavam	perfeitas.

Eu	definitivamente	não	poderia	fazer	todos	os	movimentos	extravagantes	que
os	 dançarinos	 da	 série	 poderiam	 fazer,	 mas	 felizmente	 eu	 só	 tinha	 que
acompanhar	os	 senhores	de	 setenta	 anos	de	 idade.	E	quem	mais	 aparecer	para
pagar	um	dólar	para	dançar	comigo.

Voltando	para	 o	 baile,	 cheguei	 lá	 a	 tempo	de	ver	minhas	 amigas	 entrarem.



Elas	me	viram,	acenaram	e	vieram	direto.

"Vocês	chegaram!"	Eu	disse.	Eles	estavam	em	tudo,	desde	vestidos	de	verão	e
botas	de	cowboy	até	saltos	e	vestidos	de	abraçar	figuras.	"Vocês	estão	ótimas."

"Nós?"	Perguntou	Lena.	"Olhe	para	você!	Você	é	uma	boneca,	Harp!”

Ela	me	virou	e	eu	ri.	"Obrigada."

Tori	piscou.	"Os	garotos	da	escola	estarão	totalmente	alinhados	com	dinheiro
na	mão	para	ter	a	chance	de	dançar	com	você."

Dei	de	ombros.	“Bem,	a	escola	anunciou	o	evento	de	arrecadação	de	fundos
hoje	à	noite,	mas	não	tenho	certeza	de	que	muitas	pessoas	da	escola	virão.	Eles
provavelmente	têm	coisas	mais	interessantes	para	fazer	em	uma	noite	de	sexta-
feira.	”

Tori	levantou	o	telefone.	"Acho	que	não.	Até	onde	sei,	a	maioria	das	líderes
de	torcida	e	atletas	estarão	aqui.	”

Lena	 levantou	 o	 telefone	 também	 com	 um	 sorriso.	 "O	 time	 de	 futebol
também."

Ella	 sorriu.	 "Todos	 nós	 mandamos	 mensagens	 de	 texto	 para	 todos	 que
conhecíamos."

Rey	 assentiu.	 “Espero	 que	 você	 tenha	 comprado	 alfinetes	 de	 segurança
suficientes!	Mas	 apenas	 no	 caso...”	 Ela	 levantou	 um	 pequeno	 recipiente	 cheio
deles.	Então	ela	deu	um	tapinha	em	uma	pequena	bolsa	preta	ao	lado	dela.	"Eu
trouxe	minha	câmera	também."

Elas	estavam	certas.	A	primeira	hora	da	dança	do	dólar	foi	calma	e	quieta	e
principalmente	os	idosos	dançando	uns	com	os	outros,	suas	famílias	ou	minhas
amigas,	mal	se	movendo	de	um	lado	para	o	outro.	Era	a	coisa	mais	fofa	e	não
conseguimos	tirar	fotos	suficientes.



A	Sra.	Porter	assentiu	em	aprovação.	"Aqueles	vão	ser	perfeitos	para	o	site,"
disse	ela.	"Esta	foi	uma	ótima	ideia,	Harper."

Até	mesmo	Nancy	estava	dando	voltas	em	um	canto	da	pista	de	dança.

Às	 seis	 horas,	 porém,	 o	 lar	 de	 idosos	 começou	 a	 se	 encher	 de	 chegadas.
Toneladas	de	pessoas	da	escola	apareceram.

E	 eles	 estavam	 felizes	 em	 doar	 um	 dólar	 ou	 dois	 para	 uma	 dança	 com
vizinhos	idosos	ou	parentes.

Ella	manteve	 a	música	 ligada	 a	 noite	 toda,	 e	 ela	manteve	 isso	 interessante,
mesmo	que	eu	me	perguntasse	o	que	Emerson	havia	originalmente	criado.

Depois	 que	Lena	 liderou	um	grupo	 louco	de	 dança	 onde	 eu	mal	 conseguia
acompanhar,	 eu	 me	 juntei	 a	 Ella	 por	 alguns	 momentos	 tranquilos,	 apenas
absorvendo	tudo.	Ellie	não	tinha	parado	de	dançar	ainda,	e	eu	estava	feliz	por	ela
estar	melhor	desde	que	o	Sr.	Roberts	tinha	falecido.

Essa	 dança	 do	 dólar	 se	 saiu	muito	melhor	 do	 que	 eu	 poderia	 esperar.	Mas
mesmo	assim,	algo	parecia	ruim.

Emerson	 deveria	 ter	 estado	 aqui	 esta	 noite,	 e	 eu	 estava	 triste	 por	 ele	 estar
perdendo	isso.

Isso	 acabaria	 em	 algumas	 horas,	 e	 então	 nós	 estaríamos	 derrubando
decorações	e	contando	dinheiro.

Um	grupo	de	rapazes	da	escola	foi	até	a	entrada,	preparando-se	para	sair.

Alguém	entrou,	segurando	a	porta	aberta	para	eles	antes	de	se	virar	na	minha
direção.	Ele	tinha	um	pequeno	buquê	de	flores	na	mão.	Margaridas.	E	um	skate
debaixo	do	outro	braço.

Seus	olhos	encontraram	os	meus	e	eu	congelei.

Emerson.



Ele	caminhou	para	a	direita.	Eu	fiquei	sem	palavras.

Finalmente,	 abri	 a	boca	e	 fiz	 as	palavras	 saírem.	 "O	que	você	está	 fazendo
aqui?"

Ella	tocou	a	próxima	música	e	falou	o	banheiro	antes	de	seguir	nessa	direção.

Emerson	 a	 assistiu	 sair,	 então	 se	 virou	 para	mim.	Ele	 encolheu	os	 ombros.
"Eu	só	tinha	que	ver	você."	Ele	olhou	ao	redor.	"Ver	isso	antes	que	acabasse."

Havia	uma	pitada	de	tristeza	em	seus	olhos,	e	lembrei	que	a	última	vez	que
ele	esteve	aqui	foi	quando	descobrimos	o	ataque	cardíaco	do	Sr.	Roberts.

Ele	levantou	as	flores.	"Estas	são	para	você."

Eu	as	peguei,	sem	saber	o	que	dizer.	"Eu	não	entendo,"	eu	disse.	"Por	quê..."

"Eu	só	queria	dizer	que	sinto	muito,"	disse	ele.	"Eu	não	viria	esta	noite,	mas
eu	 sei	 que	 prometi	 trazer	 um	 sistema	 de	 som	 para	 a	 dança.	 Então	 a	 senhora
Moreau	veio	a	minha	casa	hoje.	Ela	largou	isso.”

Ele	baixou	o	skate	e	tirou	um	pedaço	de	papel	de	caderno	do	bolso.	“É	do	Sr.
Roberts.	 Ele	 tinha	 algumas	 coisas	 que	 queria	 dizer	 para	mim,	 no	 caso...”	 Ele
exalou,	abrindo	cuidadosamente	a	carta.	“Ele	escreveu	na	noite	em	que	teve	um
ataque	cardíaco.	De	qualquer	forma,	ele	me	lembrou	o	quanto	você	é	importante
para	mim.”

Os	olhos	de	Emerson	encontraram	os	meus	e	minha	respiração	engatou.

Então	 ele	 olhou	 para	 a	 carta.	 "Como	 é	 importante	 para	 mim	 terminar	 a
escola."	Ele	deu	de	ombros.	“Então	aqui	estou,	esperando	que	você	me	perdoe
por	 ser	 um	 idiota	 para	 você.	 Esperando	 que	 você	 me	 leve	 de	 volta.	 Talvez
continue	me	empurrando	como	se	estivesse	na	escola.”

Quando	eu	não	disse	nada,	ele	olhou	para	mim.

Eu	estava	ouvindo	ele	corretamente?



Minhas	mãos	vieram	à	minha	boca	por	um	segundo.	Segurando	as	lágrimas,
eu	peguei	Emerson,	uma	parte	de	mim	me	perguntando	 se	 eu	deveria	 entregar
meu	coração	para	ele	novamente.

Eu	tentei	ler	o	que	estava	por	trás	daqueles	olhos	escuros	dele.	Talvez	eu	nem
sempre	soubesse,	mas	agora,	eu	tinha	um	bom	palpite.

Então	 fechei	 o	 espaço	 entre	 nós,	 envolvendo	 meus	 braços	 em	 volta	 do
pescoço	dele.

Eu	respirei	seu	cheiro,	fechando	os	olhos	para	que	eu	pudesse	me	concentrar
na	sensação	dele,	neste	momento.	"Por	que	você	demorou	tanto?"	Eu	disse	em
sua	jaqueta.

Ele	riu,	me	abraçando	de	volta	e	acariciando	sua	cabeça	no	meu	ombro,	meu
pescoço.	"Eu	senti	tanto	sua	falta."

Nós	nos	afastamos,	sorrindo	um	para	o	outro.	Eu	queria	beijá-lo	 tanto,	mas
ele	foi	até	o	computador.	Ele	deu	a	Ella	uma	USB,	disse-lhe	algo	e	ela	assentiu.

Então	ele	olhou	para	a	porta.	Ele	acenou	dois	caras	para	nós.	Eu	 reconheci
seus	 irmãos,	 cada	 um	 carregando	 alto-falantes	 enormes	 e	 todos	 os	 tipos	 de
equipamentos	de	aparência	extravagante.

Eles	 ficaram	 ocupados	 arrumando	 tudo	 e,	 nesse	 meio	 tempo,	 uma	 música
lenta	 e	 romântica	 apareceu.	 Ella	 piscou	 para	 nós	 e	 a	 voz	 de	 Sra.	 Ellie	 nos
chamou	do	meio	da	sala.

Ela	segurou	um	de	seus	filhos	crescidos,	e	eles	pareciam	adoráveis.	Ela	fez
sinal	para	nos	juntarmos	a	eles.

Emerson	pegou	minha	mão,	eu	coloquei	minhas	 flores	para	baixo	e	ele	me
levou	 para	 onde	 todo	 mundo	 estava	 dançando.	 Minhas	 amigas	 praticamente
pularam	para	cima	e	para	baixo	assim	que	nos	viram	juntos,	e	meu	sorriso	não
cresceu	mais.



Ele	se	virou	para	me	encarar	e	ficamos	parados	por	um	segundo.

Eu	o	peguei.	"Eu	receio	que	uma	dança	comigo	vai	 te	custar	um	dólar,"	eu
provoquei.

Ele	tirou	várias	notas	de	dólar	amassadas	do	bolso.	"Não	se	preocupe.	Eu	vim
preparado.”

Rey	correu	com	um	punhado	de	alfinetes	de	segurança	e	eu	ri	alto.	Então	ela
voltou	para	nos	assistir	do	lado	de	fora	com	o	resto	das	#BFF,	ligando	o	braço
dela	com	elas	novamente.

Enquanto	 isso,	Emerson	cuidadosamente	 fixou	cada	nota	de	um	dólar	mais
uma	nota	de	cinco	dólares	que	ele	tinha	para	mim.

"Essa	é	uma	doação	muito	generosa,"	eu	disse	quando	ele	terminou.

Emerson	 me	 deu	 um	 sorriso	 suave.	 "Eu	 espero	 que	 isso	 cubra	 o	 resto	 da
noite."

"Tenho	certeza	que	a	Sra.	Ellie	vai	insistir	em	uma	dança	com	você	também.
Antes	que	a	noite	acabe.	”	Eu	coloquei	meus	braços	ao	redor	dele	novamente,	e
suas	mãos	pousaram	na	minha	cintura.

"Enquanto	a	última	dança	estiver	com	você,"	ele	disse	em	meu	ouvido.

Calafrios	percorreram	minha	espinha,	e	eu	fechei	meus	olhos,	absorvendo	seu
cheiro,	focando	em	seu	toque,	na	sensação	de	seus	ombros	sob	meus	dedos.

Nós	nos	balançamos	juntos,	e	eu	queria	me	perder	na	música	relaxante,	mas
depois	a	música	acabou.

A	 próxima	 veio	 e	 foi	 em	 espanhol.	 Agora	 que	 os	 irmãos	 de	 Emerson
terminaram	 de	 montar,	 a	 música	 era	 muito	 mais	 alta.	 Ellie	 imediatamente
começou	 um	 tipo	 de	 movimento	 de	 dança	 de	 salsa,	 e	 eu	 olhei	 de	 volta	 para
Emerson.	"Eu	não	posso	dançar	com	esse	tipo	de	música,"	confessei,	pronta	para



tomar	o	meu	lugar	de	volta	nos	bastidores.

Mas	ele	pegou	minha	mão	antes	que	eu	pudesse	fugir.	"Eu	vou	te	ensinar."

Eu	mordi	meu	lábio.	"Eu	apenas	vou	fazer	papel	de	boba."

Ellie	 dançou	 direto	 para	 nós.	 “Harper,	 apenas	 sinta	 a	 música	 e	 deixe	 seu
corpo	se	mexer!”	Ela	retirou	a	última	palavra	e	deixou	passar	pelo	resto	de	seu
corpo.	Ela	olhou	para	Emerson.	"A	propósito,	estamos	muito	felizes	em	ver	que
você	está	de	volta,	Emerson."	Então	ela	piscou	para	ele	e	deslizou	de	volta	para
seu	atual	parceiro	de	dança.

Eu	ri.	"Como	ela	tem	tanta	energia?"

Emerson	voltou-se	para	mim.	“Eu	acho	que	Ellie	 tem	mais	 energia	 em	seu
mindinho	esquerdo	do	que	em	todo	o	meu	corpo.”

Voltamos	à	tarefa	e	Emerson	me	ensinou	os	passos.

Às	8:30,	quando	a	dança	do	dólar	chegou	ao	fim,	fomos	os	últimos	a	parar	de
dançar,	mesmo	depois	que	a	música	terminou	e	as	luzes	voltaram.

Eu	não	queria	que	a	noite	acabasse.

Mas	tudo	bem,	porque	essa	dança	não	seria	a	última.



Epílogo

Depois	de	uma	louca	semana	de	finais,	a	escola	de	verão	chegou	ao	fim.

Minhas	amigas	levaram	Emerson	e	eu	para	sorvete	para	comemorar.

Ella	me	deu	um	abraço.	"Você	fez	isso,"	disse	ela.

Eu	olhei	para	Emerson.	"Nós	dois	fizemos	isso,"	eu	disse,	apertando	sua	mão.

Emerson	olhou	para	baixo,	mas	um	sorriso	brincou	no	rosto	dele.

"Parabéns,"	disse	Tori,	com	o	braço	em	volta	de	Noah.

"Para	vocês	dois,"	Rey	terminou.

Lena	apontou	o	polegar	para	eles.	"O	que	eles	disseram."

Jesse	se	juntou	a	nós,	um	sorvete	em	suas	mãos.	"Agora	você	pode	fazer	tudo
de	novo	em	alguns	dias,	quando	o	ano	escolar	começar."

Lena	gemeu.	"Não	me	lembre."	E	todos	nós	rimos.

Nós	achamos	uma	mesa	grande	com	um	guarda-chuva	e	sentamos	com	nosso
sorvete.	 Ella	 e	 Jesse	 compartilharam	 seu	 sundae.	 Foi	 a	 coisa	mais	 fofa.	 Então
Noah	empurrou	o	cone	de	Tori	em	seu	rosto,	e	todos	nós	começamos	a	rir.	Eu	lhe
entreguei	um	guardanapo	e	ela	perseguiu	Noah.

Rey	e	Lena	observaram	da	mesa,	incitando	Tori.

Como	o	 calor	 do	 sol	 batendo	 na	minha	 pele,	 eu	mergulhei	 nesse	momento



perfeito	com	meu	namorado	e	minhas	melhores	amigas.

Depois	 de	 um	 tempo,	 Emerson	 me	 cutucou.	 "Então,	 uh,	 você	 quer	 sair
daqui?"	Ele	perguntou	baixinho,	um	sorriso	diabólico	em	seu	rosto.

Meu	 sorriso	 chegou	 aos	 meus	 ouvidos	 e	 meu	 estômago	 fez	 vários
movimentos.	"Tudo	bem,"	eu	sussurrei.

Ele	pegou	minha	mão	e	me	levou	embora.	Eu	olhei	de	volta	para	a	sorveteria,
onde	minhas	amigas	continuaram	conversando	e	rindo.	Então	segui	Emerson	até
o	parque	na	rua.

Com	apenas	uma	semana	de	verão,	havia	tanto	que	eu	queria	que	fizéssemos
juntos,	e	eu	não	queria	perder	nem	um	minuto	disso.

Sob	 a	 sombra	 de	 uma	 árvore,	 observei-o	 andar	 de	 skate.	 Ele	 caiu	 algumas
vezes	tentando	fazer	novos	truques,	mas	ele	voltou	e	tentou	de	novo.	Incapaz	de
arrancar	meus	 olhos	 de	Emerson,	 percebi	 que	 a	 vida	 era	 assim	mesmo.	Muita
queda	e	raspagem	de	cotovelos	e	joelhos.	E	voltando	de	qualquer	maneira.

Emerson	caiu	e	se	levantou	de	novo,	se	afastando.	Ele	era	muito	mais	forte	e
mais	resiliente	do	que	sabia.	Talvez	ele	duvidasse	disso,	mas	eu	definitivamente
o	lembraria.

Neste	 verão,	 eu	 o	 ensinei	 matemática	 e	 estudos	 sociais,	 mas	 no	 final,
Emerson	me	ensinou	a	assumir	riscos	com	meu	coração.

Depois	que	ele	finalmente	acertou	um	novo	truque,	ele	se	aproximou	de	mim.
Ele	estendeu	a	mão	e	me	ajudou	a	levantar.

"Vamos,"	disse	ele.	"Você	deveria	tentar."

Eu	balancei	a	cabeça.	"Você	sabe	que	eu	não	sou	muito	boa	nisso."

"Eu	sempre	quis	uma	namorada	que	pudesse	me	acompanhar	em	um	skate,"
ele	disse,	dando-me	uma	piscada	rápida.



Eu	ri.	"Não	tenho	certeza	de	que	poderei	acompanhá-lo	em	um	skate."

"Você	não	saberá	a	menos	que	você	tente,"	disse	ele	com	um	sorriso.

Parecia	divertido,	mesmo	que	houvesse	um	grande	risco	de	acabar	com	algo
quebrado.

Além	disso,	era	uma	desculpa	para	estar	perto	de	Emerson.

Então	 eu	 coloquei	meu	 pé	 no	 skate	 e	me	 afastei.	 Eu	 perdi	meu	 equilíbrio,
meus	braços	se	agitando,	com	certeza	eu	ia	cair.	Mas	então	Emerson	estava	lá,
com	os	braços	em	volta	de	mim.

"Eu	tenho	você,"	disse	ele.	"Eu	não	vou	deixar	você	cair."

Eu	saí	do	skate	e	me	virei	para	encará-lo.	Meus	olhos	pousaram	nos	dele	e	ele
colocou	os	braços	em	volta	de	mim,	aproximando-se.

Eu	me	 deixei	me	 perder	 em	 seus	 doces	 beijos,	 percebendo	 que	meu	 verão
tinha	sido	muito	bom	afinal.



Nota	da	Autora
Ei	:)
Você	conseguiu!	<3
Eu	não	posso	acreditar	que	estou	mais	do	que	no	meio	do	caminho	com	essa	série.	O	tempo	voa	quando

você	está	se	divertindo.
Quando	descobri	que	a	história	de	Harper	seria	a	próxima,	confesso	que	não	sabia	ao	certo	como	me

sentia	ao	escrever	sua	história.
Ela	é	provavelmente	a	personagem	com	quem	me	relaciono	menos,	honestamente.
Não	por	causa	da	cor	da	pele,	mas	por	causa	da	personalidade.	Harper	é	simplesmente	100%	gentil	no

coração,	e	eu	sou	conhecida	por	apenas	dizer	o	que	penso	algumas	vezes.	Haha!
Mas	 o	 livro	 dela	 provavelmente	 foi	 o	 mais	 divertido	 para	 eu	 escrever	 até	 agora.	 Cada	 livro	 é,

naturalmente,	a	sua	própria	maneira,	mas	este	realmente	me	surpreendeu.
Acabou	sendo	tão	sincero	e	profundo,	e	também	foi	incrível	escrever	uma	boa	garota	que	se	apaixona

por	um	menino	mau!	Fale	sobre	um	dos	meus	temas	favoritos.
Onde	eu	consegui	a	inspiração	para	Harper	e	Emerson?
Harper	e	Emerson	foram	inspirados	em	parte	por	Jess	e	Rory	de	Gilmore	Girls!
Enquanto	o	belo	Dean	sempre	terá	um	lugar	especial	no	meu	coração,	o	primeiro	beijo	de	Rory	e	Jess

me	dá	cada	vez.
É	seriamente	meu	favorito.	Eu	sabia	que	queria	criar	algo	assim	com	Harper	e	Emerson.
Eu	também	me	diverti	muito	pesquisando	skate	e	parkour	e	descobrindo	que	skate	parkour	é	uma	coisa!
Em	seguida,	vou	mergulhar	na	história	de	Lena,	que...	deve	ser	realmente	interessante!	;)
Se	você	quiser	saber	quando	o	livro	está	disponível,	inscreva-se	no	meu	boletim	informativo	e	torne-se

um	leitor	VIP	:)
Enquanto	isso,	adoraria	ouvir	o	que	você	achou	de	#GoodGirlBadBoy	e	qual	#BFF	é	sua	favorita.
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Sobre	a	Autora
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amor	 pela	 leitura	 e	 pelos	 livros.	 Ela	 tem	 sua	 professora	 da
terceira	série	para	agradecer	por	isso.

Além	de	escrever	 e	 ler,	 ela	passa	 seu	 tempo	saindo	com
sua	 família,	 malhando	 e	 assistindo	 à	 Netflix.	 Em	 2013,	 ela	 se	 formou	 na
Universidade	da	Geórgia,	a	primeira	em	sua	família	a	ir	para	a	faculdade.

Yesenia	mora	na	Geórgia	com	o	marido	e	duas	preciosas	meninas.
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